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Project DIPLOMA 
cada vez corn 
mais amigos 

3” Encontro “Cantares dos Rois” 

O dia de Reis encerra oficialmente a época natalîcia. Em Toronto, e pelo terceiro ano consecutivo, très 
associaçôes comunitârias - Associaçâo Migrante de Barcelos, Peniche Community Club e Rancho 
Folclôrico Etnogrâfico de Portugal - organizaram no sâbado, 10 de Janeiro (o mais proximo ao ver- 
dadeiro dia de Reis), no Ambiance Hall, o encontro “Cantares aos Reis” que este ano contou com a pre- 
sença de oito grupos dos nove previstos. ^ P' ' 20 

MülAMA OIRASSOL 
SUNFLOWER BAKERY 

Padaria, Pastelaria e Café 

Pastelaria 
variada. para 

todas as ocasiôes. 

Tel.: 416-537-2993 
191 Geary Ave., Toronto, ON M6H 2C1 

Omelhor 
pâo fia 

cidadede 
Toronto. 

Hours: 
MON WED 
9 am to 8 pm 
THUR SAT 

9 am to 10 pm 
SUN 

9 am to 7 pm 

Nossas especialidades: 

Frango no churrasco * Carne assada 
Lombo de Porco Assado * Costeletas 

* Leitâo à Bairrada * Cabrito Assado 
• Coelho Assado • Peru Assado 

* Arroz de Marisco * Marisco, Peixe 
e Bacalhau. 

Tel.: 416-658-9577 
370 Oakwood Ave. (at Rogers), Toronto, ON 

Nao sinta saudades de Portugal! 
Voos diârios do Canadâ, via Newark 
Para Porto, Lisboa, Faro, Madeira ou Açores. 
TAP Air Portugal 800-221-7370 www.tap-airportugal.us r SOI 

AIR 
PORRJGAL 

somos a sua companhia 
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sem vért;ebras 

Cada vez sei menos como viyer neste 
mundo cheio de tecnologia, alçapôes, 
maldade, egoismo e miséria. 
Jâ nâo é de estranhar mas, a semana 
passada, fui surpreendido (?) corn a 
noticia de que meia dùzia de policias 
da nossa praça foram detidos e acu- 
sados de fraude e outras coisas mais. Um deles, é luso- 
canadiano, o que ainda mais me desgosta. Como 
vamos nos viver nesta sociedade corn policias destes? E 
os outros que ainda andam escondidos sobre a capa da 
farda e do "To serve and Protect" e que sâo tào maus ou 
piores que estes que foram "apanhados corn a boca na 
botija"? 

Hâ condiçôes para criar filhos? Hâ saida para tanto 
infortünio? 
Em compensaçào, a Policia descobriu uma grande 
plantaçâo/fâbrica de Marijuana, em Barrie, uma mon- 
tagem extraordinâria e jâ corn um lucro anual fabu- 
loso. E tâo grande que a Policia e os serviços de segu- 
rança afins nem sabem bem que fazer corn tâo monu- 
mental plantaçào/fâbrica/negôcio ilegal. Claro, vâo 
desmantelar tudo e dar fim ao negôcio, mas hâ muita 
coisa à volta da situaçào que deverâ dar "âgua pela 
barba" a muito boa gente, incluindo, serviços policiais 
e de segurança. Como nasceu tâo grande "monstro" 
mesmo nas nossas "barbas"? E como conseguiu crescer 
tanto sem ninguém dar por isso? 

Como fazer desaparecer tanta planta? O director do 
Centro de Toxicologia da Universidade de Guelph, 
sugeriu que as plantas fossem inceneradas o que, em 
principio, a Policia também admite. Bonito mundo este 
em que vivemos. Em pequeno ouvia dizer que viviamos 
num "mundo câo" mas, agora, sô se é um cachorro 
rafeiro e muito foleiro. Jâ nâo hâ "ossos" para ninguém! 
E marijuana e outras drogas por todo o lado, afectando 
jovens e adultos, homens e mulheres, analfabetos e 
doutores, etc, etc,... 
Ai que saudades eu tenho dos tempos do Rock and 
Roll e dos temas à volta do "Make love, not War"... 

JMC 

Tu Cfi Tu corn os loitoros 

Olà, gente amiga! 

Mais um ano e tudo na mesma, nâo é? Que seja 
o melhor possivel para todos é o meu desejo. A 

neve e o frio faz-nos companhia o que também 
nâo é de estranhar... 
£ as festas? Oh, também nâo faltam. É o que 

disse logo na introduçâo. l\ido na mesma... 

Este fim-de-semana, 

a "Adiaspora.com", 
de José Ilidio 

Ferreira, comemora 
mais uma ano de 

actividade e, tal 

como aconteceu 
logo no inicio, 

reüne no segundo 

aniversârio um valioso painel de individualidades que irâ 

debruçar-se sobre o tema "Traçando o Sonho na Tela da 

Diâspora", encontre que terâ lugar no salâo nobre do 

Lusitânia de Toronto, no Sâbado, entre as 18h30 e as 

24h00 e, no Domingo, entre as 14h30 e as 21h00. 

Destaque para as presenças do Dr. Luis Morgadinho, 

Dra. Ildajanuârio, Professor Dr. Elvino Sousa, Deputado 

Antonio Cabrai (USA), Professor Dr. Jean Barman, 
Comandante Robert Piché, Professor Dr. Luis Aguilar, 

Dr. Manuel Azevedo, Dr.Carlos Cordeiro (Açores), 

Senador Dan da Ponte (USA), Professor Dr.Vamberto 

Freitas (Açores) e Dra. Humberta Araùjo. Actuarâo 

vârios artistas locals, tais como. Tiffany Costa, Porfirio 

Ribeiro, Crystal Pontes, Joâo Ledo, Dina Maria, Tony 

Câmara, Antonio Amaro, Leonardo Medeiros e Hernâni 

Raposo. Um encontre a nâo perder este fim-de-semana, 
dias 17 e 18 de Janeiro de 2004. Aposto que vâo gostar. 

Parabéns ao responsâvel da "Adiaspora.com" e a todos 

que corn ele colaboram e dâo vida à tela da diâspora por- 

tuguesa na América do Norte. Informaçôes pelo telefone: 

416 534-00267, ou ainda pelo E-mail: 

info@adiaspora.com 

Sâbado, dia 17, a Associaçâo Madeirense de Apoio das 

Festas de Câmara de Lobos em Toronto Inc., realiza no 

salâo de festas do Canadian Madeira Club, a grande 

Festa de Sâo Sebastiâo, Padroeiro do Concelho de 

Câmara de Lobos, Ilha da Madeira. 

O jantar serâ servido pelas 18h00. Serâ oferecida 

uma garrafa de vinho por cada mesa. Animarâ a festa 

camaralobense, o conjunto Chaves D'Ouro. Informaçôes 

e réservas, por intermédio de Joâo Ferreira: 905 507-3215, 
ou Gilberto Araüjo: 416 656-5959, ou Joâo Severiano: 

416 377-0161, ou Isidro ou Encarnaçâo: 416 258-2260. 

A Irmandade do Divino Espirito Santo da Igreja de St. 

Catherine of Siena, no 1099 Danforth Ave., em Toronto, 

realiza a sua tradicional festa da Matança do Porco onde, 

depois das 18h00, poderâo saborear torresmos, morcela, 

feijoada e muito mais. Cantigas ao desafio corn Vasco 

Aguiar, José Fernandes e Antonio Gabriel. Informaçôes e 

réservas pelos telefones: 416 423-1100, ou 905 201-8829. 

Domingo, dia 18 

de Janeiro, tem 

lugar na sede- 

social do First 
Portuguese C.C. 

Centre, pelas 

15h00, a 

Assembleia Gérai 

do clube. Os 

responsâveis do 

First Portuguese 

apelam aos sôcios 

para que par- 

ticipem nesta 

Assembleia Gérai, 

onde serâo tratados assuntos de interesse para a 

associaçâo. 

Informam também que, Quinta-Feira, dia 5 de Fevereiro, 

irâo realizar o "Dia das Amigas", âs 19h30, no salâo 

Europa Catering. A festa serâ abrilhantada pelo artista 

John Ferreira. Haverâ malassadas e vârias surpresas. Info: 

416 531-9971/72, ou 416 531-1647. 

A Associaçâo de Comandos-Delegaçâo do Canadâ, 

realiza Sâbado, dia 17 de Janeiro, a cerimônia de posse da 
Direcçâo da Delegaçâo do Canadâ, corn a presença do 

Comandante Vitor Ribeiro, Présidente de Direcçâo 
Nacional de Comandos. 
Domingo, dia 18, no Restaurante Estrela-do-Mar, 1557 

Dupont St., terâ lugar o almoço do lo. Aniversârio da 

Delegaçâo de Comandos do Canadâ. Informaçôes e 

réservas, contactando o Fernando, pelo telefone: 

416 533-1205. 

A Casa do Alentejo de Toronto tem a sua Assembleia 

Gérai Ordinâria, Domingo, dia 18 de Janeiro, na sua 

sede-social, corn inicio às 14h00. 

Na Ordem de Trabalhos, leitura, discussâo e aprovaçâo 

da Acta da anterior A.G., apresentaçâo, discussâo e 

aprovaçâo do Relatôrio de Actividades e Contas, Eleiçâo 

dos Orgâos de Gestâo para 2004 e, para fechar, assuntos 

diversos. Info: 416 537-7766 

Sâbado, dia 24, a Comissâode Nossa Senhora da Luz, da 

Igreja de Sâo Mateus, comemora o seu 10°. Aniversârio, 

corn um grande convivio no salâo paroquial. 

Um encontro que servirâ para agradecer aos amigos, 

voluntârios e patrocinadores, que nunca deixaram de 
apoiar a Comissâo de Nossa Senhora da Luz. 

Agradecemos ao présidente da Comissâo, José 

Bettencourt, o convite enviado. 

Informaçôes e réservas: 416 653-7191. Parabéns pelo 

aniversârio. 

Nada mau para principio de ano, nâo acham? 

Vamos à festa para esquecer o frio. 
JMC 
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0 conto do vigàrio.. 
Temos sempre a mania que certas coisas sô 
acontecem aos outros mas nâo é verdade. 
Qualquer pobre-de-Cristo estâ na calha 
para todo o tipo de peripécias, boas, mas e 
assim-assim! Qualquer um cai no conto do 
vigârio como um "patinho" porque, quem 
as faz, sabe como se dâ a volta para encher 
os bolsos à custa dos outros. 
Sharlene Helen Lichtenfeld, nascida em 
29 de Dezembro de 1947, é, segundo 
parece pelos testemunhos recebidos, uma 
dessas pessoas que sabem sacar o proximo 
com a maior das facilidades e 
descaramento. 
Num abrir-e-fechar-de-olhos conseguiu 
receber milhares de dôlares de portugue- 
ses para uma viagem de sonho a Cuba e 
baratissima! Calcula-se que a fraude ultra- 
passa os 300 mil dôlares. Meus amigos, 
desconfiem quando tudo é muito bom e 
barato! 
Alguma coisa tem de estar errado no 
meios de tantas facilidades, OK? 
Bom, como é que as coisas aconteceram? 
Facilmente, como nos contaram os por- 
tugueses enganados. Primeiro, Sharlene 
começou por distribuir sorrisos e bilhetes 
para o Hoquei e para o Basquetebol num 
dos restaurantes portugueses onde sempre 
param homens de négocies e que se 
dedicam ao desporto ao ar livre, particu- 

larmente o golfe, tendo até participado de 
alguns torneios comunitârios. Começou 
por "dar-lhes" bons negôcios em viagens 
pois intitulava-se dona/gerente de uma 
agêneia de viagens. Mais tarde, pelo 
mesmo sistema, voltou a "oferecer" uma 
viagem pechincha a mais uns tantos por- 
tugueses. Tudo bem, tudo na maior. A 
bola de neve da confiança foi crescendo 
entre todos. Logo que sentiu a confiança 
total desses mesmos portugueses pregou- 
Ihes a partida. O conto do vigàrio entrou 
em aeçâo. 
A viagem nào foi possivel e os 300 ou 400 
mil dôlares recebidos dos "amigos" por- 
tugueses para um Natal/Passagem de Ano 
de sonho... foram-se! 
Ela desapareceu. A policia estâ no seu 
encalce. A Sharlene, segundo julgam os 
lesados, saiu do Canada. Por informaçâo 
da Policia, a dita suspeita Sharlene Helen 
Lichtenfeld saira hâ pouco da prisâo por 
ter praticado o mesmo tipo de conto do 
vigârio noutra comunidade étnica. Corn 
papas e bolos se enganam os tolos, diz o 
Povo da nossa terra, e corn toda a razâo. A 
Sharlene foi dando "papinha" fâcil e 
enganadora durante uns tempos até que, 
na altura certa, desferiu o golpe hâ muito 
premeditado. 
Fazemos votos para que a Policia prenda a 

Coreia do Sul continua a nâo 
aceitar carne bovina canadiana 
o ministro da agricultura canadiano 
encontrou-se corn oficiais da Coreia 
do Sul, em Seul, na tentativa de con- 
vencer o pais a reabrir o mercado à 
carne bovina do Canadâ, nào tendo, 
porém, conseguido convéneer o pais a 
tomar tal decisâo. “Explicâmos-lhes 
que nâo podemos tomar outra posiçâo 
por enquantQ^’, disse o ministro da 
agricultura sul coreano, num comuni- 
cado enviado à imprensa, a que ptvir- 

tual.com teve acesso. “A Coreia do Sul 
encerrou o mercado à carne canadi- 
ana depois da descoberta de um caso 
de doença de vacas loucas, em Maio, 
numa quinta da provincia de 
Alberta”. 
A Coreia do Sul concordou, no entanto, 
em enviar especialistas ao Canadâ para 
examinar as medidas de segurança 
implantadas desde que o caso de BSE foi 
descoberto. 

Folo da semana 

Catarina Guerreiro, de 
Castelo Branco, a 
segunda mulher mais 
velha do mundo, que 
compléta hoje 113 anos 
na sua residencia em 
Idanha-a-Nova na com- 
panhia de alguns dos 
sens seis filhos, 26 
netos, 39 bisnetos e 
sete trinetos. 

no Ontàrio! 

fraudulenta senhora. Para que, pelo 
menos, os portugueses que cairam no 
logro possam vir a receber parte do que 
lhe entregaram. Doutra forma, o Natal de 

2003 vai ficar na memôria deles por razôes 
bem negativas. 
Cuidado corn as coisas boas e baratas... 

JMC 

Primeiro encontre entre Martin 
eBush 
A reconstruçâo do Iraque, a 
doença das vacas loucas e a 
questào da madeira canadiana 
foram alguns dos temas mais 
importantes na agenda da 
primeira reuniâo entre o 
primeiro ministro do Canadâ e 
o présidente dos Estados 
Unidos da América, no 
México. Paul Martin e George 
W. Bush, que se encontravam 
em Monterrrey para a Cimeira 
Especial das Américas que 
durante dois dias reuniu lideres 
de 34 naçôes, reuniram-se durante 45 
minutas. Ao que ptvirtual.com apurou, 
os dois lideres indicaram à saida do 
pequeno-almoço que querem melhorar 
as relaçôes entre os dois paises que 
entraram em crise depois do Canadâ ter 
recusado participar na guerra contra o 
Iraque. No entanto, Martin disse aos 
jornalistas que o seu governo jâ 
começou a “mudar o torn das con- 
vesaçôes” desde que tomou posse como 
primeiro ministro, assim como os assun- 
tos entre os dois paises estào a ser trata- 
dos de uma “maneira mais construtiva”. 
Embora a reuniâo tenha sido breve, 
Martin disse ter-se tratado de um passo 
muito importante nas relaçôes que vai 
desenvolver corn Bush. “Se conheceres a 
pessoa corn quem estâs a lidar, existe 
uma maior possibilidade deconseguires 
melhores resultados”, disse Martin. No 
discurso de abertura da cimeira, o 
primeiro ministro fez referêneia à pro- 
tecçâo dos Estados Unidos. “O Canadâ 
propos a realizaçâo desta Cimeira espe- 
cial para que possamos restituir aconfi- Iança e o progresso nas Américas, na 
altura do resurgimento da protecçâo e 
desafios a algumas instituiçôes 

democrâticas mais frâgeis”. Martin avi- 
sou que o tefrorismo, a trâfico de 
droga e a corrupçâo estâo a ameaçar a 
democracia e prosperidade nas 
Américas. “Estas ameaças colocam as 
fundaçôes da democracia em risco”, 
disse o primeiro ministro. 
A saida da reuniâo, Martin afirmou ter 
conseguido colaboraçâo quanto à situ- 
açâo dos passaportes e da reconstruçâo 
do Iraque. Os Estados Unidos concor- 
daram em informar o Canadâ sempre 
que um cidadâo canadiano fosse detido 
no pais. A decisâo surgiu, em parte, 
como resposta ao caso de Maher Arar, 
um sirio-canadiano deportado para a 
Siria, hâ um ano, pelo estado de Nova 
lorque. Por outro lado, Washington 
também concorda que o Canadâ con- 
corra aos concursos pùblicos sobre a 
construçâo do Iraque, embora o pais se 
tenha negado a participar directamente 
na guerra liderada pelos EUA contra 
aquele pais. O ünico assunto que ainda 
nâo foi resolvido foi o da reabertura ao 
mercado da carne bovina canadiana, 
ficando a promessa de Bush em traba- 
Ihar corn Martin para encontrar a 
soluçâo mais adequada ao problema. 
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Governo investe 50 milhôes em acessibilidades na terceira 
O présidente do Governo Regional dos 
Açores, Carlos César, anunciou na Praia 
da Vitoria, que o executive vai investir 50 
milhôes de euros no porto daquela cidade 
e na construçào da nova aérogare civil das 
Lajes. 
Carlos César falava na apresentaçâo pübli- 
ca das obras de reabilitaçào, reordenamen- 
to e ampliaçâo do porto da Praia da 
Vitôria, cujo anùncio do concurso püblico 
internacional para adjudicaçâo da respecti- 
va empreitada foi enviado para publicaçâo, 
corn um valor estimado de 30 
milhôes de euros e corn um prazo de exe- 
cuçào de 30 meses. A esta, segue-se a adju- 
dicaçâo da empreitada para construçào da 
aérogare, num valor proximo de 20 
milhôes. 
Falando na ocasiâo, o chefe do executive 
afirmou que séria, obviamente, melhor, 
que “nesta data estivéssemos apenas a 
tratar do reordenamento e da ampliaçâo 
desta infra-estrutura, respondendo às 
causas de desenvolvimento que estâo na 
sua origem”. 
No entanto, acrescentou, “tal como, por 
exemple, no porto das Lajes das Flores, 
estâmes, também, mais uma vez, a respon- 

estudos para uma soluçâo definitiva do 
problema. As intervençôes que foram feitas 
até agora jâ custaram cerca de 3,4 milhôes 
de euros. 
O chefe do executive lembrou, também, 
que na elaboraçâo do projecto de reabili- 
taçâo, reordenamento e ampliaçâo daquele 
porto, foram considerados os contributes 
de diversas entidades, designadamente do 
Institute Meteorolôgico Britânico, do 
Institute de Meteorologia nacional, do 
Institute Nacional Hidrogrâfico e do 
Laboratôrio de Engenharia Civil. 
Carlos César referiu, por outro lado, que o 
Governo tomou a opçâo de procéder ao 
reordenamento do porto “de forma a criar 
novos espaços para a atracaçào de navios 
de cruzeiros e de navios dedicados ao 
transporte de passageiros inter-ilhas”. 
Foi igualmente projectado um novo cais 
para graneleiros, tanto para cereais como 
para o cimento, “que serâ realizado de uma 
forma sequencial a esta empreitada e que 
permitirâ a utilizaçâo deste porto por 
navios de maior porte, baixando desta 
forma o custo corn a aquisiçào daqueles 
dois bens essenciais”, acrescentou. 
As obras, hoje postas a concurso, irâo 

«ttiaMMWI «et MMlils 

der a adversidades que tiverana origem em 
intempéries de consequêneias devastado- 
ras”, o que levou a que, nos ültimos seis 
anos, tenha sido necessârio, “por essas 
razôes imprevistas”, realizar vultuosas 
intervençôes em portos de todas as ilhas 
dos Açores. 
No caso do porto da Praia da Vitôria, fusti- 
gado hâ dois anos, durante très dias con- 
secutivos, por um temporal que causou 
danos séries no molhe e no cais, Carlos 
César lembrou que foram, de imediato 
tomadas providéneias para manter aquela 
infra-estrutura portuâria em funcionamen- 
to pleno, ao mesmo tempo que eram feitos 

“melhorar significativamente o ordena- 
mento deste porto, a qualidade dos 
serviços prestados, a segurança dos utentes 
e a rendibilidade das operaçôes portuârias, 
criando-se assim condiçôes para o tornar 
mais eficiente e competitivo nos contextes 
régional e nacional”, disse ainda o prési- 
dente do Governo. 
Carlos César lembrou, depuis, que se estâ a 
reestruturar todo o sistema portuârio da 
Terceira, nomeadamente corn a transfor- 
maçâo do Porto das Pipas num porto liga- 
do ao recreio nâutico e ao trâfego de pas- 
sageiros inter-ilhas, corn as obras de ter- 
rapleno a decorrer e as da segunda fase da 

^ 529 Rogers Road g 
I Produtos Naturals e Espirituais^ 

Se tem problemas corn a saùde, trabalho, finanças ou 
familia, consulte LUIS PACHECO (conselheiro) 

Ajuda-o a: • desviar os seus inimigos • protegê-lo de 
injustiças • conter os sens nervos • a ter paz na sua vida 

Sucesso garantido: • organizaçâo familiar • separaçôes 

• conflitos financeiros • ajudar os estudantes • no trabalho 

Ouvir a Verdade em consulta profunda / Leitura 
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marina em vias de conclusâo. 
O chefe do executive referiu ainda a obra 
de consolidaçâo das escarpas da Baia de 
Angra, corn conclusâo prevista para 
Agosto, “permitindo nâo sô o aproveita- 
mento turistico de toda aquela zona como 
também a segurança de todos os que 
usufruirem daquela ârea”. 
No conjunto, estâo a ser investidos no 
Piano Integrado da Baia de Angra cerca de 
30 milhôes de euros, “o que permitirâ criar 
naquele local um polo de atraeçào de 
grande importâneia e diversidade”, disse 
ainda Carlos César. 
Quanto ao porto da Praia da Vitôria, ficarâ 
dotado corn todas as facilidades comerciais 
e industriais, desde a armazenagem de 
combustiveis, matadouro industrial. Iota, 
cais para navios de cruzeiro, cais para 
graneleiros, cais para contentores, cais para 
a pesca e cais para o trâfego local e “terâ 
também a mais-valia de ser o porto dos 
Açores corn o maior terrapleno junto ao 
cais comercial”, acrescentou. 
Carlos César disse ainda que o Governo 
Regional, através da Secretaria Regional 
Economia e da Administraçâo dos Portos 
da Terceira e Graciosa, tem procurado 
sedear nestes espaços empresas que apre- 
sentem, também elas, uma mais valia em 
termos de atraeçâo, para o acréscimo de 
trâfego no porto. 
“Recentemente, junto da Agência 
Portuguesa de Investimento, iniciâmos um 

trabalho no sentido daquela Agência vir a 
promover esta infra-estrutura no exterior, 
sobretudo em termos de fixaçâo de empre- 
sas, nomeadamente na ârea de reparaçâo e 
construçào de embarcaçôes de recreio nâu- 
tico”, anunciou. 
O présidente do Governo frisou, também, 
que, no que toca ao parque de com- 
bustiveis, o projecto jâ foi reelaborado pelo 
consôrcio privado e foi entregue à Câmara 
Municipal da Praia da Vitôria, “necessitan- 
do de rapidamente ser implementado de 
forma a ser também mais um atractivo, 
que chamarâ a este porto mais trâfego e 
mais serviços”. 
O Governo Regional cedeu igualmente 
novos espaços à AGESPl (entidade gesto- 
ra do parque industrial) e alterou as 
regras de cedência do direito de superfi- 
cie visando facilitar ainda mais os inves- 
timentos privados que têm vindo a ser 
realizados no Parque Industrial da Ilha 
Terceira. 
“Mercê de toda essa conjugaçâo, acredita- 
mos que o Porto da Praia da Vitôria, 
poderâ, finalmente, assumir uma maior 
importâneia nas âreas do transporte mari- 
timo de passageiros e de cargas, no âmbito 
da cabotagem insular”, disse Carlos César, 
anunciando ainda que o rebocador 
encomendado para os portos sob juris- 
diçâo da Administraçâo dos Portos da 
Terceira e Graciosa estarâ ao serviço em 
Março proximo. 

Emprego - Community Health Promoter 
o "Access Alliance Multicultural 
Community Health Centre" existe para 
promover a saùde e melhorar os serviços 
dos novos imigrantes e refugiados, em 
Toronto. 
Esta organizaçâo procura um/a fun- 
cionârio/a que preencha os requisites que 
passâmes a expor; 
Qualifications and experience required 
for the position: 
-Ability to speak and write fluently in a 
language of one of the priority groups of 
the Center; 
-Graduate degree in Health Sciences, 
Social Work, Education or a combination 
of relevant education and work 
experience; 
-Minimum 3 years front-line experience 
in community based program planning, 
implementation and evaluation; 
-Thorough understanding of health pro- 
motion an community development prin- 
cipals: 
-Experience working with low-income 

and other priority groups; 
-Experience working with multi-racial, 
multi-lingual communities and teams, 
etc, etc. 
O salârio serâ entre $46, 314 e $55,800 
por ano, mais beneficios. 
Serâo ajuizados no Health Promotor 
(United Food and Commercial Workers 
Local 175) e o candidate escoUiido terâ 
um serviço permanente de 35 horas por 
semana. 
Os interessados devem enviar um resume 
pessoal e académico, até ao dia 23 de 
Janeiro, para: 
Access Alliance Multicultural 

Community Health Centre, 340 

College Street, Suite 500, Toronto, 

Ontario M5T 3A9, à atençâo de 

Julie Callaghan. 

E-mail; jcallaghan@accsessal- 

liancemchc.on.ca, ou pelo 

Fax: 416 324-9074. 

Mais informaçôes pelo telefone: 

416 324-8677. 
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Goodale optimista coin 
a economia canadiana 
Depois de ano de turbulência econômica 
devido ao surto de pneumonia atipica, a 
doença das vacas loucas e a desvalorizaçâo 
do dôlar, as finanças do Canadâ começam 
a entrar em melhores dias, de acordo corn 
a opiniâo do ministre das finanças, Ralph 
Goodale. 
Embora o crescimento econômico em 
2003 tenha sido apenas metade do previs- 
to, Goodale acredita que o orçamento fe- 
deral permanece equilibrado e os analistas 
econômicos prevêem que a economia 
possa melhorar très por cento, em 2004. 
Goodale iniciou uma série de consultas 
püblicas sobre o proximo orçamento de 
estado, corn um discurso na Câmara do 
Comércio de Regina. 
De acordo corn o ministre, a grande 
prioridade do governo federal, neste 

momento, é certificar-se que Otava pode 
dar às provincias os $2 biliôes de dôlares 
prometidos para o sistema de saüde, sem 
que haja um défice. O facto das consultas 
terem iniciado em Saskatchewan é um sinal 
de que o gabinete do primeiro ministre, 
Paul Martin, quer melhorar as relaçôes que 
Otava tem corn o oeste canadiano. 
As visitas desta semana passam por 
Montreal, Toronto, Saskatoon e Calgary. 
Para a semana, Goodale deverâ visitar 
Vancouver, Winnipeg, Halifax, St. John’s, 
Charlottetown e Fredericton. 
O primeiro orçamento do governo de 
Martin sera apresentado no final de 
Fevereiro ou no inicio de Março. Espera-se 
também a convocaçâo de eleiçôes fédérais 
para este ano, o que poderâ vir a acontecer 
jâ na primavera. 

Martin nâo prevê pacto de 
comércio iivre para 2005 
No dia em que iniciou a 
Cimeira corn os lideres das 
américas, Paul Martin 
expressou as suas dùvidas 
quanto à possibilidade de se 
formar uma zona massiva 
de comércio livre até ao 
proximo ano. 
Ao que ptvirtual.com 
apurou, Martin classificou a 
proposta para criar um 
pacto de Comércio Livre 
das Américas (FTAA) até 
ao dia 1 de Janeiro de 2005 
de “muito optimista”, até 
mesmo bastante irrealista. 
No entanto, o primeiro 
ministro é da opiniâo que se deve continuar 
a trabalhar no' pacto e discutir disputas, 
sobretudo as que estâo ligadas aos subsidios 
da agricultura, para se poder criar a maior 
regiào de comércio livre no mundo. Esta foi 
a primeira vez que o governo canadiano 
reconheceu publicamente que o acordo de 
comércio livre nâo deverâ ser assinado no 
inicio do proximo ano. 
Martin chegou a Monterrey, para uma 

Cimeira Especial das Américas. Desde 
que assumiu o cargo de primeiro ministro, 
esta a primeira visita oficial que faz fora do 
pais. 
Logo à chegada, Martin encontrou-se corn 
o présidente mexicano, Vicente Fox. 
Segundo disse aos jornalistas. Fox terâ 
aceite o convite para visitar o Canadâ corn 
o intuito de se iniciarem mais convesaçôes 
bilaterais. 

Simplesmente a Mais Quente —^ 

\ Agora 
ENTREGASAO 

B O DOMICÎLIO em novo 
m SACO TÉRMICO! 

Temperatura baixas deverâo 
continuar até ao final do mêS 
o “exagerado” frio que tem ultrapassado neve à nossa 
todos os records nalgumas partes do pars espera”, revelou 
é simplesmente um sinal indicador da Phillips, 
zona do mundo onde mpramos, segundo Também a 
um relatbrio da Environment Canada, a semana passada, 
que ptvirtual.com teve acesso. “Janeiro é a parte Oeste do 
0 mês mais frio. Para aiém disso, depois Canadâ, por 
da Rùssia, somos o pais mais frio do regra a me no s 
mundo”, disse Davç Phillips, climatôlogo fria, foi atingida 
do Environment Canada. “Se nâo por uma baixis- 
tivessemos Inverno e que séria de sima vaga de 
admirar”. frio. Durante os ûltimos dias, as regiôes 
Na semana que passou, cinco cidades dâ Centro e Leste do pais têm sido âtingidas 
provincia do Ontario registaram novos por uma enorme vaga de frio ârtico. 
records de temperaturas baixas, nesta Nalgumas cidades, as pessoas tiveram 
época do ano: Timmins, Kapuskasing, que recorrer a salôes de igreja e de fes- 
Waterloo, Hamilton e Sarnia. As tem- tas para abrigar alguns sem-abrigo. As 
peraturas, em muitos lugares, desçeram autoridades de saude avisaram as pes- 
até aos SlOo negatives, tendo, no entanto, soas para se agasâlharem bem quando 
algumas localidades registado uma saiem à rua, a maioria dirigindo-se 
mâxima de 43" négatives. para Os erapregos, uma vez que estas 
“Ainda nos faltam très semanas para temperaturas podem causar 
chegarmos ao raeio do Inverno. Embora queimaduras de segundo grau em 
custa admitir, ainda temos mais frio e raenos de dez minutes. 

Homem morto a tiro em 
confrofito policial 
Um homem morreu e um policia ficou hospital, onde foi submetido a cirurgia. 
ferido num tiroteio na ârea da Rogers e Segundo a policia, o sargento estâ a recu- 
Dufferin, sâbado à nolte. A policia disse perar bem e encontra-se livre de perigo. 
ter sido charaada a uma clinica Em comentârios feitos logo apôs d 
terapêutica, por volta das 18h00. Ao tiroteio, o chefe da policia de Toronto, 
chegarem ao local, foram confrontados Julian Fantino, disse que a cidade “tem 
corn um homem que apontava uma muitas armas de logo” e “muita genté 
arma de fogo para os présentes. corn vontade de as utilizar”. 
Ao ver a policia, o homem atirou para A policia decidiu nâo revelar nenhum 
ura dos agentes, ferindo-o no braço. O nome, por enquanto. O tiroteio esta a 
segundo agente devolveu fogo, matando ser estudado pelos detectives em homici- 
o individuo que a policia descreve como dio, assim como pela Unidade de 
“perturbado emocionalmente”. Investigaçôes Especiais do Ontario, 
O agente feridio, um dos sargentos responsâvel pela investigaçâo de mortes e 
daquele corpo policial, foi levado para o ferimentos graves que envolvam a policia. 

Speller Inicleu vlagem para 
prpmover carne canàdlana 
o ministro federal da Agricultura, Bob 
Speller, começou a sua nova missâo de 
tentar restaurât a confiança de todos os 
parses na carne bovina canadiana, embo- 
ra alguns analistas receiem que a viagem 
serâum fracasso, devido à fait a de testes 
à BSE efectuados no Canadâ. 
Speller e alguns représentantes da indùs- 
tria bovina canadiana yiajaram até ao 
Japâo. O objective é tentar persuadir o 
maior importador de carne canadiana a 
reabrir os mercados, na totalidade, à 
carne do pais. 
“O mercado japonês de came bovina é 
muito importante porque os japoneses Tôquio nâo vai ficar impressionado corn 
sâo conhecidos pela extrema seriedade o que O Canadâ tem para lhe mostrar. 
corn que procedem à inspecçâo da comi- De acordo com Bill Leiss, o Japâo jâ efec- 
da que consomem”, disse Speller aos jor- tua testes de BSE em todos os bovinos do 
nalistas, no aéroporté internacional de pais, enquanto o Canadâ estâ ainda a 
Toronto. “Por isso, vamos até lâ para lhes analisar a hipOtese de inspecdonar, no 
mostrarmos exactamente o que temos mâximo, 30 mU animais ao ano, nos 
vindo a fazer aqui” . prôximos cinco anos. 
No entanto, segundo um professor de Depois de Tôquio, Speller viajou até 

economia da Universidade de Calgary, Seul. 
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Alteraçoes à tel de Imprensa 

Proposta de modificaçôes 
legislativas géra divergências 
Deputados do PSD sugeri- 
ram no Parlamento, a neces- 
sidade de impôr limites 
legais aos jornalistas. Freitas 
do Amaral partilha dessa 
posiçâo e, em entrevistas à 
SIC Noticias, defendeu 
alteraçoes às regras como a 
imprensa trata o segredo de 
justiça. Jâ O secretârio-geral 
do PS, Ferro Rodrigues, 
rejeita a imposiçào de novos 
limites ao trabalho dos jor- 
nalistas. A proposta do PSD 
esta longe de ser unanime. 
O dirigente socialista recu- 
sou atribuir prioridade 
politica em relaçâo a uma 
eventual alteraçâo à lei de 
imprensa, alegando que esse 
tema nào é a prioridade do PS nem dos 
portugueses. 
Falando aos jornalistas antes da Comissâo 
Politica National do partido, Ferro 
Rodrigues frisou que os socialistas 
defendem a criaçâo de uma nova entidade 
reguladora para a comunicaçâo social (em 
substituiçâo da actual Alta Autoridade), 
mas que têm "absolute respeito pela liber- 
dade de imprensa". 

Por seu lado, Freitas do Amaral considéra 
que O processo Casa Pia demonstra a 
necessidade de se fazerem alteraçoes 
legislativas. Para o ex-dirigente do CDS, é 
fundamental que a comunicaçâo social 
respeite o segredo de justiça. 
Em entrevista à SIC Noticias, o fun- 
dador do CDS propôe, por isso, uma 
alteraçâo à lei, tendo em conta os 
desenvolvimentos em torno do proces- 
so Casa Pia. 
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Nâo aguecem, nem arrefecem" 

Alberto Joâo Jardim relaciona 
noticias sobre pedofilia corn 
eleiçôes regionais 
o présidente do Governo Regional da 
Madeira, Alberto Joâo Jardim, disse 
que a publicaçâo de noticias sobre 
pedofilia no arquipélago sâo uma 
"campanha" relacionada corn as 
eleiçôes regionais que decorrem este 
ano. 
Alberto Joâo Jardim, reage assim a 
uma noticia do Pùblico - jornal contra 
quem o Governo Regional tem um con- 
tencioso judicial - segundo a quai a 
"Pedofilia internacional continua a 
recrutar crianças na Madeira". 
"Na Madeira vai haver eleiçôes 
regionais, e quando entramos neste 
periodo pré-eleitoral hâ sempre umas 
campanhas contra a Regiâo 
Autônoma", disse o lider regional. 
Jardim manifestou um "profundo 
desprezo" pelas campanhas que diz ocor- 
rerem desde hâ cerca de 20 anos contra 
a Regiâo Autônoma da Madeira, sobre 
as quais considéra que "nâo aquecem, 
nem arrefecem". 
Questionado se as campanhas eram con- 
tra a sua pessoa, Alberto Joâo Jardim 
respondeu: "Contra mim nâo sâo, pois, 
eu costumo dizer a brincar, que sou uma 
velha meretriz, jâ perdi a vergonha e, 
portanto, é escusado fazerem campa- 
nhas contra mim". 

O lider regional associou também estas 
"campanhas" ao facto de combater "o 
abuso de poder de certa comunicaçâo 
social em Portugal". 
O présidente do Governo Regional da 
Madeira relembrou que a Madeira teve 
"problemas similares hâ uns anos atrâs 
mas os casos foram investigados, as pes- 
soas julgadas e aqueles que foram con- 
denados estâo presos" e realçou que 
organismes independentes como o 
Ministério Püblico têm negado exis- 
tirem redes internacionais de pedofilia 
na Regiâo. 

Vldeavlgiiânlca sem lei 

Cidadaos nao tem como se 
defender 
A videovigilâneia em Portugal 
nâo tem lei, o que significa que 
qualquer pessoa pode ser fil- 
mada por câmaras de vigilân- 
cia privada sem que possa 
defender-se legalmente. A 
polémica é avançada pelo jor- 
nal Diârio de Noticias. 
A lei de segurança privada, 
aprovada em Dezembro, deixa 
de fora os meios electrônicos 
de vigilància doméstica e 
instadados por entidades 
pùblicas. Logo, uma pessoa pode ser 
vigiada numa casa ou na via pùblica 
sem que tenha o recurso de uma lei 
especifica para se defender de eventuais 
abusos. 
É uma lacuna na lei que pode pôr em 
causa a privacidade das pessoas dado 
que hâ a possibilidade dos meios de vi- 
gilância poderem ser utilizados nâo ape- 
nas para a légitima segurança privada. 
A Comissâo Nacional de Protecçâo de 
Dados nâo tem, por exemplo, autorizaçâo 
para fiscalizar a instalaçâo a videovigilân- 
eia em prédios e condominios se as 
câmaras estiverem a fazer apenas . a 
vigilància doméstica. 
Uma situaçâo que leva a Comissâo a 
defender uma legislaçâo especifica para a 
videovigilâneia. Até porque, hoje em dia. 

as câmaras de vigilància estâo espalhadas 
por todo o lado. 
Até os transportes pùblicos estâo a apostar 
cada vez mais neste modelo de apoio à 
segurança, mas hâ situaçôes em que, 
mesmo por iniciativa de entidades pübli- 
cas para defesa do interesse pùblico, a 
instalaçâo de câmaras de vigilància é 
polémica. Foi o caso do sistema de televi- 
gilância no Parque Natural da Arrâbida e 
Estuârio do Sado. 
A idéia era prévenir contra incêndios, 
mas a potêneia e o longo alcançe dos 
aparelhos, de 13 quilômetros, deu 
origem a muitos protestes de 
moradores. A Comissâo Nacional de 
Protecçâo de Dados pessoais exigiu 
restriçôes por violaçâo da privacidade 
e o sistema estâ, actualmente, 
inactive. 



O Milénio CArUADÀ Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 7 

Plantaçao de droga em fàbrica 
corn valor de milhôes 
As mâquinas modernas da tec- 
nologia foram usadas na maior 
plantaçao interna de marijuana 
para evitar a detecçâo e aumentar 
milhares de plantas ilicitas den- 
tro de uma antiga fâbrica da 
Molson, informou a policia. 
Cerca de 30 mil plantas - corn um 
valor estimado de $30 milhôes - 
em vârias etapas de produçâo 
foram descobertas pelas policia 
numa busca feita à fâbrica de 
Barrie. Muitas das plantas 
estavam a crescer dentro de uten- 
silios de cerveja, transformados 
em incubadoras. Os operadores uti- 
lizavam um sistema de crescimento 
“extremamente sofisticado e profissio- 
nal” que transformou os utensilios em 
estufas que esconcUam centenas de plan- 
tas. Estas “estufas” tinham um sistema 
de filtraçâo de ar que, ao mesmo tempo, 
destruia qualquer cheiro que as plantas 
pudessem produzir, enviando-o para um 
quarto onde o aroma nâo fosse notado. 
A policia crê que foram investidos vârios 
milhôes de dôlares para transformar 
metade do prédio de 11,250 metros 
quadrados, localizado ao lado da auto- 
estrada 400, numa operaçâo sofisticadis- 
sima de criaçâo de marijuana. “Eles 
necessitam de engenheiros electrônicos 
e especialistas em aquecimento e 
arrefecimento. Trata-se de uma confi- 
guraçâo ao mais alto nivel”, disse o 
chefe da policia de Barrie, Wayne 
Frechette. A “fâbrica”, que funcionava a 
tempo inteiro, tinha a capacidade de 
produzir marijuana no valor de $100 
milhôes de dôlares por ano, droga que 
era destinada, ao que tudo indica, ao 
mercado internacional. A policia crê 
que esta plantaçao jâ funcionava acerca 
de um ano. Um dos comerciantes do 
bloco onde a fâbrica se encontra disse 
que anexado ao prédio, havia um esta- 
belecimento de café, especialista em 
moer os grâos, algo que agora se explica 
como despistê do cheiro. Para esse co- 
merciante, o facto de haver “docas” 
internas, para além das externas, facili- 
tava a exportaçâo do produto sem que 
houvesse suspeitas. A pohcia ainda estâ 
a tentar determinar se o enorme mon- 
tante de luz, précisa para operar os mi- 
lhares de luzes e sistemas de âgua e 
aquecimento, foi roubada. Dentro da 
fâbrica, a policia encontrou um compar- 
timento corn acomodaçôes suficientes 
para 50 pessoas. O “apartamento” que 
ali foi construido consistia de camas, 
televisôes, frigorificos, fogôes e uma 
enorme sala de jantar. A companhia 
Vicar Properties, agora conhecida por 
Fercan Developments, comprou a pro- 
priedade por cerca de $8 milhôes de 
dôlares, no dia 5 de Outubro de 2001, à 
Molson Breweries. No dia 25 de 
Setembro do ano passado, foi registada 
uma hipoteca de $3 milhôes de dôlares. 
A companhia Fercan Developements é 
proprietâria de vârios prédios através 
do todo o sul do Ontârio, incluindo o 
Hamilton City Centre, e o ano passa- 
do doou o espaço para a sede de cam- 
panha de Larry Di lanni, agora prési- 
dente da câmara de Hamilton. 
Segundo a policia, a companhia alu- 
gou o espaço de Barrie a meia dùzia 
de comerciantes, incluindo compa- 
nhias de transporte e engarrafamento. 
Tudo indica que uma plantaçao de 
marijuana, descoberta num centro 

comercial, junto à auto-estrada 11, em 
Oro-Medonte, a norte de Barrie, onde 
a policia apreendeu cerca de très mil 
plantas de marijuana, esteja ligada à 
operaçâo junto à antiga fâbrica de 
cerveja. Um total de nove pessoas jâ 
foi acusada de produçâo e possessâo 
de marijuana, em ligaçâo corn a 
descoberta na antiga fâbrica. Michael 
DiCicco, 60 anos, de Toronto, Robert 
Bleich, 29, de Stayner, Scott Walker, 
34, de St. Catherines, Zoran 
Stojanovic, 49, também de St. 
Catherines, Tomas Gates, 33, de 
Corunna, Craig Walker, 24, de 
Niagara Falls, Scott Dillon, 23, de 
Toronto, Rayne Sauve, 36, de St. 
Catherines e Edward MacAdam, 43, 
de Niagara Falls jâ se apresentaram 
em tribunal para uma primeira inter- 
rogaçào. A policia nâo divulgou se a 
descoberta foi resultado de uma 
denüncia, mas afirmou que haverâ 
mais gente acusada neste processo. 
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0 que fazer com tanta marijuanaP 
Agora que a pohcia 
descobriu a maior plan- 
taçâo de marijuana na 
histôria do Canadâ, o 
outro problema que 
enfrentam prende-se com 
o fim a dar a cerca de 30 
mil plantas da droga em 
questâo. “Algo desta 
envergadura nâo tern 
prâticas normals de 
destruiçâo”, disse o sar- 
gentû de Barrie, George 
Cabrai. “Creio que esta- 
mos perante um segundo 
problema”. As plantas 
deveriam ser enterradas 
ou queimadas. No entan- 
te, devido à quantidade, 
a policia ainda nâo sabe como devem 
procéder com o processo. Uma vez que 
as plantas estâo em vârias fases de 
crescimento, ainda é dificil determinar 
o volume que ocupam. As autoridades 
estâo a considérât o dilema, depois da 
descoberta da piantaçâo, durante o fim 
de semana, numa antiga fâbrica da 
Molson, junto de Barrie. Até ao 
momento, a policia ainda desconhece 
quem serâ o responsâvel por decidir o 
que fazer com as plantas. “Vamos 
aguardar para ver o que se pode fazer”, 
disse Cabrai. “O certo é que terâo de ser 
destruidas”. O director do Centro de 
Toxicologia da Universidade de 

Guelph, Keith Solomon, deu algumas 
sugestôes. “A coisa mais fâcil é incene- 
rar as plantas”, disse Solomon. A poli- 
cia também estâ a considérât esmagar 
as plantas, misturâ-las corn outro lixo e 
depois queimâ-las. Para Solomon, “se 
enterraram as plantas, terâo de o fazer 
a uma grande profundidade para que 
nâo voltem a germinar. Se se mistu- 
rarem corn outro lixo, poderâ dar muito 
trabalho a desenterrarem-nas, mas algu- 
mas pessoas tentarâo fazê-lo. Por isso, 
creio a inceneraçâo é a melhor soluçâo, 
sem dizerem a ninguém o local onde o 
vâo fazer”. A policia confirmou que o 
que acontecer às plantas, serâ feito num 
local secreto. 

Hamer anunciou campanha 
para liderança conservadora 
Usando como aivo a politica de Paul 
Martin, Stephen Harper anunciou ofi- 
cialmente a campanha à liderança do 
novo partido Conservador do Canadâ. 
No discurso sobre a candidatura, 
Harper acusou o primeiro ministro de 
saltar de assunto para assunto. “Paul 
Martin dedica-se aos assuntos do pais, 
como a Britney Spears se dedica ao casa- 
mento”, disse Harper. 
Stephen Harper e os deputados eleitos 
para a Aliança Canadiana encontraram- 
se, pela ultima vez, como comicio sepa- 
rado. A prôxima vez que se reünam jâ 
serâ como comicio do novo partido con- 
servador unificado. Harper é o primeiro. 
e ünico candidato oficial à liderança do 
partido, depois do advogado de Calgary, 
Jim Prentice, ter desistido da liderança, 
na segunda-feira, alegando nâo con- 
seguir dinheiro suficiente para duas 
campanhas politicas. Num comunicado 
a que ptvirtual.com teve acesso, Prentice 
disse ter recebido imenso apoio moral, 
mas a comunidade financeira do 
Ontârio estâ exausta devido ao numéro 
de eleiçôes e campanhas de liderança 
que se realizaram em 2003. Uma cam- 
panha eficaz desta envergadura custa 
cerca de $2 milhôes de dôlares. O pro- 
blema financeiro nâo parece ser 
obstâculo para outros dois candidatos à 
liderança. O ex-ministro da saùde. Tony 
Clement, e a présidente da Magna, 
Belinda Stronach, deverâo também 
anunciar as respectivas campanhas 
ainda esta semana. 
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Os anéis de Manuel Sanches 
Manuel Sanches finou-se 
repentinamente na passagem 
do 20 ao 21 de Dezembro 
2003, ao que parece de um 
aneurisma, aos 69 anos de 
idade. Sô o conhecia de 
longe; uma vez entre! no seu 
apartamento na rua 
Symington, de outra vez na 
sua camioneta convertida em 
roulotte, em que o ar estava 
espesso de fumo de cigarro. 
Visitas breves ocasionadas 
pela convivência corn ter- 
ceiros, nâo entre nos. 
Passe! a 1er regularmente os artigos de 
Manuel Sanches no Nove Ilhas depois de 
me chamarem a atençâo para um artigo. 

pouco saudâvel, uma pessoa 
muito sofrida, um ser que 
nasceu e cresceu torcido pela 
pobreza e pela révolta dos 
que sâo inteligentes mas mal 
tratados pela sua pâtria. As 
luvas de pelica sâo apanâgio 
dos que cresceram em relati- 
va abundância antes e 
depois de imigrarem, ainda 
jovens. 
A homenagem que fizeram a 
Manuel Sanches no sâbado, 
dia 3 de Janeiro na 

Associaçâo Democrâtica foi feita corn dig- 
nidade e inteligência e nela participaram 
o Zé e a Adelina Pereira, o Vitor Charma, 
a Otilia e o Francisco Leite, o Carlos 

AT. CoHcncM Pailla A. Sanrhei e 

escrito em Maio de 1999, em que se refe- 
ria a uma injustiça que me foi feita pelo 
antigo présidente de uma das associaçôes 
na nossa comunidade. Apresentou a 
prova cabal que eu necessitava para 
defender o meu caso, o que fiz eventual- 
mente por escrito, corn fotocôpia do seu 
artigo. Naturalmente fiquei a simpatizar 
corn ele e a tomar sentido no que escrevia 
e no que se dizia a respeito dele. 
Constate! portante, que se tratava de uma 
pessoa controversa na nossa comunidade. 
Quando se é declaradamente de esquerda 
jâ se é controverse; quando, ainda por 
cima, nâo se “usa luvas de pelica”, passa- 
se a ser muito mais controverse. 
Reconheci nesse homem franzino e de ar 

nota que era carenciado, 
sentindo-se muito solitârio, 
queixume que, ao que 
parece, nâo escondia. E 
quando se é muito 
carente, nâo hâ mulher (ou 
homem) que possa 
preencher o vazio emo- 
cional sem se esgotar e sen- 
tir abafada... Uma das ulti- 
mas vezes que contacte! corn o Sanches 
foi em Setembro, quando me enviou por 
e-mail um poema sobre as mulheres que 
tinha escrito para se declamado no 
Congresso “A Vez e a Voz da Mulher 
Imigrante”, “Tu, Mulher!”; mas nâo 
houve oportunidade para tal... 
Nos ültimos poemas do Sanches, ele me 
pareceu estar de novo enamorado. Nisso 
o Sanches era também fora de vulgar na 
sua escrita. Nâo tinha falsos pudores a 
expor os sens sentimentos nem as suas 
opiniôes politicas. Nâo era homem para 
perder tempo corn subterfùgios ou 
rodeios. Além de nâo usar luvas de pelica, 
as convicçôes e os sentimentos do 
Sanches eram como dedos tenazes e acu- 
sadores apontados a quem de direito. 
Mas os dedos foram-se, ficaram os anéis, 
para inverter um dizer do povo. 
Ora os “anéis” do Sanches foram os sens 
escritos, no quai ele cristalizou as suas 
ideias e sentimentos. As ideias expressas 
eram mais comummente sobre as 
injustiças do mundo, a morte prematura 
e injusta dos inocentes, as desigualdades 
entre os ricos e os pobres, e os poderes 
que permitem estes desnivelamentos 
sociais. 
Ao que parece entre os muitos 
pequenos “anéis” que deixou atrâs, 
cravejados de um vocabulârio fulgu- 
rante e invulgar, o mais pesado e tra- 
balhado de todos ainda esta no cofre, à 
espera de ourives que o cinzele e repro- 
duza para consumo comunitârio. Trata- 

iisney acusada de plâgio 

Manuel Sanches 

se do manuscrito do 
livro que ele queria 
publicar, ao que parece 
corn o titulo “Coisas 
sem rima”. Procurou 
apoio para a publicaçâo 
que lhe foi negado em 
vida. Nâo cheguei a 
saber se foi por estar em 
questâo a personalidade 

do autor ou a qualidade do manuscrito. 
Nâo é fâcil fazer uma publicaçâo pôstu- 
ma quando o falecido nâo tinha 
grandes meios e cujos filhos vivem 
além-mar e quase desconhecem a 
comunidade onde o pai se movimentou 
durante mais de trinta anos. 
Oxalâ que o “anel” nâo se perça porque 
faz parte do tesouro comunitârio deposi- 
tado dentro de todos nos pela vida e pela 
diaspora, mas que apenas uma minoria 
poderâ, ou quererâ, deixar como herança 
â nossa comunidade e outras comu- 
nidades lusôfonas espalhadas através do 
Canadâ e do mundo. 

Comente para: ijanuario@oise.utoronto.ca 

Palavras do Sanches: 

“Sou bruto, inconveniente (...) ? 
verdade, o meu passado, for- 
maçâo e conhecimento que tenho 
dos homens, nâo me dâ para usar 
paninhos quentes, pantufas de 
veludo nem luvas de pelica.” 
(Nove Ilhas, p. 6, 1 de Maio, 1999) 

“Tu, Mulher! 
A quem tiram o prazer de ter 
prazer. 
Tu, Mulher! 
A quem na ablaçâo é roubado o 
ter.” (3 de Setembro, 2003) 

Escritor francês diz que filme "A 
procura de Nemo" foi baseado 
nos sous liuros infantis 

Morgadinho, a Irene Graça, o Arnaldo 
Barbosa, e o cantor Avelino Teixeira. 
Aprendi que Manuel, o alentejano de 
Elvas, passou uma infâneia muito pobre e 
foi prisioneiro politico antes de imigrar. 
Ficou viüvo muito cedo, a mâe dos seus 
dois filhos morreu-lhe nos braços, amor 
malogrado que o marcou para o resto dos 
seus dias. 
Escrevia uma prosa compacta e acerba 
que me pareceu ser quase sempre de cariz 
politico ou sociolôgico, que eu alias prefe- 
ria aos seus poemas. Estes podiam ser 
simples e expressives, até extremamente 
românticos e mesmo erôticos. Era sem 
düvida um homem que amava as 
mulheres, mas mesmo neste campo se 

Um escritor francês, autor de um 
livro para crianças intitulado 
"Pierrot, o peixe-palhaço", vai proces- 
sar a Disney. Franck Le Calvez alega 
que o filme dos estùdios norte-ameri- 
canos "À procura de Nemo" tem 
demasiadas semelhanças corn o seu 
livro, publicado em 2002. 
Para além das évidentes semelhanças 
entre "Nemo" e "Pierrot", o escritor 
francês Franck Le Calvez acusa também 
a Disney de ter desenhado muitos dos 
personagens do filme corn base nas 
figuras do seu livro. 
Agora, Franck Le Calvez vai processar 
os estùdios norte-americanos e exige 
ainda que todos os produtos relaciona- 
dos corn o filme "A procura de Nemo" 
parecidos com os personagens de 
"Pierrot, o peixe-palhaço" sejam 
proibidos de ser comercializados. 

"As semelhanças [entre as personagens] 
sâo suficientemente perturbadoras para 
que nôs tenhamos de exigir explicaçôes â 
Disney", disse o advogado de Franck Le 
Calvez à agêneia France Press. "Também 
encontrâmos os mesmos personagens 
secimdârios, como um peixe-cirurgiâo e 
um camarâo que limpa", afirmou Pascal 
Kamina. 
O escritor francês publicou o livro em 
finals de 2002, mas afirma que registou a 
sua ideia na entidade francesa que pro- 
tege os direitos de autor jâ em 1995. Na 
altura, Franck Le Calvez diz ter apresen- 
tado a ideia para um filme de animaçâo 
aos estùdios franceses, mas que terâ sido 
reçus ada. 
A Disney garante que "Nemo" é uma 
criaçâo original e que nâo estâ a violar 
qualquer marca registada ou direitos de 
autor. 
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O crescimento leva o seu tempo. 
Planeie agora para o seu future. 

Invista hoje num bcp Step-Up RRSP 
e ganhe até 

aMMiiftriiigâi 

Mais tempo, maior rendimento, mais dinheiro. É realmente assim como lhe dizemos: 
^ Fécil (aqui esté uma palavra que você nâo costuma associar aos seus investimentos, nâo 

é verdade?). Tome decisôes financeiras acertadas, faça-as cedo, e o caminho para a sua 

independência financeira estarà assegurado. 

O bcpbank oferece-lhe agora um investimento a prazo RRSP que inclui taxas de juros 

imbativeis—até 7%*—assim como beneficios fiscais, além da associaçâo aos programas 

governamentais "Home Buyers Plan" e "Lifelong Learning Program". O seu RRSP aceleraré 

as suas poupanças durante a sua vida professional activa e ajudar-lhe-à a assegurar uma 

reforma confortével sob fortes alicerces financeiros. 

Por isso, tome agora a decisâo financeira acertada—quanto mais cedo começar a investir, 
menor sera o esforço financeiro que tera de fazer. bcp Step-Up RRSP é um investimento 

corn elevada rentabilidade que lhe permite assegurar um bom complemento de reforma 

e usufruir de excelentes beneficios fiscais. Tem apenas até ao dia 1 de Março de 2004 

para usufruir de todas as vantagens que o seu bcp Step-Up RRSP lhe oferece para o ano 

fiscal de 2003. 

bcpbank 
beyond the expected 

Para mais informaçôes, contacte-nos através do 
nosso website ou da linha de atendimento grétis. 

www.bankbcp.com 1.866.77mybcp 

Ponha o tempo do seu lado corn um bcp Step-Up RRSP. 

*7% no quinto ano de investimento, disponivel apenas para o produto bcp Step-Up RRSP. O montante minimo de abertura de um bcp Step-Up RRSP é de $500. O depôsito bcp Step-Up RRSP s6 poderà ser 
liquidado 1 ano apôs a sua constituiçâo. Consulte o seu contabilista para o aconselhar sobre as deduçôes fiscais para as quais qualifica. Esta oferta poderé ser retirada em qualquer momento, sem aviso prévio. 
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As opiniôes expressas por Mateus Machado nâo reflectem as opiniôes dojomal O Milénio. 

Africa vence ano turbulente 
Houve de tudo em 2003. As implicaçôes 
para Africa do descongelamento das 
relaçôes entre a Libia e o Ocidente, por 
exemple, que ainda estâo por estabelecer. 
Começou corn a alegria dos quenianos a 
saborearem a vitôria eleitoral da coligaçâo 
da oposiçào que pôs fim a 40 anos do 
regime da KANU, passando por Angola 
corn a morte em combate do lider rebelde 
Jonas Savimbi, criando assim uma Paz 
efectiva para os angolanos. Mas Africa, 
viu-se mais tarde confrontada corn 
uma séria batalha para salvaguardar a 
democracia num ano em que a guerra 
lançada pelos Estados Unidos contra o 
Iraque desviou deste continente 
marginalizado as atençôes e os recursos da 
comunidade Internacional. 
Nos preparatives da operaçâo de invasâo 
do Iraque que desde entào degenerou num 
bico de obra para os invasores, mesmo 
apôs a captura espectacular de Saddam 
Hussein num esconderijo, Africa con- 
seguiu atrair uma atençâo efémera no 
mundo. 
Os seus membres nâo permanentes a nivel 
do Conselho de Segurança da ONU, 
designadamente Angola, Camarôes e par- 
ticularmente a Guiné Conakry que asse- 

gurava na altura a presidência rotativa do 
Conselho, transformaram-se em "noivas" 
do jogo politico internacional pretendidas 
pelos senhores da guerra e pelos que se 
opunham à invasâo iraquiana. 
Eventualmente, os homens da guerra con- 
seguiram arrastar o mundo num dos con- 
flitos mais onerosos da sua histôria corn 
um significative impacto sobre o globo e, 
particularmente, sobre Africa. 
O continente africano, que représenta 10 
por cento da populaçâo mundial continua 
a carregar uma quota desproporcional do 
fardo de conflitos e catâstrofes, pobreza, 
miséria e doenças. 
Africa teve igualmente o seu contacte corn 
o terrorismo em 2003, quando a cidade 
marroquina de Casablanca foi atingida em 
Maio ultimo. 
Com as suas economias precârias e seus 
sistemas democrâticos frâgeis, tornou-se 
regra nâo escrita o facto de que os paises 
africanos devem apoiar a guerra contra o 
terrorismo para atrairem a atençâo do 
mundo, sob pena de se afundarem nos 
abismos da negligêneia. 
Houve très golpes de Estado militares em 
Africa em 2003. A 15 de Março, o ex-chefe 
do estado-maior do exército da Repùblica 

Centro-Africana (RCA) derrubou o gover- 
no eleito do Présidente Ange-Félix Patassé, 
que se exilou no Togo. Esta mudança de 
regime foi virtualmente legitimada pela 
Comunidade Econômica e Monetâria da 
Africa Central (CEMAC), que jâ tinha 
tropas em Bangui quando o general Bozizé 
tomou o poder. 
Inspirando-se provavelmente no exemplo 
da RCA, um grupo de oficiais do exército 
anunciou a 16 de Julho ultimo o derrube 
do Présidente sâo-tomense Fradique de 
Menezes, numa altura em que este visitava 
a Nigéria. 
Mas este golpe de Estado foi rapidamente 
suprido e Fradique de Menezes reposto no 
poder uma semana depuis, graças à inter- 
vençâo da comunidade internacioonal, 
corn destaque para a Nigéria que desem- 
penhou um papel prépondérante. 
Uma outra intentona ocorreu a 14 de 
Setembro contra o Présidente bissau- 
guineense, Koumba Yalâ, por ter adiado 
demasiado as eleiçôes presidenciais no seu 
pais. 
Ultrapassada na sua tentativa de restabele- 
cer a paz noutros focos da sub-regiâo, mor- 
mente na Côte d'ivoire e na Libéria, a 
Comunidade Econômica dos Estados da 
Africa Ocidental (CEDEAO) condescen- 

democracia no 
continente 
corn eleiçôes nacionais contestadas em 
vârios paises. 
O gigante continental, a Nigéria, onde a 
pena de morte nos termos da Sharia con- 
tra uma mulher divorciada foi anulada na 
sequêneia de um recurso que atraiu a 
atençâo da comunidade internacional, 
organizou uma série de eleiçôes que cul- 
minaram corn as presidenciais que recon- 
duziram o Présidente Olusegun Obasanjo 
para um novo mandato. 
Mas os partidos da oposiçào acusaram o 
Partido Democrâtico Popular (PDP, no 
poder) de fraude, intentando contra este 
ultimo vârias acçôes judiciais que continu- 
am pendentes nos tribunais. 
Mas a contenda eleitoral nigeriana revela- 
se insignificante, se comparada corn a 
indignaçâo corn que se acolheu os resul- 
tados das eleiçôes presidenciais de 1 de 
Junho no Togo, ganhas pelo Présidente 
Gnassingbé Eyadema, no poder hâ 36 
anos, para um novo mandato de sete 
anos. 
O seu principal rival, Glichrist Olympio, 
foi desqualificado em nome de pre- 
sumiveis irregularidades da sua candidatu- 
ra, mas a Uniào Europeia, nâo convencida 
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deu à situaçâo em Bissau. 
Houve rumores de golpe de Estado na 
Gâmbia que foi entretanto desmentido 
posteriormente por Banjul, enquanto 
foram surgindo outros desafios sérios à 

destes resultados, recusou-se a levantar as 
sançôes impostas desde 1992 contra o 
Togo. 

Continua na Prôxima Ediçào 

Sào Tomé e Principe: 

PM Maria das Neves defends investimento na educaçâo 
A primeira-ministra de Sâo Tomé e 
Principe, Maria das Neves, defendeu ser 
necessârio investir na educaçâo para 
garantir a consolidaçâo da democracia e 
0 desenvolvimento socioeconômico do 
arquipélago. 
Maria das Neves falava na abertura da 
conferêneia dos ministros da Educaçâo 
dos Paises Africanos de Lingua Oficial 
Portuguesa (PALOP) e da Guiné- 
Equatorial, dedicada à melhoria da 
qualidade de ensino naquela sub-regiâo 
africana. 
"Em Sâo Tomé e Principe, acreditamos 
que o investimento nos nossos recursos 
humanos é a melhor via para garantir- 
mos a consolidaçâo da nossa jovem 
democracia, o desenvolvimento 
econômico e social e a realizaçâo das 
aspiraçôes individuals de cada cidadâo", 
disse Maria das Neves. 
Tendo em conta a melhoria do ensino no 
arquipélago e nos restantes paises da 
regiâo. Maria das Neves apontou as 
infra- estruturas bâsicas, a qualificaçào 
dos recursos humanos e a valorizaçâo da 
carreira docente como âreas prioritârias 

1 para intervençào numa perspectiva de 
desenvolvimento. 
"Talvez seja tempo de privilegiarmos a 
qualidade e eficâcia, diminuindo a quan- 
tidade de acçôes que programamos, de 
maneira a estar em condiçôes de fazer 
balanços mais positivos das decisôes Jâ 

tomadas" disse Maria das Neves. 
"Os nossos paises precisam de mais 
apoio sustentado, mais coordenaçâo 
entre as diversas instâneias de financia- 
mento, mais eficâcia na realizaçâo dos 
projectos", afirmou. 
Além de ter considerado que a educaçâo 
é um "poderoso" instrumenta transfor- 
mador da sociedade, Maria das Neves 
congratulou-se com a estratégia de se 
adoptar o ensino primârio obrigatôrio 
para todos até 2015 no espaço dos 
PALOP (Angola, Cabo Verde, Guiné- 
Bissau, Moçambique e Sâo Tomé e | 
Principe) e na Guiné-Equatorial. 
Maria das Neves reconheceu que nâo 
existem soluçôes fâceis e râpidas para os 
problemas sociais, culturais e politicos 
que afectam aqueles paises e manifestou- 
se convicta que a educaçâo poderâ aju- 
dar a encontrar soluçôes para algumas 
questôes da actualidade nesta sub-regiâo 
africana. 
Além da primeira-ministra sâo-tomense, 
estiveram ainda présentes na abertura da 
conferêneia o director-geral da 
Organizaçâo das Naçôes Unidas para a 
Educaçâo, Ciência e Cultura 
(UNESCO), o japonês Koichiro 
Matsuura, o secretârio executivo- adjun- 
to da CPLP, o moçambicano Zeferino 
Martins, e représentantes dos ministérios 
da Educaçâo do Brasil, Portugal e Timor- 
Leste, na qualidade de observadores. 
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Comunidade: 
Sàbado, dia 17 de Janeiro 
-Matança do Porco da Çomissâo de Pestas do Divino Espirito Santo das Igrejas S. 
Salvador do Mundo e Gristo Réi, de Mississauga, nd salâo da Igreja de Cristo Rei. 
Jantar e baile. Info; Mordomo José Leal-905 276-5552, ou 416 98.5-8449, ou Joe 
Silva: 905 822-4078, ou 416: 897-1438. 
-Baile do Sôdo e do Patrocinador no Asas do Atlântico, animado pelo conjunto 
”Oh Lâ Lâ". Info; 416 532.3649. 
-Matança do Porco da Irmandade do Divino Espirito Santo de St. Catherine of 
Siena, no salâo da Igreja, 1099 Danforth Ave., êm Toronto, com inicio às 18hQ0. 
Cantigas ao Desafio com Vasco Aguiar, José Fernandes e Antonio Gabriel. 
Entrada grâtis. Informaçôes: 416 423-1100, ou 905 201-8829. 
-Noitê de Fado no Sporting Português de Toronto. Jantar e fado corn Humberto 
Silva, Teresa Lopes e Antonio Cordeiro, acompanhados por Gabriel Teves e 
Januârio Araûjo. Informaçôes pelo telefone: 416 763-1707 
-Inicio do Torneio de Sueca do FC Porto de Toronto, pelas 19630. 
Info: 416 536-2921. 
-Bade de abertura do Amor da Pâtria C. Centre e apresentaçâo dos novos Corpos 
Gerentes. Folclore corn o Rancho de Santa Inès e baile corn o EJ-martins Sound 
Mix. 
-Baüe de despedida da Direcçâo de 2003, no Angrense de Toronto, çom o EJ- 
Twester. . 
-Festa de S. Sebastiâo no Madeira Club, realizaçâo da Associaçâo Madeirense de 
Apoio das Pestas de Câmara de Lobos. Info: 905 507-3215, ou 416 377-0161. 
Jantar no CCPM corn a presença do Présidente da Câmara Municipal de Vila 
Franca do Campo, Rui Carvalho e Melo, Info: 905 286-1311. 

Domingo, dia 18 
-Continuaçâo e encerramento do II aniversârio de "Adiâspora.com", no Lusitânia 
de Toronto; a patir das 14h30. Info: 416 534-0267. 
-Assembleia Gérai Ordinâria da Casa do Alentejo de Toronto, corn inicio às 
14h00. Eleiçâo dos Corpos Gerentes para 2004. Info: 416 537-7766. 
-Posse dos Corpos Gerentes'2004 do Angrense de Toronto, corn inicio às 13h30. 
Mais informaçôes: 4161537-1555. 
-Assembleia Gérai Ordinâria do First Portuguse, na sede-social, às I5h00. 

Sextarfeira, dia 23 
-Noite de Fado no Restaurante "O Tabico". Jantar e surpresas. Info: 416 533-5485. 

Sâbado, dia 24 . . 
Jantar dô lOo. aniversârio da Çomissâo de Nossa Senhora da Luz, no salâo da 
Igrejâ de Sâo Mateus. Agradecemos ao Présidente José Bettencourt o convite envi- 
ado. Informaçôes e réservas: 416 536-6871. 
-Aniversârio da Casa das Beiras de Toronto. Info: 416 604-112.5. 
-Assembleia Gérai da Academia do Bacalhau de Toronto, na sede do First 
Portuguese, às l6h00. Info: 416 254-7060, ou 905 427-9923. 
-Baile no Lusitânia de Toronto, com o conjunto “Sonhos de Portugal". Informaçôes 
e réservas: 416532-3501. 
-Matança do Porco da Çomissâo de Pais do Grupo 78 da Parôquia de Sâo 
Sebastiâo. Marcaçôes com Joâo Rosa; 416 531-7073, ou Joâo Samanica; 
905 672-9283. 
-Ana e José Malhoa no Ambiance Hall, organizaçâo da Associaçâo Migrante de 
Barcelos. 
Réservas; 416 652-63,54. 

Sexta-feira, dia 30 
-Inicio das comemoraçôes do 3o. Aniversârio daCasa das Beiras de Toronto, corn 
um Porto de Honra, às 19h30. 

Sâbado, dia 31 
-"Cantar às Estrelas" na Igreja de S. Mateus, com a presença de artistas da 
Caravana Açores. Festa de apoio aos Romeiros de Toronto. Info: 416 533-5485. 
-Jantar de Gala na Casa das Befoas, comemorativo do 3o. Aniversârio, corn aber- 
tura às 19h30. Info: 416 604-1125. 
-Festa de aniversârio do Rançho Folclôrico Madeirense na sede-social do 
Canadian Madeira Club. Info: 416 533-2401, ou 416 656-5959. 

Comunicados 
Foi inaugurado o novo Centro Yee Hong 
na Matheson Blvd. W., tel: 905-568-0333. 
O Comité Lar dos Idosos vem por este 
meio comunicar aos ôrgâos de informaçâo 
portugueses que o Centro se encontra 
aberto a visitas, domingo, dia 18 de 
Janeiro, aos diversos grupos étnicos para 
os quais se prevêem âreas no novo edificio, 
sendo os Luso-canadianos convidados a 
visitar entre as 13 e as 14 h. 
È importante dar a conhecer esta iniciativa 
à nossa comunidade e para a quai o grupo 

de voluntârios. Comité Lar dos Idosos, 
trabalhou tào afincadamente durante ano 
e meio. 

-A "Adiaspora.com", de José Ilidio 
Ferreira, comunica a realizaçâo do seu II 
Aniversârio corn um encontro intitulado, 
"Traçando o sonho na tela da diâspora", 
que terâ lugar nos dias 17 e 18 de Janeiro 
de 2004. na sede-social do Lusitânia de 
Toronto. Informaçôes: 416 534-0267, ou 
pelo E-mail: info@adiaspora.com 
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Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente 

832 BAY STREET, EM TORONTO 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

Telefone: 416-964-3211 

ŒW[P[SŒ ŒW ©®S 

Addison on Bay e José da Costa oferecem 

na compra de um carro novo ou usado, 

preços sensacionais, financiamento 

excelente, tudo isto aliado ao serviço 

impecàvel de assistência, que inclui 

serviço ao sàbado desde as 8h00 às 14h00. 

José da Costa trabalha exaustivamente, 

para que a compra do seu Pontiac, Buick, 

GMC ou Cadillac, constitua a melhor 

experiência da sua vida. 

Procura carro usado? Nâo compre sem me visitar. 

Tudo isto s6 cooi José da Costa e 
Addisoo 00 Bay 

M24 
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Contaminar OS mares 
Parlamento Europeu dà luz verde a 
directiva sobre poluiçâo maritima 
A contaminaçâo deliberada do mar serâ 
punida como delito penal na Uniâo 
Europeia (UE). Foi o que decidiu o 
Parlamento Europeu, no âmbito da 
aprovaçâo de uma série de medidas 
para melhorar a segurança maritima. A 
nova directiva europeia prevê, entre 
outras, operaçôes de controlo sem aviso 
prévio, em alto mar. 
A directiva foi aprovada corn base na 
tragédia ambiental causada pelo aci- 
dente do Prestige, ainda que esteja rela- 
cionada corn a luta contra a contami- 
naçâo provocada por actos ilegais, e nâo 
acidentais. 
De acordo corn Bruxelas, a contami- 
naçâo por descarga deliberada de hidro- 
carbunetos é maior que a contaminaçâo 
acidental. 
A directiva agora aprovada propôe a 
criaçào de um Serviço Europeu de 
Vigilância das Costas que realize 
operaçôes de controlo sem qualquer 
aviso prévio, em alto mar e obrigue, 
consequentemente, ao cumprimento 

da legislaçâo. 
O Parlamento Europeu lamenta que 
muitos paises nâo respeitem a normati- 
va comunitâria sobre as descargas ile- 
gais - uma situaçâo agravada corn o 
facto de muitos portos carecerem de 
instalaçôes adequadas para armazenar 
e tratar os residuos. 
O Parlamento Europeu defende, por 
isso, que a Uniâo deveria promover a 
criaçâo de infra-estruturas, em todos 
os portos, para limpar os tanques de 
combustivel dos navios - uma medida 
que deveria ser, segundo o 
Parlamento, aplicada a todos os 
navios comunitârios, independente- 
mente do local das descargas. 
A directiva prevê ainda algumas dis- 
posiçôes vigentes no âmbito de con- 
vençôes internacionais sobre, por exem- 
plo, as condiçôes de armazenamento e 
os locais de descarga. 
A norma nâo prevê sançôes, mas identi- 
fica os possiveis tipos de penalidades, 
como o embargo do navio. 

Acusaçoesa Bush 

Présidente des EUA "planeeu 
a guerra ne Iraque" 
George W. Bush pla- 

neou a guerra no Iraque 

très dias depois de ter 

assumido a Presidência 

dos Estados Unidos. 

Isso mesmo diz Paul 

O'Neill, ex-secretârio do 

Tesouro da adminis- 

traçâo Bush. Em entre- 

vista ao programa "60 

Minutes" da CBS, 

O'Neill garantiu que 
nâo havia quaisquer 

provas da existência de 

armas de destruiçào 

maciça. 

Na entrevista, Paul 

O'Neill afirma categori- 

camente que Bush 

esteve à procura de uma 

desculpa para depor 

A Vida agitada das nessos dias é uma das principais 
causas de vàrios probiemas de saûde. 

lip ■ 
   

Ervanària Victoria Inc. 
Produtos Naturais e 

Medicina Homeopàtica 

Centacte e naturista hemeepata Antonie Medeiros 
e a sua équipa em ViCTOBiA's SPA and 

Rehabiiitation Centre. 

VICTORIA'S SPA and Rehabilitation Centre, é um novo espaço na 
ERVANÂRIA VICTORIA, um local onde a partir de agora dispôe 

de m^lssagens, acupunctura, drenagem linfatica, g^asio com 
treinador, Hsioterapia, esteticista, programas de emagrecimento e 

anti-celulite, sauna seca ou a vapor, calista, nutricionista, 
reflexologia, psicologpa e tratamentos com florais de bach e, reiki. 

VICTORIA'S SPA and 
Rehabilitation Centre - o 

Centro que faltava para tratar 
da sua saude e bem estar. 

416 603-7978 

Saddam Hussein. 

Enquanto membro da equipa de 

Segurança Nacional da administraçâo 

Bush, O'Neill nunca teve acesso a qual- 

quer informaçâo que indiciasse a 
existência de armas de destruiçào 

maciça no Iraque. 

"Desde o inicio, havia a convicçâo de 

que Saddam Hussein era uma mâ pes- 

soa, pelo que teria de sair", declarou o 

ex-responsâvel à CBS. 

O'Neill assumiu o cargo de secretârio 

do Tesouro por quase dois anos, tendo 

saido por divergências corn a adminis- 

traçào, em 2002. 

Os analistas dizem que as suas 

declaraçôes representam o mais feroz 

criticismo à administraçâo Bush de um 

membro interno da administraçâo, 

desde que o Présidente subiu ao poder. 

As declaraçôes de O'Neill ocorrem 

quase em simultâneo corn a publicaçâo 

do livro "The Price of Loyalty" (da auto- 

ria de Ron Suskind) , que descreve a 

visâo interna da administraçâo Bush 

corn base nos seus testemunhos. 

Na entrevista, o ex-responsâvel critica 

aquilo que considéra ser o "auto-intitu- 

lado" direito dos Estados Unidos em 

agir como quer, internacionalmente. 

"Para mim, a noçâo de preempçâo, de 

que os Estados Unidos têm o direito uni- 

lateral de fazerem o que quiserem fazer, 

é uma transiçâo sùbita". 

Numa entrevista separada, à revista 

Time, O'Neill reiterou o desconheci- 

mento sobre quaisquer provas da 

existência de armas de destruiçào 

maciça no Iraque. 

"Nos 23 meses em que lâ estive, nunca 

vi nada que pudesse ser caracterizado 

como prova de armas de destruiçào 

maciça. Para mim, hâ uma diferença 

entre provas reais e tudo o resto", 

declarou. 
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HOVO OICIO DA VIDA 
O inîcio de um novo ano é a altura 

ideal para se fazer a avaliaçâo do ano 
anterior. Nâo raro, vemos notas infor- 
mativas coladas à porta dos estabeleci- 
mentos comerciais a anunciar 
“Encerrado para Balanço”. A nos, 
porém, é-nos vedada a possibilidade de 
fecharmos as portas à vida e pararmos 
por uns dias o curso dos acontecimen- 
tos. É com eles em constante andamen- 

to que damos por nos a fazer o balanço 
de mais um ano vivido e a distribuir os 
eventos pelas colunas do Deve e Haver, 
num exercicio contabilistico nem sem- 
pre favorâvel as expectativas criadas. 
Falo por mim. Falha-me sempre qual- 
quer coisa e fica sempre alguma 
promessa por cumprir. No ano transac- 
to, para nâo fugir à regra, aconteceu 
o mesmo. Se algumas delas posso con- 
siderar irremediavelmente esquecidas, 
por terem jâ perdido a validade, outras 
hâ em que ainda vou a tempo de reme- 
diar a falta. A crônica de hoje, por 

exemplo, mais nâo é do que uma tenta- 
tiva de honrar a palavra dada. Refiro- 
me especificamente ao livro do Dr. 
César Cordeiro “No Ciclo da Vida”. 
Quando fui convidada para o seu lança- 
mento em Toronto, tive de declinar o 
convite em virtude de, nessa data, me 
encontrar em Portugal. Recordo, 
no entanto, que ficara a promessa de 
escrever um texto corn as minhas 
impressôes sobre a obra. Por ter falhado 
o compromisso em tempo ùtil, e man- 
tendo a linguagem contabilistica, tento 
hoje pagar a divida fazendo-a transitar 
para a coluna do ano em curso. 

Eu e o Dr. César Cordeiro somos 
colegas de oficio, nas paginas d’O 
Milénio. Faltam-me aqui dados para o 
corroborar, mas creio que começâmos 
mais ou menos na mesma altura. Ele, 
contudo, muito mais assiduo do que 
eu. Eu, de vez em quando, fazia uns 

interregnos muito longos, sempre que 
me deslocava a'Portugal para passar as 
férias de Verâo. Claro que existia o cor- 
reio electrônico, mas eu entregava-me 
àquela preguiça do “dolce fare niente” 
rompendo a disciplina que seguia 
durante o resto do ano. Agora jâ nâo 
faço qualquer esforço porque me tornei 

crônico-dependente, ou seja, faça 
chuva ou faça sol, sinto falta de me ver 
todas as semanas reproduzida numa 
das pâginas da imprensa local. Serâ a 
isto que se chama a tal vaidadezita? 
Pois que seja! 

Se os meus textos podem ser inter- 
pretados como um exercicio de puro 
narcisismo, o mesmo se nâo poderâ 
dizer de César Cordeiro. De hâ quatro 
anos a esta parte, habituâmo-nos a 1er 
a sua prosa fundamentada no rigor 
cientifico que a natureza dos temas 
exigem, mas, ao mesmo tempo, escrita 
numa linguagem simples. Foi esta ulti- 
ma caracteristica que tornou os sens 
textos acessiveis a todos quantos nâo 
dominam o jargâo de carâcter técnico e 
cientifico. Sabemos como é dificil falar 
de saùde sem cair na tentaçâo fâcil de 
usar uma linguagem fechada entendi- 
da apenas pelos seus pares. 
Conhecemos dezenas de casos de pes- 

soas que saem do consultôrio médico, 
vazias de informaçâo, sem conhecerem 
o diagnôstico do seu verdadeiro estado 
de saüde. A avaliar por aquilo que 
César Cordeiro escreve, percebe-se que 
nâo é essa a sua prâtica clinica. Ao pro- 
longar o espaço do seu consultôrio até 
às pâginas do jornal. César Cordeiro 
prestou e continua a prestar, um valioso 
serviço à comunidade portuguesa de 
Toronto por, semana apôs semana, 
trazer até um püblico mais alargado 
informaçâo sobre temas que a todos 
intéressa. Assim conquistou uma faixa 
fiel de leitores, nos quais me incluo, que 
nâo passa jâ sem a sua pâgina semanal. 
Mas o jornal représenta o efémero. 
Dura o tempo da noticia para logo se 
transformar na bola amarfanhada que 
regateia o espaço no fundo de mais um 
balde de lixo. Um livro nâo! Um livro 
guarda-se, um livro acompanha-nos, um 
livro viaja connosco ou queda-se na 
mesinha de cabeceira como 
companheiro fiel de todas as noites. É 
por isso que acho que foi uma excelente 
ideia, Dr. César Cordeiro, ter reunido 
em livro todos os seus textos. Gostei 
muito da forma como os organizou em 
ciclos porque a vida é isso mesmo: uma 
sucessâo de ciclos que se completam na 
mais perfeita harmonia. Se muitas das 
vezes ela se quebra, somos nos os culpa- 
dos dos atropelos que constantemente 
fazemos às mais elementares regras do 
viver comum. Gostei muito da maioria 
dos titulos que, por se confundirem 

corn matérias de outras 
âreas, despertam de imedi- 
ato a atençâo para a leitu- 
ra do tema. Tal destreza a 
lidar corn o verbo sô vem 
provar aquilo que jâ disse: 
que César Cordeiro sabe 
despir-se de toada 
roupagem do saber enci- 
clopédico para, despojado 
do titulo que a profissâo lhe conféré, 
tratar corn a maior simplicidade assun- 
tos que exigem seriedade e rigor cienti- 
fico. Nada disso, porém obsta a que o 
médico e o literato se unam à volta de 
uma mesma causa. É nessas alturas que 
vemos o médico esgrimir a doença e a 
dor corn as armas da prosa poética. 
Vejamos este exemplo: 

“A formaçâo de cristais é uma das 
grandes maravilhas da natureza, a ates- 
tar que o mundo nâo é um caos, mas 
obedece às leis da fisica, estabelecedo- 
ras da ordem em todo o Universo; 
capazes de darem beleza à matéria pelo 
estabelecimento de claridade, 
transparência, cores, linhas, e os 
volumes das figuras geométricas. Mas 
se o homem é capaz de contemplar a 
ordem na estética da natureza, também 
pode sofrer as consequências da for- 
maçâo de cristais dentro do seu corpo. 
Os cristais tâo agradâveis aos olhos na 
apreciaçâo da natureza, sâo substâncias 
estranhas dentro de nés prôprios, e os 
processos imunolôgicos reagem contra 
eles corn a formaçâo de reacçôes infla- 

matôrias violentas. É o que 
acontece corn o depôsito de 
cristais de âcido ürico nos 
tecidos das articulaçôes: a for- 
maçâo duma inflamaçâo 
sübita, extremamente 
dolorosa, a que se chama 
gota” [pâg. 126]. 

Este é apenas um 
exemplo, pois o livro estâ 

recheado de textos destes que bem 
destacam a capacidade que César 
Cordeiro tem de suavizar a dor quando 
a embrulha na beleza de textos 
como este. É caso para dizer que, corn 
embalagens destas, qualquer um de nos 
gostaria de estar doente para se imagi- 
nar reluzente de cristais em vez do cos- 
tumeiro inchaço e deformaçâo que a 
gota provoca. 

Pela reconhecida qualidade e 
extrema utilidade dos textos jâ publica- 
dos, peço ao Dr. César Cordeiro que, 
como até hoje, continue a fazer da sua 
vida uma prâtica que “ensina outro 
irmâo a ter esperança/ e a compartilhar 
a responsabilidade: o abraço fraternal 
dos homens pela humanidade!” [pâg. 
190], porque sô assim “quando a morte 
chega,/a energia que deu força à vida 
pode prosseguir,/ cOntinuar a fluir ao 
longo do porvir,/ sem se destruir em 
desalento” [pâg. 190, Os Fins do Ciclo 
da Vida]. 

Ficamos, assim, Dr. César Cordeiro, 
a aguardar um novo “Ciclo da Vida”. 

New Employment Insurance 
Compassionate Care Benefit 

If you must be absent from work 
to care for a dying family member, 
maybe we can help. 
The Government of Canada is introducing Compassionate Care, 

a new special Benefit available to Employment Insurance eligible 

workers who must be absent from work to provide support to 

a family member who is gravely ill with a serious risk of death. 

Important facts: 

□ Beginning January 4*, 2004, six weeks of Compassionate Care 

Benefits will be available to those who are eligible and provide 

the required medical certificate. 

□ The Benefit can be used by one individual or shared with eligible 

family members to care for a child, parent, spouse or common-law 

partner who is gravely ill with a serious risk of death. 

For more information about the Compassionate Care Benefit, 

call I 800 O-Canada (1 800 622-6232), I 800 465-7735 (TTY) or 

visit www.canada.gc.ca. 

1^1 Government 
of Canada 

Gouvernement 
du Canada Canada 
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Project DIPIOMA- coda vez mais amigos 
Teve lugar na Padaria Nova Era, na passa- 
da terça-feira, uma Conferência de 
Imprensa, convocada pela recém formada 
organizaçâo "Os Amigos do Project 
Diploma" - Federation of Portuguese 
Canadian Business and Professionals 
(FPCBP), Aliança dos Clubes e 
Associaçôes Portuguesas do Ontario 
(ACAPO), Portuguese Canadian Golfers 
Association (PCGA), Portuguese- 
Canadian National Congress e Lusogolf 

Fundraising Inc.-, que pretende unir 
esforços para reunir fundos em total bene- 
ficio do Project Diploma, iniciado por 
Frank Alvarez Jr. e um grupo de jovens 
estudantes amigos, ali representados pela 
Maggie Unçâo. 
O Project DIPLOMA é uma iniciativa 
orientada para a COMUNIDADE corn o 
objective de promover os mérites de 
instruçâo pôs-secundâria e aumentar a 
visibilidade de mentores na Comunidade 

Luso-Canadiana. 
Na Padaria Nova Era, estiveram présentes 
Ermidio Alves, Présidente da Federation 
of Portuguese Canadian Business & 
Professionals; José Borges, responsâvel da 
Lusogolf Fundraising Inc., Joe Eustaquio, 
Présidente da ACAPO; Peter Ferreira, 
responsâvel da Portuguese-Canadian 
National Congress; Joe Pinto, da 
Portuguese Canadian Golfers Association, 
Maggie Unçâo, Directora do "Project 

DIPLOMA" e Manny Coelho, Director 
Geral do grupo "Amigos do Projecto 
DIPLOMA" e da Portuguese Canadian 
Golfers Association. Foram oradores, na 
ocasiào, Joe Pinto, Maggie Unçâo e Peter 
Fonseca, Membro do Parlamento 
Provincial do Ontârio, por Mississauga 
Leste, e Manny Coelho. Depois das boas 
vindas e o agradecimento aos responsâveis 
da Padaria Nova Era-Cristina e José Dias, 
Joe Pinto historiou a junçâo de e'sforços â 

volta do Project Diploma, passando a 
palavra a Peter Fonseca, Maggie Unçâo e 
Manny Coelho, respectivamente. Peter 
Fonseca, apôs exaltar os beneficios para 
os jovens luso-canadianos do Project 
Diploma, fez a entrega de dois 
Certificados de Felicitaçôes do Governo 
do Ontârio, a Meggie Unçâo e a Manny 
Coelho. 
Para além de apoios vârios, o "Grupo de 
Amigos do Projec Diploma" vai organi- 
zar uma festa no Mississauga 
Convention Centre para angariaçâo de 
fundos para o projecto. A festa terâ lugar 
na sexta-feira, dia 27 de Fevereiro, à 
noite, corn a presença do conjunto 
STARLIGHT e um corpo de bailarinas 
que darâo o motivo ao "Carnaval" 
programado. 
Para mais informaçôes e réservas, con- 
tactem Joe Pinto; 416 259-8222, Ext. 
239, ou Maggie Unçâo: 647 295 3663. 
Apostem na educaçâo. Colaborem, 
participem, o amanhâ serâ melhor. 

JMC 
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Sindicato dos Trabalhadores Gonsulares e 
das Missôes Diplomàticas 
Embaixadas e Consulados 
Concursos precisam-se... Basta de contratos a prazo http://www.stcde.pt/Macau 

As carências de pessoal nos serviços consulares portugueses sâo por demais évi- 
dentes desde hâ muito tempo. Vârios casos de eminente situaçâo de rotura 
(como em Londres ou em Caracas) foram, ao longo do ano passade, noticiados 
na comunicaçâo social. Mas muitas outras situaçôes anômalas existem sem que 
tenham tido o mesmo destaque informative, desde o Luxemburgo ao Chile ou 
à Suécia. 
E até mesmo em grandes consulados e de criaçâo recente como é o caso de Macau 
a impossibilidade de prestar um serviço de qualidade, corn os meios disponiveis, 
é patente nas énormes filas de cidadâos que todos os dias se aglomèram à porta, 
como a foto ao lado documenta. 
Todavia, apesar de alguns contactes corn os responsâveis do Ministério dos 
Négociés Estrangeiros indiciarem alguma evoluçâo positiva em diferentes 
matérias, o que é facto é que no que tange ao reforço dos meios humanos através 
de admissôes legais por concurso, o que se verifica é a continuada insistência nos 
chamades “contratos a prazo”. 
Tal prâtica reiterada vai ao arrepio do estipulado na lei que propugna a nâo 
utilizaçâo da contrataçâo a terme certo para suprir necessidades perma- 
nentes de serviço. A insistência nesta forma de contrataçâo contraria mesmo 
declaraçôes recentes da Ministra das Finanças ao jornal “Pùblico” em que 
dizia nâo terem sido admitidos mais “contratados a prazo”, o que foi contes- 
tado por este sindicato, no que se référé aos serviços externes do MNE, onde 
tal prâtica continua. 
Ainda agora é anunciado no site do SECP (secomunidades.pt) um pretense 
“reforço de funcionârios” para alguns postos a que nâo pode deixar de tecer-se os 
seguintes comentârios: 
1. Nâo se trata de qualquer reforço porque, mesmo que se diga que aumentaram 
“de 27 para 62 o numéro de contratos” é necessârio ter em conta que foram dis- 
pensados cerca de 120 trabalhadores pouco tempo depois de o actual Governo 
tomar posse. 
2. Nâo se trata funcionârios, jâ que os “contratados a prazo” jamais adquirem a 
qualidade de funcionârios ou sequer de agentes do Estado e sâo dispensados no 
final dos contratos. 
3. Tal tipo de contrataçâo sô é permitida por lei para suprir carências temporârias 
e nâo para “tapar buracos” ao arrepio da lei como agora vem sendo feito em vez 
do recurso ao concurso pùblico para suprir as inùmeras vagas existentes nos 
quadros de pessoal aprovados por lei. 
Refira-se, a terminar, que os quadros dos serviços externos do MNE comportam 
cerca de 2000 lugares e sô estâo preenchidos cerca de 1600. Mais de 20% dos 
lugares estâo vagos e continuam a sair trabalhadores todos os meses para a aposen- 
taçào. Assim, o que se exige é que os serviços do MNE cumpram a lei, elaborem 
os quadros de afectaçâo adequados a cada posto e promovam as admissôes 
necessârias por concurso. 

CUMPRA-SE A LEI! 
BASTA DE CON- 
TRATOS A PRAZO! 

Ver mais informaçâo em 
www.stcde.pt 

Padre Carlos Faleiro 
Faleceu no passado 12 de 
Janeiro de 2004, apôs 
doença prolongada, o 
conhecido Padre Carlos 
Faleiro, natural de Goa, e 
que exercia sacerdôcio na 
Igreja de Cristo Ret, em 
Mississauga. 
Hoje e amanhâ, quinta e 
sexta-feira, respectiva- 
mente, poderâo visitar o 
inditoso Padre Carlos Faleiro na Igreja 
de Cristo Rei entre as i7h00 e as 21h00. 

A Missa de Corpo 
Présenté serâ Sâbadô, dia 
17, com a presença do 
Cardeal, às 10h30j saindÔ 
depois para p Cemitério 
Assumption, sîtuado na 
Tomken e Derry Road, 
em Mississauga, 
Ao Monsenhor Eduardo 
Resendes e paroquianos 
da Igreja de Cristo Rei, 

assim como a familiares e amigos, 
enviamos sentidas condolêneias. 

Ana Sofia Cavacas 
agradecida 
A jovem diabética Tipo 1, Ana Sofia Cavacas, enviou luna carta ao 

Présidente da ClRV-fin, Frank Alvarez, com um agradecimento sincero 

pela disponibilidade da programaçâo para atender ao seu pedido, extensi- 

vo à grande generosidade da Comunidade Portuguesa, corn o seguinte teor. 

Estimado Senhor Frank Alvarez: 

Nâo hâ palavras para ade- 
quadamente expressar a minha sincera 
gratidâo por tudo quanto o seu coraçâo 
lhe ditou, para que neste Natal fosse tudo 
tâo especial para mim. Nem em sonho 
poderia imaginar como a Comunidade 
Portuguesa respondeu ao meu apelo, vir 
em meu auxilio, para aquisiçâo da minha 
Bomba de Infusâo de Insulina. Estou ver- 
dadeiramente honrada e humildemente 
gratificada por esta aeçâo expontânea, 
desinibida e altruista da Comunidae a 
que pertenço. 

A Bomba de Infusâo de Insuhna 
irâ permitir que as 7 ou 8 injecçôes que 
eu dou por dia desapareçam da minha 
rotina diâria, assim como me irâ permitir um balanço mais controlado dos niveis de 
açuear no sangue. Por outro lado, uma vez esse controlo estabelecido, ajudar-me-â a 
prévenir e retardar doenças fatais em consequêneia da minha Diabetes tais como: a 
Cegueira, Colapso Renal, Ataque de Coraçâo ou Trombose, a possibilidade da 
Amputaçâo das Pernas ou Braços, sô para nomear algumas das situaçôes que 
poderâo afectar uma pessoa nas minhas condiçôes de saüde. Esta Bomba é a ünica 
coisa que me permitirâ poder ter um filho num futuro prôximo, assim Deus o 
permita. 

Eu estava totalmente perdida em conseguir meios para adquirir este instru- 
menta vital para melhorar a minha qualidade de vida e prolongar a minha existên- 
cia neste Mundo, mas seu bom coraçâo ajudou a criar a oportunidade de que as 
minhas preocupaçôes financeiras de momento se desvaneçam. Sei que enquanto nâo 
for criada legislaçâo que ajude os Diabéticos Tipo 1, a barreira financeira existirâ 
sempre como uma sombra negra num horizonte indefinido. 

Tenho fé e esperança de num futuro muito prôximo pioder ajudar a educar 
e a assistir outros Diabéticos Portugueses corn a minha experiência de vida e o meu 
exempta, e a sua ajuda foi, sem dùvida, contributiva para esta minha vontade. A sua 
dedicaçâo e generosidade sâo indiscritiveis. 

Atenciosamente, 

Ana Sofia Cavacas 

"Portuguese Davs" dias 21 e 
22 em londou 
A Universidade de Western Ontario, na 
cidade de London convida a 
comunidade portuguesa para dois dias 
de diâlogo e sensibilizaçâo para o 
Programa de Português existente nessa 
universidade. 
Foram organizadas vârias actividades, 
conforme o programa em anexo. 
Todos sâo bem-vindos. 
Para mais informaçâo, é favor contactar 
a professora Maria Joâo Dodman. 
maria.dodman@utoronto.ca 
O programa é o seguinte: 

January 21 

11:00 - 3:00 UCC (entrance): informa- 
tion booth 
4:00 - 6:00 University College 224 
• Rosana Nunes - Brock University and 
Glendon College/York University: 
The Portuguese in the Era of the 
European Discoveries 

•Ted Hewitt - University of Western 
Ontario: 

O Brasil Transatlântico: Historical and 
Contemporary Perspectives 
7:00 - 9:00 WSC (Western Science 
Center) 240 
• Movie screening Central Station 
(Portuguese with English subtitles) 
All welcome! Free Admission! 

January 22: 

11:00 - 3:00 UCC (entrance): informa- 
tion booth 
4:00 - 6:00 University College 224 
• Frank Luce: 
Learn to speak Portuguese and see the 
world 

•Manuela Marujo - University of 
Toronto: 
Blessed with bilingual/multilingual 
brains 

• Book launch: A Primeira Vez Que Eu 
Vi Neve / The First Time I Saw Snow. 
Bilingual Children's book by Manuela 
Marujo 
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A trip home now departing 
from your living room. 

Now, with Rogers Digital Cable, 
you can get the channels you want through 

the cable you already have. Featuring FPTV. 

Call us at 1-888-ROGERSt, 

O ROGERS 
Digital Cable 

unique multicultural programming 

Jomal da nolle - 2“ a 6“ feira às 19h00 
Sem fronteiras - 2’as 20H00 
Tribuna do Cidadâo - 3“ feira às 20h00 
Haia Saüde - V feira às 20h00 
Bancada Central - 5’ feira às 20h00 
Fala Brasil - 6“ feira às 20h00 
Africando - Sàbado às TbOO 
loia da Mfisica - Bomlngo às IBbOB 
e muito mais... 

Atençâo Clubes, Associaçôes e Parôquias 
Entrem em contacte corn FPtv onde podem promover 

todos os dios os vossos octividodes. 
Enviem os informoçôes vio fox: 
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HAïR CARE SYSTEM ®TM 

\ 

/' 

MARIANA DE OLIVEIRA 

De Oliveira 
Skin Care Systems 

SOFRE DE PROBLEMAS NA PELE? 

De Oliveira tem a soluçâo! 
'Psorlase 
•Eczema. 'Rosacea 
• Herpes-Zôster 
•Escoriaçôes 
•Feridas nos lâbios 
•Acné 'Verrugas 
• Descoloraçâo da pele 
•Bolhas 
• Queimaduras 

• Mordidelas de abelhas 
e insectes 
•Pele comichosa, seca e 
escamosa 
• Dores articulares e 
musculares 
•Pé de atleta 
• Furûnculos 
• Cortes e arranhôes 

•De Oliveira Body Wash 
• De Oliveira Spray 
•De Oliveira Cream 

ESTÂ A PERDER CABELOf OU 
JÂ PERDEU A MAJOR PARTE? 

De Oliveira pode eyuda-lol 
• Queda de 

cabelo 
• Seborreia 
• Psoriase 
•Caspa 
Proporcionamos alimentnçâo, nutrientes, 

purificadores e estimulantes para 
revitalizar o couro cabeludo e cabelo 

CEO 

De Oliveira 
Haïr Care Systems 
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“Nâo hà nenhum problema corn nenhum clube. Apenas 
bà problema corn o Jack Prazeres e o José Eustaouio” 
afirmaçâo de Joe Eustàquîo em entrevista à FPtv. 
Rosa de Sousa, membro do Conselho de 
Présidentes da ACAPO e Joe Eustâquio, 
Présidente do Executivo da Aliança dos 
Clubes e Associaçôes Portugueses do 
Ontârio (ACAPO), estiveram na FPtv, dias 
depois da Reuniâo com os clubes mem- 
bres e da Conferêneia de Imprensa na 
Casa das Beiras de Toronto. Corn Luis 
Fernandes, falaram de alguns problemas 
relacionados com os diferendos nascidos 
corn a expulsâo de Jack Prazeres da 
reuniâo da ACAPO na Labatt, em 
Toronto. 

LF - Baseado em noticias de alguns jor- 
nais comunitârios, gostariamos de saber se 
existe um diferendo entre o Centro 
Cultural Português de Mississauga e a 
Acapo ou vice-versa? 
Rosa de Sousa - Nâo é entre o CCPM e 
a Acapo, mas sim entre o présidente do 
CCPM e a Acapo. 
L.F. - O clube nada tem a ver corn a 
histôria, mas sim o seu présidente. 
Rosa de Sousa - Exacto. 
L.F. - Trata-se de algum assunto pessoal? 
José Eustâquio - A questào é muito sim- 
ples. O comportamento do présidente da 
direcçâo do CCPM durante a maior parte 
das reuniôes que aconteceram no ano 
transacto, entre o concelho de présidentes 
- e que decorrem na primeira terça-feira 
de cada mês - levou os clubes a apre- 
sentarem uma moçâo, na reuniâo de 2 de 

este voto. 
L.F. - No entanto, o Jack Prazeres repre- 
sentava o CCPM na Acapo. Como indivi- 
duo comum nâo poderia estar présente 
nas vossas reuniôes? 
José Eustâquio - Nâo. Mas como sôcio 
ou qualquer outro director de organizaçào 
membro da Aliança pode estar présente e 
participar nas nossas reuniôes. As nossas 
reuniôes sào abertas a todos os membros e 
nâo tem que ser necessariamente o prési- 
dente - e sô ele - a participar nas reuniôes 
do concelho dos présidentes. Hâ credenci- 
ais que permitem o envio de outro 
director. Por essa razâo é que foi decidido 
pelos clubes membros da Aliança que o 
individuo em questâo nâo tinha permissâo 
para participar nas reuniôes até ao fim do 
seu mandato, mas que o clube continuava 
como um membro activo, onde tem a 
escolha de enviar outro director às 
reuniôes da Aliança. 
L.F. - O comportamento do Jack Prazeres 
parece ser, entào, o nücleo da questâo. 
Como era o comportamento deste 
présidente? 
José Eustâquio - Eu acho que essa é 
uma pergunta propicia para a mesa do 
concelho de présidentes que aqui esta 
representada pela vice-presidente, Rosa de 
Sousa. 
Rosa de Sousa - Em todas as reuniôes 
do concelho de présidentes, o sr. Jack 
Prazeres tinha atitudes nada discretas. 

Dezembro, no John Labatt Hall, que foi 
posta a voto. Do total de 27 présidentes 
que estavam présentes, 22 votaram a favor 
da expulsâo do représentante do CCPM 
das nossas reuniôes. É importante esclare- 
cer que foi a ele proprio e nâo ao clube. O 
clube faz um grande trabalho em nome da 
cnltura e da comunidade portuguesa neste 
pais, é um clube que, como membro, dâ 
muito orgulho à Aliança, trata-se de um 
dos clubes fundadores da Aliança desde 
1987 e simplesmente foi o comportamento 
do présidente. Jack Prazeres, que fez com 
que os clubes apresentassem esta moçâo e 

nem razoâveis porque tratava a todos com 
um pouco de descrédito, apresentava per- 
guntas e respostas sarcâsticas e dava a 
impressâo que, em todas as reuniôes, se 
apresentava para gozar com todos os 
présidentes que ali se encontravam. 
L.F. - Poderâ mencionar um exemplo 
para elaborar o que acaba de dizer? 
Rosa de Sousa - Quando nos apresen- 
tamos nas reuniôes, esperamos, no mini- 
mo, respeitar os présentes e por eles ser- 
mos respeitados. É isso que o sr. Jack 
Prazeres nâo fazia porque muitas vezes 
usava palavras que nâo se devem usar em 

certos e determinados lugares. Tenho a 
certeza que nas reuniôes do CCPM, ele 
nâo usa essa linguagem porque, creio, nâo 
lhe serem permitidas pelos sens colegas. 
Nos também nâo gostâvamos que elas ali 
fossem usadas. 
L.F. - Temos conhecimento que uma das 
intervençôes do CCPM era para verificar 
as contas da Acapo. Como reagem? 
José Eustâquio - Na assembleia do dia 

1 de Dezembro do ano passado, na Casa 
das Beiras, foi eleita uma auditoria que é 
composta por très pessoas: duas eleitas em 
assembleia pelos clubes membros e um 
représentante da propria direcçâo. O 
mandato dessa auditoria ainda continua. 
Os clubes decidiram, perante uma moçâo 
apresentada, em Setembro, pelo Jack 
Prazeres, nâo aceitar essa moçâo. 
Simplesmente, os clubes entenderam que 
se deveria deixar a auditoria acabar o seu 
mandato, apresentar o relatôrio de contas 
e, nessa assembleia, todos os clubes corn 
direito poderiam ou nâo aprovar o 
relatôrio. 
L.F. - Entâo a pergunta do Jack Prazeres 
relativa às contas, nâo tinha cabimento. 
José Eustâquio - Nâo. Ao mesmo 
tempo é preciso entender que a Aliança é 
completamente transparente. Todos os 
membros têm o direito, dia apôs dia, de 
entrar no escritôrio da Aliança e ques- 
tionar as contas da organizaçào. Os livros 
da Aliança estâo disponiveis. Se a Aliança 
jâ tem uma despesa corn o contabilista a 
preparar o relatôrio de contas, um grupo 
interno eleito democraticamente em 
assembleia e que é uma auditoria, o mini- 
mo que fazemos é deixar o grupo comple- 
tar o seu trabalho. Ao mesmo tempo é 
importante voltar à moçâo apresentada 
pelo Sr. Jack Prazeres que consistia em 
fazer uma auditoria por uma firma de fora 
que nâo tem nada a ver corn a prôpria 
organizaçào, nâo tinha nenhum mérito. 
Informâmo-nos junto do contabilista e 
advogados e obtemos a resposta de que 
nâo se compreende uma auditoria feita 
por uma firma de fora, cuja despesa é de 
$39 mil dôlares. Uma auditoria, como ele 
requisitou, tem que ser activa diariamente, 
ou seja, o auditor tinha que estar na 

Aliança do inicio ao fim do ano. 
L.F. - Os clubes inscrites na Acapo têm 
ou nâo responsabilidade nas contas da 
organizaçào de cüpula que neste caso é a 
Acapo? 
José Eustâquio - A pergunta é se em 
caso de prejuizo os membros da Acapo sâo 
responsâveis pelo dinheiro que a Aliança 
perde? 
L.F. - Nâo. A pergunta é se os clubes 
membros, incluindo o CCPM, têm ou nâo 
responsabilidades nas contas da Acapo? 
José Eustâquio - Têm certas respon- 
sabihdades. 
L.F. - Entâo a pergunta do Jack Prazeres 
tem cabimento. 
José Eustâquio - Tem cabimento, mas 
hâ que respeitar a decisâo da maioria dos 
clubes e que passou pela escolha de uma 
auditoria. Essa moçâo que ele apresentou 
nada tem a ver corn o executivo da 
Aliança, uma vez que foi rejeitada pelos 
prôprios clubes. A moçâo do Jack Prazeres 
era para que a auditoria fosse feita por 
uma firma exterior â Aliança. Agora, se hâ 
uma contabilista e um grupo auditor pago 
pela Aliança, achâmos que deveriamos 
deixar esse grupo fazer o seu trabalho e 
depois as contas serâo ou nâo aprovadas 
na assembleia da Aliança. Se nâo forem 
aprovadas, creio que os clubes imediata- 
mente criarâo um comité para estudar as 
contas da Aliança ou, nesse caso, eu 
prôprio requisitava uma auditoria externa. 
L.F. - Mas se hâ transparêneia no sistema, 
por que razâo é que essa auditoria foi tâo 
rejeitada? 
José Eustâquio - No momento em que 
a moçâo foi apresentada, eu disse que esta- 
va completamente confortâvel corn a 
decisâo dos clubes, fosse ela quai fosse. 
Agora, também respeito o que foi decidi- 
do. É importante aqui salientar uma coisa: 
muito do que tem sido publicado desde o 
dia 13 de Dezembro, dia da conferêneia de 
imprensa do CCPM, nâo esclarece na 
totalidade que a expulsâo do Jack Prazeres 
do Concelho de Présidentes, nada tem a 
ver corn a moçâo que ele apresentou para 
a auditoria. Essa moçâo foi apresentada 
em Setembro. A expulsâo deu-se a 2 de 
Dezembro. A versâo da histôria dele e do 
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jornal que ele représenta - The 
Portuguese Post - nâo corresponde à ver- 
dade do que aconteceu. 
L.F. - Rosa de Sousa, nos jornais existe 
pluralidade naquilo que se publica. 
Nestas contas da Acapo, existem algumas 
noticias que dizem que a Acapo terâ emi- 
tido cheques para politicos canadianos. É 
ou nâo verdade? 
Rosa de Sousa - Emitiu cheques, mas 
houve um orçamento, aprovado pelos 
présidentes, para certas e determinadas 
coisas que acontecessem durante o ano e 
eu acho que o executive tem o poder 
supremo para usar esse dinheiro naquilo 
que entender. O darmos $500 ou $1.000 é 
sempre corn a intençâo de, posterior- 
mente, ir buscar très ou quatre vezes 
mais. É sempre corn boa intençâo que o 
présidente ou o executive decide essas 
coisas. Eu tenho a certeza que em todos 
os clubes hâ coisas feitas pela propria 
direcçâo de que os clubes nâo vâo dar 
conhecimento aos sens membros, se eles 
têm poder para resolver assuntos 
internos. 
L.F. - Foram emitidos os cheques para 
politicos. Segundo o capitulo 3 dos estatu- 
tos da Acapo, «a Aliança é e terâ de ser 
apartidâria». Como se compreende a 
emissâo desses cheques? 
José Eustâquio - Exacto. É simples: 
como se pode compreender que durante a 
reuniâo de Setembro a Aliança tivesse 
convidado a candidata a vereadora, Ana 
Bailâo, para apresentar a sua proposta 
aos nossos membros? Simplesmente 
porque estamos sempre a tentar fazer o 
melhor que a comunidade merece. Em 
Outubro, a Aliança convidou o Manuel 
Alexandre, candidato a vereador à 
Câmara de Brampton? Nos temos uma 
certa respon-sabilidade de nos envolver- 
mos na vida politica ou, senâo, nunca 
vamos ser reco-nhecidos como comu- 
nidade que somos. 
L.F. - Entâo os estatutos têm de ser 
alterados. 
José Eustâquio - Exacto. Eu aceito o 
facto - e concordo corn o Arnaldo 
Barbosa da Associaçâo Democrâtica e a 
Conceiçâo Baptista do Asas do Atlântico 
- de se fazer um donativo ao Paul Martin, 
ou â Sheila Copps, para organizar o 
evento que nos organizâmos é contra os 
estatutos da Aliança. Isso indica uma das 
duas coisas: ou dos estatutos têm que ser 
revistos, como jâ aconteceu vârias vezes 
nos ültimos 17 anos, ou os clubes deci- 
dem para que a Aliança nâo participe em 
assuntos politicos. A minha pergunta é 
para o CCPM: esse clube tem, mais ou 
menos, os mesmos estatutos da Aliança. 

em nâo participar na vida politica. No 
entanto, houve uma angariaçâo de fun- 
dos, em que a Aliança participou, para o 
Paul Martin, no CCPM, em Maio, onde 
foram recolhidas cerca de $200 mil 
dôlares. 
L.F. - Ainda segundo o artigo très destes 
estatutos, «a organizaçâo é sem fins lucra- 
tivos». Como é que se explica, segundo 
documentos a que tivemos acesso, as 
receitas projectadas de $689 mil dôlares e 
em despesas projectadas de $522 mil 
dôlares, o que dâ um lucro de $166 mil 
dôlares. Quai é a explicaçào para esta 
situaçâo? 
José Eustâquio - A palavra certa é 
essa: «projectadas». Nôs sabemos muito 
bem que todas as organizaçôes têm que 
ter continuaçâo. Todas as organizaçôes 
nâo-lucrativas desta provincia, ao fim do 
ano, apresentam um relatôrio. Este ano, 
éramos para receber um subsidio do 
governo, veio algum porque se esperava a 
visita oficial do primeiro ministro por- 
tuguês, Durâo Barroso, que nunca acon- 
teceu. Apresentâmos um orçamento ao 
inicio do ano, onde indicâmos um lucro 
de $167 mil dôlares. Nâo aconteceu. Mas 
deu lucro, como poderâo verificar depois 
no relatôrio de contas, de cerca de $115 
mil dôlares. Esse lucro nâo é dinheiro 
concrete que exista dentro de uma conta 
bancâria. A Aliança continua a trabalhar, 
a ter os seus projectos, o ano fiscal acabou 
em Agosto, mas a Aliança deu continu- 
açào aos seus projectos, assim como apoio 
novos projectos que têm aparecido. A 
realidade é que temos que apresentar ùm 
orçamento. A sua pergunta é valida e nôs 
temos um relatôrio a apresentar como 
organizaçâo nâo-lucrativa. 
L.F. - Nâo hâ hipôtese de se resolver esta 
situaçâo? 
José Eustâquio - Nâo hâ nenhum 
problema corn nenhum clube. Apenas hâ 
um problema corn o Jack Prazeres e o 
José Eustâquio. 
L.F. - Mas ele é o présidente do Centro 
de Mississauga. 
José Eustâquio - Sim, por enquanto é. 
Agora, çntendo que, como sôcio do 
CCPM, do dia 25 de Janeiro, na assem- 
bleia desse clube, vamos perguntar quai é 
a relaçâo entre o CCPM e a Acapo. O que 
queremos que a comunidade entenda é 
que este assunto nâo tem nada a ver entre 
a Acapo e o CCPM. Estes sâo assuntos 
pessoais que, infelizmente, estâo a divul- 
gar pelo processo comunitârio e que se 
resumem em diferenças de personali- 
dades. 
L.F. - Agradecemos a vossa disponibili- 
dade e fazemos votes para que tudo 

termine bem. 
José Eustâquio - Obrigado. 
Rosa de Sousa - Também queremos 
agradecer a oportunidade que nos deram 
e fazemos os mesmos votes. 

A seguir, dia 11 de Janeiro, na Casa do 
Benfica de Toronto, teve lugar a 
Assembleia Gérai Ordinâria da ACAPO. 
Por apresentado e votado por unanimi- 
dade o Relatôrio de Contas e Actividades 
do ano Fiscal 2002/03. Na mesma assem- 
bleia foi feito o sorteio do “50/50 Draw”, 
que teve um prémio de $5.005.00, que 
saiu a Victor Borges, Présidente do 
Rancho Folclôrico “As Tricanas”. Foram 

também eleitos os novos Corpos Gerentes 
da ACAPO para os prôximos 2 anos, corn 
o Conselho de Présidentes a ser presidido 
por Manuel Leal (Casa dos Poveiros); a 
Auditoria presidida por Alex Clegg 
(Portuguese Canadian Democratic 
Association) e a Direcçâo Executiva sob a 
presidência de José M. Eustâquio 
(Peniche C. Club). 
A prôxima reuniâo do Conselho de 
Présidentes da ACAPO serâ dia 3 de 
Fevereiro, na Casa do Alentejo, às 19h30. 

Desejamos aos novos Corpos Gerentes da 
ACAPO os maiores sucessos. 

JMC/Ana Fernandes 

Suspeitas sobre Totta no 
escândalo Parmalat 
Banco português terà emitido titulos à 
multinacional italiana 

o Banco Totta e Açores poderâ estar 
envolvido no escândalo financeiro do 
grupo italiano Parmalat. A agêneia noti- 
ciosa Bloomberg anunciou que uma 
sucursal do banco português nas ilhas 
Caimâo terâ emitido titulos indexados à 
Parmalat. 
A transaeçâo, de 290 miUiôes de euros, 
terâ ocorrido em Julho do ano passado. 
A gigante agro-alimentar italiana terâ 
pedido um empréstimo bancârio ao 
banco suiço UBS para aumentar a 
liquidez da empresa no valor de 420 
milhôes de euros. Foram entâo emitidos 
290 milhôes de euros em titulos pela 
sucursal do Totta. 

A situaçâo financeira da Parmalat 
Jâ era delicada e o Totta terâ 
assumido indemnizar o banco 
suiço em activos caso a empresa 
falisse. 
O ex-presidente e fundador da multina- 
cional italiana, Calisto Tanzi, confessou 
o desvio de 500 milhôes de euros da 
empresa para proveito pessoal. 
A Justiça italiana estende agora a inves- 
tigaçâo para bancos italianos e 
estrangeiros que emprestaram dinheiro 
e venderam obrigaçôes à Parmalat. Os 
investigadores admitem que o desvio 
possa chegar aos 10 mil milhôes de 
euros. 

Agata em Toranto 
A romântica Âgata vem actuar 
em Toronto nos dias 24 e 31 de 
Janeiro, trazendo consigo o 
sobrinho, o cantor Sérgio Rossi. 
No dia 24 Âgata e Rossi actuam 
no Centro Cultural Português de 
Mississauga e, no dia 31, no 
Europa Catering. Sérgio Rossi 
gravou recentemente uma 
cançâo em dueto corn a Jovem 
Jessica Amaro, de Hamilton. 
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3* Encontro “Cantares dos Rols”, em Toronto 
O dia de Reis encerra oficialmente a época 
natalîcia. Em Toronto, e pelo terceiro ano 
consécutive, très associaçôes comunitârias 
- Associaçâo Migrante de Barcelos, 
Peniche Community Club e Rancho 
Folclôrico Etnogrâfico de Portugal - orga- 
nizaram no sâbado, 10 de Janeiro (o mais 
proximo ao verdadeiro dia de Reis), no 
Ambiance Hall, o encontro “Cantares aos 
Reis” que este ano contou corn a presença 
de oito grupos dos nove previstos (nâo 
compareceu o grupo da Casa do Alentejo). 
Sô em Toronto é que se consegue, pelo 
menos nos ültimos quatre anos, percorrer 
Portugal Continental e Insular. Senâo 
vejamos. 

Para salientar um pouco a histôria desta 
tradiçâo, sobretudo para os mais jovens 
que nunca viveram em Portugal, 
foi-se mencionando ao longo da noite um 
historial que se pode resumir no seguinte; 
nos dias antécédentes e no prôprio dia 6 
de Janeiro, vulgarmente conhecido como 
o “Dia dos Reis”, é uso e costume 
cantarem-se "os reis" ou “janeiras”, por 
grupos de pessoas idosas ou jovens, indo 
de porta em porta, acompanhados pelos 
mais diverses instrumentes: bombe, caixa, 
acordeâo, guitarra, viola... Apôs terem can- 
tado, varias quadras, os donos da casa 
oferecem vârios alimentos e bebidas ou 
dinheiro. 

Arsenal do Minho. 

Phia TaUi About Eeaî Money 

Great rate. 
Great mortgage. 

Get both. 
Sure a great rate is important, especially when it comes with 

a mortgage that can lower your overall cost of borrowing and give 

you control of all your future financing. 

THE SCOTIA RIGHT RATE™ MORTGAGE. 

The Scotia Right Rate mortgage offers the benefit of a low 
rate, low payment mortgage for a 5-year fixed term. Because in 
today’s market, a low rate is something you’ve come to expect. 
But it isn’t all you should expect. 

Come in and talk with a Mortgage Specialist about your options. 

Bathurst & Dundas 416-866-6650 
Bloor & Salem 416-538-5232 

College & Bathurst 416-933-2390 
College & Grace 416-537-2036 
Dundas & Brock 416-538-5246 

Life. Money. Balance both. 

’’^Trademarks ofTltc Bank of Nova Scoria. Certain limitations and/or exclusions apply. Offer may be withdrawn at any time without notice. 

Scotiabank" 
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Geralmente sâo produtos caseiros e agrico- 
las regionais: umas peças do fumeiro, vinho, 
nozes, amêndoas, etc. De seguida, apos 
desejarem boas festas e saùde aos visitados, 
deslocam-se para a casa seguinte, percor- 
rendo assim grande parte da localidade. 
Apôs um suculento jantar, servido por 
Victor Couto Catering, o espectâculo 
começou com as boas vindas do apresenta- 
dor, José Mario Coelho, que dedicou uma 
quadra aos présentes: 

Vamos todos cantar aos Reis 
Um cantar bem português 
Porque como bem sabeis 
Os REIS aqui sâo vocês! 

Depois, O inicio do certame corn um dos 
grupos organizadores do evento, o Peniche 
Community Centre de Toronto, desfilando 
e cantando os cantares tradicionais da 
Estremadura. Da Estremadura, viajâmos 
até à ilha do açoriana do Pico, através do 
cantar às Janeiras do Clube Amor da 
Pâtria. Quinze minutos mais tarde, estavâ- 
mos de regresso ao centro do pais, para 
escutarmos o Cantar das Tricanas, zona da 
Bairrada. A primeira parte encerrou corn 
os Cantares aos Reis à moda do alto 
Minho, nas vozes e mùsica da Associaçào 
Cultural do Minho de Toronto. 
Apôs o intervalo, a segunda parte do 
espectâculo teve inicio corn outro dos gru- 
pos organizadores do evento: o rancho 
Folclôrico e Etnogrâfico de Portugal que 
optou por cantar as janeiras alusivas à 
provincia ribatejana. Do Ribatejo, nova- 

mente até ao Minho, desta feita, mais con- 
centrados na zona de Braga, com o Arsenal 
do Minho de Toronto. Logo apôs esta actu- 
açâo, dever-se-ia ir até ao Alentejo para os 
cantares do sul do pais. No entanto, devido 
a razôes, que por vezes nos sâo alheias, nâo 
poderam comparecer ao Cantar dos Reis. 
No fim de cada actuaçâo, era entregue um 
certificado de presença e um cheque de 
$100. dôlares ao responsâvel de cada grupo, 
por Joe Eustâquio, Manuel Carvalho, 
Licinio Silva, Manuela Goulart, Eduardo 
Azeredo, Valter Ferreira, Alexandre 
Barbosa e Aida Reis, respectivamente. 
Deu-se entào mais um salto até às ilhas, 
para escutarmos os cantares da Madeira. 
Vestidos a rigor, com a sagrada familia e os 
très Reis Magos, o grupo da Madeira apre- 
sentou um hino a toda a quadra natalicia 
desde o anüncio dos anjos sobre o nasci- 
mento do Menino até à chegado dos Reis 
do Oriente. De salientar a presença da 
jovem Silvia, um “anjo” de 10 anitos, que 
cantou muito bem um tema natalicio. 
Para finalizar, o terceiro grupo organizador 
do encontro, a Associaçào Migrante de 
Barcelos, que apresentou os cantares do 
baixo Minho, em particular, como explicou 
o ensaiador, Carlos Miranda, da zona de 
Am ares. 
No final, houve o sorteio dos prémios das 
rifas, e baile a cargo de TNT. Quanto às 
très organizaçôes, ficou a promessa de 
“repetir a dose para o ano”, assim como a 
dos participantes de continuar a colaborar. 
As nossas felicitaçôes a todos os partici- 
pantes e organizadores. 
JMC/Ana Femades/Jatnie Iria 

Beforma na Imlgraçâo 

Bush propôe maior mudança na poli'tica migratoria dos 
EU A desde hà 20 ânes w 
Os Estados Unidos precisam de um sis- 
tema de imigraçâo "que sirva a economia 
americana e reflicta o sonho americano". 
Assim o diz George W. Bush, que delineou 
um piano para renovar as leis de imi- 
graçâo do pais e permitir que os oito 
milhôes de funcionârios ilegais obtenham 
estatuto legal como trabalhadores tem- 
porârios. 
Sâo as primeiras propostas sobre a imi- 
graçâo que George W. Bush apresenta 
desde que chegou ao poder, e que podem 
gerar o apoio da comunidade hispana nas 
eleiçôes de Novembro. 
"Ao longo das geraçôes, temos recebido 
pessoas enérgicas, ambiciosas e optimistas, 
de todas as partes do Mundo. Por tradiçào 
e convicçâo, o nosso pais é uma sociedade 
acolhedora. Todas as geraçôes de imi- 
grantes têm reafirmado a vontade de per- 
manecer abertas aos talentos e aos sonhos 
do Mundo", começou por dizer o 
Présidente norte-americano, num discurso 
na Casa Branca ante vârios représentantes 
de organizaçôes de imigrantes. 
"Como naçâo que valoriza e dépende da 
imigraçâo, deveriamos ter leis de imi- 
graçâo que funcionassem e que nos 
fizessem orgulhosos. Porém, actualmente 
nâo as temos", considerou Bush, que nos 
primeiros meses do seu Governo prome- 
tera ocupar-se da questào migratôria. 
O lider norte-americano explicou que a 
reforma proposta confronta "um facto 

bâsico da sociedade e da economia" - o de 
que muitos dos empregos gerados na cres- 
cente economia dos Estados Unidos sâo 
empregos que os cidadâos americanos nâo 
estâo a preencher e que representam, por 
isso, "uma tremenda oportunidade para os 
trabalhadores que vêm de fora e que 
querem trabalhar e cumprir os séus 
deveres". 
As propostas de Bush 

* Os estimados 8 milhôes de tra- 
balhadores ilegais poderào ter a oportu- 
nidade de se legalizarem por um periodo 
definido; 

* O estatuto legal sera concedido 
por um periodo inicial de très anos, se os 
trabalhadores provarem ter empregos; 

* Os trabalhadores poderâo via- 
jar livremente entre os EUA e os sens 
paises de origem; 

* Poderâo concorrer a um estatu- 
to de trabalhador-convidado numa empre- 
sa norte-americana, caso seja provado que 
nenhum cidadâo dos EUA estâ disponivel 
para a funçào; 

* Poderâo obter o "cartâo verde" 
que autoriza a residência permanente nos 
EUA 

A ser aprovado, o programa proposto 
beneficiarâ, assim, os trabalhadores 
estrangeiros e os milhôes de indocumenta- 
dos que trabalham ilegalmente, mas desde 
que nâo haja funcionârios norte-ameri- 

canos disponiveis para os cargos. 
Entre outros requisites, os trabalhadores 
terâo de pagar uma quota de inscriçào, e 
terâo de demonstrar que possuem um 
emprego estâvel. 
Enquanto disfrutam de um trabalho tem- 
porârio, estes trabalhadores poderâo ainda 
ter consigo o seu cônjuge e os seus filhos. 
George W. Bush pediu ao Congresso que 
estude agora as principals directrizes do 
piano: contrôle de fronteiras, respostas 
congruentes às exigêneias do mercado 
laboral, compaixâo face aos ilegais e pro- 
tecçôes laborais para quem se legalize. 
O Présidente norte-americano pediu ainda 
que se procurem incentives para os 
trabalhadores que regressarem aos seus 

paises de origem, exemplificando corn a 
possibilidade de haver certo tipo de contas 
bancârias e de acordos reciprocos para que 
estes funcionârios recebam bénéficiés de 
pensôes pelo tempo que trabalham nos 
Estados Unidos. 
Estima-se que vivam no pais entre oito a 12 
milhôes de imigrantes ilegais, na maioria 
mexicanos. 
As propostas representam a maior 
mudança na politica migratôria norte- 
americana das ultimas duas décadas. Bush 
apresentou-as a pouco mais de dez meses 
das eleiçôes presidenciais de Novembro, 
para as quais o Présidente pretende con- 
quistar o apoio da crescente comunidade 
hispana. 
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CARiyÇIRO 
21/03 Àio/oJ;j 

TOLJRO 
21/04 k 20/05 

Esta é uma fase em que terâ grandes probabilidades de bom sucesso 
nos seus empreendimentos e em que a sua pessoa poderâ ganhar noto- 
riedade. No entanto, procure avaliar se esta à altura dos desafios que 

isso implica, caso contrario, poderâ ficar vulnerâvel. Lembre-se que 
quanto maior a altura maior a queda. 

Fase mais calma, em que pode dedicar um pouco mais da sua atençào 
àqueles assuntos que tanto lhe interessam e que têm andado um pouco 
esquecidos. Uma boa leitura pode aprofundar-lhe os seus conheci- 
mentos de histôria, ciências, artes ou filosofia, consoante as suas 
preferências. Poderâ, mesmo, empreender uma viagem, satisfazendo, 
assim, o seu desejo de libertaçào, de mudança. 

QCMCO8 

21/05 A 20/06 

ra 

CâRANQIJCJO 

Durante o trânsito de Vénus pela casa X, é a sua carreira que vai 
estar em foco. Poderâ ver o seu trabalho admirado por superiores 
hierârquicos ou por pessoas bem colocadas, o que lhe trarâ grande 
satisfaçào. Entregar-se-â ao trabalho corn prazer e devoçào e terâ 
maior capacidade para criar um ambiente de beleza e harmonia. 

A sua carreira poderâ estar a ser favorecida por este trânsito de Marte 

21/06 A 20/07 â Casa X, e a influência das pessoas que trabalham consigo far-se- 
â, provavelmente, sentir. Nào misture relaçôes pessoais e relaçôes de tra- 
balho. Aproveite para tomar uma grande decisào para a quai ainda nào 
arranjou coragem, ponha em prâtica um sonho adiado, mas nào esqueça 
que o bom senso ajudarâ sempre. Ponha de parte essa hesitaçào. 

22/07 A 22/di8 

O seu poder de discernimento lôgico e racional encontra-se especial- 
mente aguçado. Examine o modo como resolve as situaçôes e assume 
as suas responsabilidades quotidianas. Esta é uma fase de trabalho e 
de serviço prestado aos outros, cujos bénéficies sô serào rentabilizados 
numa fase posterior da sua vida. 

VlROCfif- 
23/08 A^/09 

di 
Nesta altura sentir-se-â mais jovem, corn imensa energia e von- 
tade de se divertir. A sua alegria esfuziante poderâ no entanto 
nào ser bem aceite. Procure rodear-se de pessoas que estejam 
na sua sintonia. Preste atençào âs necessidades e sentimentos 
dos outros, evitando assim demonstrar insensibilidade e egois- 
mo. 

BALANçA 
23/09 A 22/10 

Poderâ agora testar as suas reais aptidôes na ârea dos negôcios e do tra- 
balho. Se se intéressa pelas vendas ou por relaçôes püblicas, entào nào 
hésité, pois elas estào, agora, favorecidas. Dedique ainda alguma atençào 
à sua saüde, pois nesta altura terâ boas probabilidades de êxito caso 
resolva iniciar uma dieta ou optar por uma nova terapia. Momenta opor- 
tuno, também, para estruturar novos projectos. 

ESCORPIâO 
23/10 A 21/11 

Marte na Casa VI vai pôr em destaque o seu trabalho. Terâ grande ener- 
gia para levar a cabo todos os seus projectos. Estarâ numa fase de grande 
êxito profissional. Aproveite também nesta altura dar mais atençào ao 
seu corpo. Faça uma desintoxicaçào alimentar. Preocupe-se em corner de 
modo mais saudâvel. 

SAGITâRIO 
22/11 A 21/12 

CAPRICORNIO 
22/12 A 20/01 

o Sol transita na sua Casa II indicando que poderâ ter que redobrar os 
seus esforços para equilibrar as suas finanças. Analise bem o que tem para 
poder melhorar num futuro proximo. Cuidado corn as sociedades que faz 
e corn a utilizaçào pouco prudente de fundos. Pense bem antes de dar des- 
tino ao dinheiro. 

ÀQLJÂRIO 
21/01 A19/02 

 m 
/ c 
V 

20/02 A*^0/03 

y 
Mercùrio, nesta altura, pode aliar o interesse dos seus negôcios à pos- 
sibilidade de procurar no exterior novos motivos de aeçào e até de 
diversào. As viagens, mesmo curtas, proporcionar-lhe-ào bons contac- 
tas. Também é uma boa altura para expressar os seus pontos de vista 
aos outros, pondo muito de si naquilo que disser. 

Periodo em que irâ valorizar muito os bens que possui, assim como os 
aspectos materiais da vida. Tire partido desta fase bastante intuitiva e 
proveitosa para negôcios e aumente o seu patrimônio. Poderâ sentir 
atraeçào por gastar o seu dinheiro em artigos que lhe dêem prazer, tais 
como jôias, peças de arte ou vestuârio. 

Poderâ sentir que a sua situaçào financeira influência a maneira como s 
e vê a si e à sua segurança. Se estiver numa situaçào dificil, nào se 
desmoralize e empenhe-se para conquistar aquilo que deseja. É uma boa 
altura para se dedicar a um piano financeiro, pois tem o empenho 
necessârio para o sucesso. 
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FILME DA SEMANA 

CHASING LIBERTY 

ACTORES : Mandv Moore, Matthew Goode, Jeremy Piven, Annabella 
Sciorra, Mark Harmon, Caroline Goodall, Stark Sands 

Género: Comédia Duraçâo: 111 min Director. Andy Cadiff 

SiNOPSE: 

Durante uma viagem diplomâtica à Europa corn os pais, Anna 
Foster (Mandy Moore) consegue a promessa do pai de que a deixarâ 
sair uma ünica noite sozinha, sem o habituai batalhào de agentes 
secretos que normalmente a acompanha para fins de segurança. 
No entanto, o pai de Anna muda de opiniâo. 
Nâo satisfeita, Anna decide fugir, e parte à descoberta da Europa. 
No caminho encontra Ben Calder (Matthew Goode), um rapaz 
misterioso, que corn alguma relutância a vai ajudando nas suas 
aventuras. 

Xutos Gomemoram 25 anos de 
carreira 
Chegaram a chamar- 
se "Delirium 
Tremens" e- 
"Beijinhos e 
Parabéns". A génese 
dos Xutos e Pontapés 
reuniu-se pela 
primeira a 20 de 
Dezembro de 1978. 
Na altura, correntes 
musicals como o 
"Punk" circulavam no 
Reino Unido e 
Estados Unidos da 
América. Câ dentro 
realizavam-se experiências com as notas 
e acordes que marcavam a irreverência 
de uma geraçâo. 
A ideia de formar uma banda nasceu 
entre Zé Pedro e Zé Leonel. Para encon- 
trar a formaçâo ideal colocaram um 
anûncio num jornal. Das respostas 
enviadas escolheram dois nomes: Kalü, 
para a bateria, e Tim, para o baixo. 
Novo ano, nova aventura. Os Xutos nâo 
demoraram muito a entrar em palco. A 
13 de Janeiro de 1979 mostram os 
primeiros trabalhos ao püblico que se 
reuniu nesse dia nos Alunos de Apolo 
para assistir a uma festa que assinalava 
os 25 anos do Rock & RoU. Em seis 
minutos tocaram quatre müsicas. O sufî- 
ciente para marcar o principio de uma 
histôria. 
Em 1980, os Xutos e Pontapés começam 
a fazer as primeiras partes para bandas 
como os UHF. Nesse mesmo ano, a 23 
de Fevereiro, abrem o concerto de Wilko 
Johnson Solid Senders n'Os Belenenses. 
No ano seguinte a formaçâo sofre 
mudanças. Entra Francis para ocupar o 
lugar de segundo guitarrista. Um mês 
depois Zé Leonel abandona o grupo e 
Tim estreia-se como vocalista, num con- 
certo realizado num palco diferente: a 
prisâo de Tires. 
Na primeira metade dos anos 80, os 
Xutos e Pontapés fazem do Rock 
Rendez Vous uma casa para reunir os 
fâs. E neste palco que lançam 
“Sémen/Quero mais". Sâo ainda eleitos 
Banda Revelaçâo no programa de 
Antônio Sérgio, "Rolls Rock". 

A partir de 1985, Tim, Zé Pedro, Kalu e 
Joâo Cabeleira (que entra na banda em 
1983, para substituir Francis) começam 
as aventuras além fronteiras. Os 
primeiros toques para um püblico 
estrangeiro forara dados em Espanha. 
Dai partiram para outros destines. 
O ano de raarca dos Xutos acontece em 
1987. Ano em que o X se torna na 
imagem de marca do grupa Ano em 
que é lançado o "Circo de Feras". 
Lançam-se numa tourné que os leva a 
Espanha e França. Regressam a 
Portugal para concertos frente a duas 
mil pessoas. 
Nos anos 90 as tournés passam a ser um 
estilo de vida. "Dizer Nâo de Vez" salta 
aos olhos da imprensa. Os elogios 
estende-se posteriormente a "Dados 
Viciados", disco que marca a mudança 
de editora. Realizam ainda a banda 
sonora do filme "Tentaçâo", que révéla a 
capacidade do grupo em se mover em 
ambientes diverses. 
O novo milénio arranca corn uma 
tourné para mostrar que o grupo 
existe e persiste fiel ao rock. Mais de 
600 mil pessoas assistiram à força de 
Tim, Zé Pedro, Kalu e Joâo Cabeleira. 
Concertos realizados um pouco por 
todo o pais. 
Este ano, da fâbrica dos Xutos e 
Pontapés deve nascer um novo disco. 
Cumprido um dos sonhos de "miûdos", 
ao realizaram a primeira parte dos 
Rolling Stones, em Coimbra, têm agora 
pela frente um novo desafio; o Rock in 
Rio de Lisboa. 

Maradona em versâo musical 
A vida turbulenta de um dos maiores fute- 
bolistas de sempre subiu aos palcos. A 
comédia musical "Numéro 10, Entre o 
Céu e o Inferno" é inspirada na vida de 
Diego Maradona e estreou corn grande 
sucesso em Buenos Aires, Argentina. 
A versâo musical da vida de Maradona 
é um pouco mais romântica que o retra- 
to dos dias de dependência de drogas. 
Em très actos numa sequêneia 
cronolôgica, "Numéro 10, Entre o Céu e 
o Inferno" conta a vida do rapaz que 
cresceu num subürbio pobre de Buenos 
Aires e que acabou por trazer para a 
argentina a taça do Mundo de futebol 
em 1986. 
"A ideia era fazer uma montagem como 
no cinema, vertiginosa: numa hora e 50 
minutos desenrolam-se 32 cenas", explica 

o encenador Hector Berra. 
O espectâculo, corn 45 actores, é marcado 
por uma interrogaçâo constante: "porquê, 
Diego, fizeste tantos disparates?". 
Dez cançôes, desde o tango à müsica de 
Carnaval, acompanham esta tragi-comé- 
dia. O compositor Javier Zetner sublinha 
que, corn a müsica, quis mostrar "um 
Maradona mültiplo". "Existe o Diego 
inocente, que gosta de jogar à bola, o 
déspota e caprichoso e aquele que é 
destruido pelos seus prôprios problemas", 
explica o compositor. 
O papel principal é desempenhado por 
Emilio Bardi, um actor de 41 anos que, 
corn uma grande semelhança fisica corn a 
estrela do futebol argentino, faz um Diego 
Maradona muito convincente, considéra a 
critica. 
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SAÜDE EM SUA CASA 

MINIMIZAR OS ACIDENTES VASCULARES 
Toda a prevençâo começa na edu- 

caçâo. Qualquer pessoa nécessita de 
aprender a 1er e escrever para ter melhor 
autonomia e liberdade, e, corn a mesma 
prioridade, também nécessita de 
conhecer bem o sen corpo para saber 
administrar a sua saüde. Todos nos 
devemos saber que podemos diminuir 
substancialmente a possibilidade de 
trombose, ou de outros acidentes vascu- 
lares, se mantivermos um peso modera- 
do, fizermos exercicio regular, nâo 
fumarmos, evitarmos nâo abusar do 
alcool, e tentarmos detectar, o mais cedo 
possivel, o excesso de tensâo arterial, 
para podermos manter, sempre bem con- 
trolada, essa pressâo. Outros problemas, 
incluindo o excesso de gorduras e coles- 
terol, a diabetes, e as irregularidades do 
pulso e palpitaçôes do coraçào, devem 
ser detectados e controlados o mais cedo 
possivel, pois aumentam grandemente a 
possibilidade de trombose. As estatisti- 
cas mostram que mais de 75% das pes- 
soas nâo controlam os problemas que 
aumentam o risco de trombose, e cerca 
de metade da populaçâo corn hiperten- 
sâo arterial desconhece sofrer desta 
doença, tào perigosa e vulgar que acaba 
por afectar 25% de todos os homens e 
18% de todas as mulheres. 

A instruçào na prevençâo dos aci- 

dentes vasculares é funda- 
mental, mas a diminuiçâo 
dos efeitos nefastos da 
doença s6 é possivel corn uma 
boa organizaçâo dos serviços 
de assistência, a todos os 
niveis. Qualquer doente corn 
ameaça de ataque vascular 
cerebral nécessita de trata- 
mento imediato; mais de très 
horas de espera pode ser a 
diferença entre a morte ou 
uma recuperaçâo total. Todas 
as pessoas devem aprender a 
reconhecer os primeiros sin- 
tomas e sinais de ameaça de ataque cere- 
bral, como as fraquezas e sensaçôes 
anormais numa ârea ou um lado do 
corpo, e nunca devem perder tempo na 
esperança dos sintomas nâo terem 
importância. A assistência médica ime- 
diata nos bancos de urgências hospita- 
lares, incluindo o treino para a com- 
petência de assistentes e enfermeiras, 
pode livrar da morte muitas vidas e das 
cadeiras de rodas muitos paraliticos; 
pode evitar também muitas chagas, 
mudezes, perdas de sentidos, e demên- 
cias. A existência de unidades hospita- 
lares, especializadas no tratamento de 
doentes corn tromboses e hemorragias 
cerebrals, pode dar aos resultados da 

recuperaçâo uma enorme 
diferença. 

Uma organizaçâo com- 
preensiva e eficaz das 
sucessivas etapas para 
uma melhor prevençâo, 
tratamento, e a reabili- 
taçâo dos acidentes vascu- 
lares cerebrals, é essencial 
para que possamos 
diminuir significativa- 
mente a incidência e 
prevalência da doença. A 
falta de apoio de représen- 
tantes politicos e gover- 

nos, quase sempre a justificarem-se em 
motivos financeiros para entregarem o 
investimento na saüde a interesses priva- 
dos, tem sido, até hoje, um grave proble- 
ma. O investimento privado faz-se s6 
para lucrar; e o poupar na saüde püblica 
acaba quase sempre por gastar, porque 
nâo pensa no futuro, na sua visâo curta 
e bem pequena; Nâo vê que a melhor 
economia é a riqueza da saüde, pois a 
saüde é para o homem a melhor riqueza. 

Como o tempo nâo perdoa e a idade 
avança, investir corn prioridade e urgên- 
cia na saüde e assistência püblica da 
comunidade, é investir no futuro pessoal 
e social: E um investimento na 
esperança! 

Cientistastemem 
contâgioaoshumanos | 
O surto de gripe que estâ a disseminar-1 
se entre as galinhas de algumas quintas i 
asiâticas pode tornar-se num problema i 
mais sério que o causado pela pneumo- 
nia atipica. O alerta é da Organizaçâo 
Mundial de Saüde (OMS), que assume 
a sua preocupaçâo face ao alastramento 
da doença. 
As autoridades suspeitam que tenha 
sido este virus o responsâvel pela morte 
de très pessoas no Vietname. Estâo, 
entretanto, em curso, investigaçôes 
sobre a morte de outras nove pessoas. 
A causa das très mortes foi jâ confirma- 
da como o virus influenza A - ou H5N1 
- o mesmo virus encontrado em 
milhares de galinhas na Asia. 
A gripe dos pâssaros foi detectada nas 
ültimas semanas no Japâo e na Coreia 
do Sul, pelo que os governos da regiâo 
decidiram matar milhares de galinhas e 
banir as importaçôes, num esforço para 
conter o surto da doença. 
"A presença da gripe das aves nos 
humanos é uma grande preocupaçâo 
para a OMS, porque os humanos têm 
aparentemente uma protecçâo imu- 
nitâria mais fracà contra o virus", 
déclara a organizaçâo em comunicado. 
Em causa estâ, entre outros factores, a 
possibilidade de o cruzamento de virus 
humanos e animais dar origem a 
diferentes virus, anteriormente confina- 
dos a determinada espécie. 
A possibilidade poderia conduzir, aler- 
tam os especialistas, a uma nova estirpe 
de influenza, à quai o ser humano teria 
uma fraca resposta imimitâria. 
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Esta maravilhosa casa separada do3 2 
tem muito para oli-irci-i Grande 

(jUintal nas traseiras corn i eu a, linha pri* 
vada para 4 carros e garagem simples 2 
grandes quartos de cama, co/inha tjpo 
&*0iUar, sala repleta de Sol p.tra as 
re&içôes e cave acabada corn eiiliada pn- 
vadâ. Mâqulna de aquecinu-iuu i- sistema 
de ar central, corn 2 anos de uso. 
Contacte ou visite-nos para mais delalhes 

Jhazta sS^nçaùvas^^ê^^ 
Sales Representative 

HOMELIFE/GALLERIA REALTY INC. 
1245 DUPONT ST, STE. 35B 
TORONTO, ONTARIO M6H 2A6 

LNHA DHIECTA: D4I-ZII-IZ04 
EsGHT«m:416-535^000 • tac416-539-9223 
EMML mag«ncalves@trebneLcom 

Keele/ Norte da Rogers 

lares de terceïra idade sem condiçoes 

Auditoria révéla preblemas em residências 
legalizadas 

O cenârio traçado por este estudo mostra 
uma realidade de lares e residências de 
idosos longe do ideal. A grande maioria 
dos que serviram de base para este estu- 
do, revelado no jornal Publico, nâo tem 
quartos individuais. Um terço nâo tem, 
inclusive, um ùnico quarto simples. 
Menos de metade nâo estâ equipado 
corn sistemas de detecçâo e combate de 
incêndios. Hâ ainda problemas em ter- 
mes de mobilidade no interior destes 
edificios. Ou seja, sâo vârios os que 
apresentam problemas de ordem arqui- 
tectônica, dificultando assim a mobili- 
dade dos idosos corn problemas de loco- 
moçâo. 
Mas a lista de insuficiências continua. 
Em quase 70 por cento nâo existe livro 
de reclamaçôes. Hâ também uma 
ausência prédominante de profissionais 
da ârea da reabilitaçâo e animaçâo 
social. Além disso, a maioria é de 
grande dimensôes. Significa isto que a 
maior parte dos lares analisados tem 
capacidade para mais de 40 idoso, o 
mâximo permitido na Lei. 
Na verdade, e segundo este estudo, elabo- 
rado corn base em inquéritos realizados a 
mais de 51 mil idosos e 1230 responsâveis 
pelas instituiçôes, os lares e residências 
analisados têm apenas um traço em 
comum: respondem âs necessidades bâsi- 
cas, ou seja, higiene e alimentaçâo. 
O estudo serviu ainda para revelar que os 
lares de terceira idade reconhecidos pelo 
estado servem de morada a mais de très 
mil pessoas corn menos de 65 anos. Hâ lis- 
tas de espera énormes. Por isso sâo vârios 
os idosos que participam em doaçôes para 
saltar alguns lugares nessas mesmas listas 
e acelerar assim o processo de entrada. 
É ainda traçado um perfil do idoso que 
se encontra neste tipo de lares. Sâo 
essencialmente mulheres (quase 70 por 
cento), viùvas, pouco escolarizadas e 
corn fracos recursos econômicos. A 
maioria tem mais de 75 anos. Dos 51 mil 

idosos que responderam ao inquérito, 
19 mil sofrem de demêneia. 
A primeira auditoria global feita a 
instituiçôes para a terceira idade 
legalizadas em Portugal vai ser agora 
apresentada em Lisboa. O estudo, que 
consiste numa primeira tentativa de 
diagnôstico da situaçâo dos idosos que 
vivem em lares e residências, é da 
responsabilidade do Institute de 
Desenvolvimento Social. 
O trabalho, cujas linhas essenciais foram 
reveladas pelo jornal Püblico, foi realizado 
no âmbito do Piano Avô. Lançado em 
2000, tinha como objective avaliar e orga- 
nizar formas de qualificar os serviços 
prestados. O documento acabou por ficar 
â espera de publicaçâo durante mais de 
um ano. Serâ apresentado esta terça-feira 
pelo ministro do Trabalho e Segurança 
Social, Bagâo Félix, durante um encontre 
sobre mans tratos a crianças, idosos e défi- 
cientes. 

Fini da diiplatrlbutaçâo 
Governovai deixar 
de cobrar 1RS a dobrar 
aosportuguesesGom 
residèneia no estrangeiro 

o Governo vai acabar corn a dupla 
tributaçâo em matéria de 1RS para os 
portugueses residentes no estrangeiro. I 
A medida vai ser implementada no | 
decorrer deste ano, anunciou o | 
secretârio de Estado das Comunidades | 
Portuguesas (SECP), José Cesârio. j 
Em declaraçôes à agêneia Lusa, o titu- i 
lar da pasta da Emigraçâo, adiantou | 
que a Lei do Orçamento de Estado | 
para 2004 autoriza o Governo a alterar | 
o Côdigo do 1RS no que respeita ao | 
conceito de residèneia, abrindo j 
caminho à soluçâo de "gravissimas j 
situaçôes de dupla tributaçâo". | 
"Os cases de dupla tributaçâo verifi- | 
cam-se, normalmente, quando existem | 
rendimentos dos dois cônjuges e que 
um vive em Portugal e o outro no 
estrangeiro, sendo os rendimentos 
tributados duplamente (nos dois 
paises)", explicou José Cesârio. 
Corn a alteraçâo do Côdigo de 1RS, | 
que dépende agora do decreto-lei do j 

Ministério das Finanças, passarâ a ser | 
considerada para efeitos fiscais apenas j 
uma residèneia como sendo a habituai, | 
sendo esta a ünica onde o 1RS serâ | 
cobrado. | 
Segundo José Cesârio, esta alteraçâo i 
deverâ acontecer durante o corrente | 
ano e abrangerâ os paises corn os quais j 
Portugal mantém acordos em matéria j 
tributâria. I 
Entre estes conta-se a Alemanha, de I 
onde provém a maior parte das queixas i 
nesta matéria apresentadas por con- | 
tribuintes portugueses residentes no | 
estrangeiro. | 

Qoença nâo é transmlssivel ao Homem 

Comissâo Europeia diz que os ovinos suspeltos têm 
uma forma invulgar de encealopatia espongiforme 
Um porta-voz do comissârio europeu da 
Saüde e Defesa dos Consumidores expli- 
cou que a doença "misteriosa" detectada 
na matéria cerebral de dois ovinos "nâo é 
BSE" conhecida como doença das vacas 
loucas, mas antes um tipo invulgar de 
scrapie, ou seja uma encefalopatia que 
afecta os ovinos e caprinos, e que ao con- 
trârio da BSE, nâo é transmlssivel ao 
homem. 
Informaçôes confirmadas pelos serviços 
da Comissâo Europeia junto do labo- 
ratôrio comunitârio britânico que realizou 
os testes aos dois ovinos abatidos em 
Portugal. 
O porta-voz da Comissâo Europeia 
esclareceu ainda que Portugal notificou 
Bruxelas sobre a descoberta desta doença 
pela primeira vez no pais, mas desdrama- 
tizou a situaçâo dizendo que "acontece na 
maioria dos Estados-membros". 
O caso foi denunciado pelo jornal Püblico 
que fala em dois borregos abatidos em 
Portugal em Outubro e que, quando sub- 

metidos ao teste râpido da BSE ou 
doença das vacas loucas, deram 
resultado positive. Anâlises posteri- 
ores no Laboratôrio Nacional de 
Investigaçâo Veterinâria con- 
cluiram que a lesâo encontrada nos 
dois animais "escapa ao padrâo" da 
BSE. Mas a suspeita estava 
levantada. 
O Ministro da Saüde diz que nâo 
hâ motive para alarme e garante 
que, ao nivel da saüde püblica, exis- 
tem mécanismes para responder a este 
tipo de problemas. "Temos mécanismes de 
saüde püblica que desencadiariamos, mas 
isto é uma coisa hipotética porque neste 
momemento nâo hâ nenhum motive para 
qualquer alarme ou para preocupaçâo", 
afirmou o ministro Luis Filipe Pereira. 
O secretârio de Estado Adjunto do 
Ministro da Agricultura, Frazâo Cornes, 
garantiu â SIC que nâo hâ qualquer risco, 
jâ que os animais foram abatidos e todas 
as precauçôes foram tomadas. Por outro 

lado, diz Frazâo Cornes, assegura que o 
Ministério estâ acompanhar a situaçâo e 
adianta que os testes feitos aos animais da 
exploraçâo de onde eram provenientes os 
dois ovinos suspeitos "foram todos nega- 
tivos". 
De acordo corn o Püblico, o teste aos dois 
bovinos aconteceu em Outubro do ano 
passado e como deram positivo, os ani- 
mais foram rejeitados para consumo 
humano. Um dos borregos era de origem 
nacional, o outro importado de Espanha. 
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Crdnica à distância 
A “oposiçâo” movimenta-se 
O aproximar das eleiçôes regionais, faz as 
criaturas do costume, despertar das suas 
habituais preguiças, sazonalmente de très 
anos e meses. 
É mesmo assim. Esta “oposiçâo” que a 
Madeira tem. 
Começa por sôcio-culturalmente, salvo 
rarissimas excepçôes, nâo cativar élites 
profissionais, empresariais, culturais ou 
académicas. Um entendimento da “politi- 
ca” à “povo unido”, criou nas organizaçôes 
dos partidos da “oposiçâo” madeirense, 
um igualitarismo basista de pendor analfa- 
beto, a fazer fugir a sete pés qualquer pes- 
soa pensante que, inteligentemente, pre- 
tenda que a participaçâo civica nâo se 
résuma a um “bota-abaixo” estridente e 
acéfalo. 
Depuis, porque formadas por gente desta e 
tendo como bandeira exclusiva o tal “bota- 
abaixo”, as ditas organizaçôes oposi- 
cionistas desatam a falar sobre tudo e mais 
alguma coisa, principalmente sobre aquilo 
de que nada sabem. 
A asneira assim vomitada, torna-se risota 
generalizada. 
E, dentro da constância da tontice que, 
principalmente na ultima década 
madeirense, vem caracterizando a 
“oposiçâo”, avulta contestar tudo o que se 
faça, incluso quando, na maioria dos 
casos, bénéficia sempre o Povo. Claro, as 
populaçôes ficam revoltadas contra os que 

lhes contestam as melhorias de vida efecti- 
vamente sentidas. 
Quem se der à maçada de consultar a 
Imprensa madeirense dos ùltimos vinte e 
cinco anos, verificarâ que a “oposiçâo” 
madeirense foi contra tudo o que de mais 
importante se fez. 
Para além das previsôes catastrôficas de 
todos os anos (ver Diârios da Assembleia 
Legislativa Regional) que, de tâo ridiculas, 
ainda hoje toda a gente se farta de rir, 
quando recorda tâo “doutas” perspectivas 
politicas. 
E é esta gente que pretende governar a 
Madeira!... 
E é este “pé descalço” politico, que forjou 
estatuto para si prôprio, que pretende se 
apresentar, ou hâ ainda quem o apresente, 
como a... “alternativa”!... 
Mas, dizia eu, apôs a habituai e sazonal 
hibernaçâo de très anos e alguns meses, 
salvo umas “conferencias de imprensa” ou 
“deslocaçôes” que contam apenas corn a 
caridade da frequência da comunicaçâo 
social, esta “oposiçâo” passa à “activi- 
dade”. 
É sempre a mesma coisa. 
O que é estranho. Que a Maioria nâo 
altéré procedimentos e estratégias que lhe 
têm valido o reconhecimento democrâtico 
das populaçôes, percebe-se. Agora, que 
apôs quase quarenta derrotas em trinta 
anos, esta “oposiçâo” nâo mude, é espan- 

Hji>PPV 
tŸaoe.Ue.ŸS 

Pedido e preenchimento dos documentos 
para Residentes Permanentes no Canada 

Fernanda Almeida e 
Cristina a^adecem a 
preferência dos sens 
clientes e amigos 

durante o ano de 2003 
e, em particular, em 

relaçâo ao Winterfest 2004. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 

tosol... Talvez seja a sua “cultura 
bota-abaixo” de “povo unido”... 
E lâ temos, entâo, a “actividade” 
da “oposiçâo”, misturada sempre 
corn o crescer das suas guerras 
internas - tudo serve para ajudar 
à “festa”... 
Andam por todo o lado. Dizem sempre as 
mesmas coisas. Ninguém lhes liga. Sô os 
Jornalistas é que, profissionalmente, têm 
que os aturar. Se - o que é raro - acham 
alguma coisa bem, logo tonitroam que a 
“ideia”... foi deles!... Mas, geralmente, tudo 
esta mal. 
Arranjam uns boatos contra este ou aque- 
le, ou sobre isto ou aquilo, tudo tontices de 
que sô os patetas ficam em dùvida, bem 
como os e as bilhardeiras de serviço, 
repetem. 
Fabricam “organizaçôes nâo governamen- 
tais”, ambientalistas, “associaçôes civicas”, 
etc., geralmente infestadas de “comunas”, 
frustrados e tontos, para lhes repetir as 
asneiras. 
Vâo para a comunicaçâo social se apoiar 
nuns “simpatizantes” que sempre arran- 
jaram aqui ou acolâ. E lâ aparecem umas 
noticiazinhas “hombâsticas”, que sâo 
aldrabices, umas fotografias melhoradas 
dos ditos “crâneos” (nâo empestam) 
esgotantemente repetidas, e uns titulos ou 

paginaçâo a fazer-lhes o 
frété. 
É por esta altura que surgem 
sempre “novas iniciativas 
editorials”, para aumentar o 
chinfrim, às quais ninguém 
liga e se saldam sempre por 

calotes nas tipografias, a fornecedores e a 
trabalhadores. 
Alguma da comunicaçâo “social” de 
Lisboa, também é mobilizada, numas 
campanhas asquerosas contra a Madeira, 
que sô merecem desprezo. E reforçam a 
nossa convicçâo de que “aquela gente é 
assim...”. 
Neste filme de “reprise”, também as 
cenas das queixinhas à alta autoridade 
de nâo sei o quê (serâ comunicaçâo 
social?...), à comissâo “nacional” de 
eleiçôes, ao Senhor Présidente da 
Repùblica, ao Ministério Püblico, à 
minha Empregada Doméstica, ao 
gatinho da minha Mâe, etc., por ai fora. 
O que nos tira o sono... 
Hâ uns momentos de comédia, os “tempos 
de antena”. 
Finalmente, no dia das eleiçôes, um 
“happy end” cor-de-rosa. Todos declaram 
que ganharam. 
E, no dia seguinte, sâo postos na rua. 
Substituidos por outros iguais. 

Bombeiros alertam para falta de 
segurança no Euro 2004 
A Liga de Bombeiros Portugueses sente- 
se ignorada no que respeita ao papel dos 
bombeiros no dispositivo de segurança 
para o Euro 2004. 
De acordo corn a «TSF», Duarte 
Caldeira, Présidente da Liga, critica a 
falta de planeamento para um evento 
que vai trazer a Portugal milhares de 
pessoas e que sô por isso carece de 
atençâo especial e estratégias concer- 

tadas entre as vârias forças de 
socorro. 
A Liga chama também a atençâo ao 
facto de nâo ter havido ainda urha 
reforma florestal nem investimento 
num verdadeiro dispositivo de com- 
bate aos fogos florestais, pelo que, 
segundo a Liga de Bombeiros, a 
calamidade do Verâo passado pode 
repetir-se este ano. 

em Lisboa, Alentejo, Algarve e 
Açeres desde 2001 
A mortalidade infantil aumentou 
entre 2001 e 2002 em Lisboa e Vale 
do Tejo, Alentejo, Algarve e Açores, 
tendo esta ùltima regiâo ultrapassa- 
do ligeiramente a média nacional de 
cinco mortes em cada mil nascimen- 
tos, revelou Quarta-feira um 
especialista. 
Os dados apresentados por Albino 
Aroso, présidente da Comissâo 
Nacional de Saùde Materna e Neo- 
natal, revelam ainda um crescimento 
global do numéro de ôbitos no 
primeiro dia apôs o nascimento (159 
em 2002), corn particular incidência 

no sul do pais. 
No mesmo periodo, apenas a regiâo 
Norte de Portugal registou uma 
diminuiçâo da mortalidade infantil, 
para valores idênticos aos da média 
nacional. 
Para o especialista, que intervinha no 
fôrum "Mais e Melhor Saùde", que 
decorreu em Lisboa, a "desorganiza- 
çâo entre as instituiçôes" ligadas ao 
nascimento e acompanhamento 
das gravidas pode ter algumas respon- 
sabilidades no aumento da mortali- 
dade de recém-nascidos e crianças em 
Portugal. 



O Milénio MiSCELANIA Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 27 

Coadutor fluente em Inglês, para a ârea de 
Woodbridge. Tel.:90S^761-1990. 

Carpintèiros de acabameatos. 
Tel.;416-569-4217. 

Coatactar Joe. 

Alfaiate ou costureira em regime de part-time, para 
loja-de-pronto a vestir, corn experiência em coa- 
fecçâo de roupa para bomem, Tel.:416-535-0794. 

Assistente Social para centro comunitârio, para a posiçàô 
de proniotor, para trabalhar com grupos de diferentes 
étaias e 3“ idade. Enviar resume. Fax:416-324-9074. 

Mecâaicos electricistas e ajudantes. Tel.:905-678-3474. 

Casai para fazer limpeza na ârea de Mississauga com 
experiência no uso de mâqninas de encerar. 
Tel.: 416-429-7452 ext. 24 

Aluga-se escritôrio 
Na ârea da Dundas e Dufferin, corn ar condicionado, 
cable TV, Internet High Speed e sala de recepçâo. Podem 
escolher mobilado ou aberto. 

Contactem: 416 516-8823 

Aluga-se 
Parcelas de terreno para guardar equipamentos ou car- 
res, em terreno fechado e seguro. Também aluguer de 
Contentores para arrumar mobihas ou outras utiüdades. 

Contactem: 416 604-4555 

Gold Star Jeivelkrij 
Vurivesaria Portuguesa 

'^Reparaçôes no local em relogios de 
pulso e de parede, e em ouro. 

Artigos Religiosos. 
10% de desconto aos clientes que apresentarem este anüncio. 

A. Rodrigues & Sons 
3635 Cawthra Rd. Mississauga, Ont. L5A 2Y4 
Bus: (905) 276-7900 - Fax: (905) 276-5649 

Se sofre de dores nas costas e de cabeça 
nâo hésité em visitar o 

OAKVILLE CHIROPRACTIC CENTRE, 
onde tem um exame e relatôrio preliminar 

gratis. Pessoal que fala português. 
Oakville Chiropractie Centre é uma 

divisâo da Alliance Healthcare Professionals. 

232 South Services Road East, Oakville Ont. 

Havas regras no ensino 

Governo apresenta anteprojecto de 
Reforma da Educaçâo Especial 
O documente apresentado serâ aplicado 
ao pré-escolar e ensinos bâsico e 
secundârios. O anteprojecto de decreto- 
lei détermina que as turmas nào devem 
ultrapassar os 18 alunos. Ao abrigo da lei 
que se encontra em vigor as turmas com- 
portam 20 alunos. 
Cada grupo ou turma nào deverâ tam- 
bém ter mais de duas crianças u jovens 
corn necessidades educativas especiais. 
Uma regra que poderâ ser ultrapassada 
caso existam situaçôes devidamente fun- 
damentadas e autorizadas. 
O anteprojecto da Reforma da Educaçâo 
Especial e do Apoio Sôcio Educative des- 
tingue dois conceitos: medidas de edu- 
caçâo especial e medidas de apoio sôcio- 
educativo. 
No caso do primeiro, e segundo o documente, pretende- 
se responder a necessidades educativas especiais, decor- 
rentes de limitaçôes ou incapacidades que se manifestem 
de modo sistemâtico e corn carâcter prolongado. 
O apoio sôcio-educativo consiste em medidas que preten- 
dem responder a dificuldades na aprendizagem, de carâc- 
ter temporârio, nâo reclamando intervençào especializa- 
da de educaçâo especial. 
O documente elaborado pelo Governo engloba um con- 
junto de medidas variadas que visa alcançar o sucesso 
educative e escolar. Pretende-se alcançar uma prevençâo 
de comportamentos de risco e a dissuasào do abandono 
escolar. 
Em redes locals coordenadas por Centres de Apoio Social 
Escolar serâ criado um sistema nacional de educaçâo 

especial e apoio sôcio-educativo. Estes sâo mecanismos 
que pretendem identificar os casos de alunos corn neces- 
sidades educativas, de forma a encaminhâ-los. 
Estâ igualmente previsto um processo de sinalizaçào e 
avaliaçâo précoce das crianças. Serâo ainda criadas 
unidades especializadas em dominios da educaçâo espe- 
cial, particularmente os relacionados corn as situaçôes de 
multideficiência, résultante de problemas cognitivos asso- 
ciados a limitaçôes sensoriais ou motoras ou de surdo- 
cegueira, bem como autismo. 
A nova legislaçào integra também pela primeira vez uma 
referenda especifica às crianças sobredotadas. Estes casos 
serâo acompanhados de forma concreta. As crianças que 
se inserem nestes padrôes poderâo progredir no ensino 
escolar de forma mais râpida. Podem, por exemplo, con- 
cluir o 1° cido do ensino bâsico em apenas très anos. 

Gratinado Vegetariano 

InCREDIEMTES: 

* 300 g de brôcolos 
350 g de tagliatelle 

* 100 g de queijo raspado (tiras finas) 
1 embalagens de molho Béchamel 
sal q.b. 

(OnfÊCÇflO: 
Corte os brôcolos em raminhos pequenos, lave-os 
e leve-os a cozer em âgua temperada de sal, 
durante 10 minutos. 
Leve a cozer a tagliatelle em âgua temperada de 
sal durante 7 minutos. 
Dette numa tigela o Béchamel, junte-lhe o quei- 
jo, os tagliatelle escorridos e os brôcoloSj mexa 
delicadamente e dette esta mistura num 
tabuleiro. 
Leve ao fomo a 200<’C durante 15 minutos. 
Sirva decorado a gosto. 

Sobremesa: 

Ananas ao Rum 

InCREDItriTES: 
* 7 ananas 
* 4 colheres de (sopa) de rum 
* 125 grs de manteiga ou margarina 
* 3 gemas de ovos 
* 5 colheres de (sopa) de açücar 
* 50 grs de amêndoas torradas 

(OnEECÇÔO: 

Descasque o ananâs e corte-o em rodelas. 
Coloque numa tigela e regue corn o rum. 
Deixe macerar durane 20 minutos. 
Entretanto numa caçarola, em banho-maria, 
misture 
as gemas corn o açücar e a manteiga cortada 
aos bocadinhos. 
Bata corn uma vara de arames. 
Junte 2 colheres de (sopa) do rum da 
maceraçâo do ananâs e, batendo sempre corn 
a vara, deixe cozer até o creme adquirir a 
consistência de uma maionese fluida. 
Retire do color. 
Disponha as rodelas de ananâs na taça onde 
irào ser servidas e regue-as corn o creme. 
Polvilhe corn as amêndoas grosseiramente 
picadas. 

Bom Apetite! 
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O chefe do executivo 
açoriano, Carlos César 
e a esposa conviveram 
com quase duas cente- 
nas de crianças e jovens 
provenientes de lares de 
acolhimento da ilha de 
S. Miguel, no decorrer 
de uma animaçâo de 
Natal promovida pela 
Presidência do 
Governo, no Palâcio de 
Sant’Ana, em Ponta 
Delgada 
As crianças e jovens 
que estiveram na sede 
da Presidência do 
executivo açoriano, 
acompanhadas por 
técnicos e dirigentes das diversas 
Instituiçôes de Solidariedade Social micae- 
lenses assistiram a um diversificado pro- 
grama de entretenimento, que incluiu, 
nomeadamente, actividades 
interactivas como fantoches, Jogos, explo- 
raçâo da “Area da Fantasia”, entre outras 
actividades, levadas a cabo pela 
Associaçâo Açoriana de Educaçâo pela 

Arte “Boneca de Trapos”. 
Ao espectâculo seguiu-se um lanche para 
os todos os présentes, apôs o quai foram 
distribuidas lembranças e guloseimas a 
todos os présentes. 
Tratou-se de mais uma iniciativa da 
Presidência do Governo no sentido de 
proporcionar um dia especial na vida de 
crianças e Jovens carenciados da 

sociedade micae- 
lense, enquadrada 
no espirito de soli- 
dariedade que tem 
sido caracteristica 
das politicas sociais 
desenvolvidas pelos 
governos presididos 
por Carlos César. 

Présidente e Senhera cenviveram cam crianças 
de Sâe Mignel 

Duas piscinas dâo iugar ao iocai 
das Torres Gémeas de Manhattan 
Duas piscinas afundadas que 
reflectem os simbolos originais da 
perda nos atentados de 11 de 
Setembro. E esta a obra que ocuparâ o 
local onde outrora estiveram erguidas 
as Torres Gémeas de Nova lorque. A 
construçâo venceu o disputado con- 
curso do memorial às vitimas e irâ 
conviver corn o projecto para a 
reconstruçâo do World Trade Center 
assinado por Daniel Libeskind. 
A obra chama-se "Ausência Reflectida", 
é assinada pelo arquitecto norte-ameri- 
cano Michael Arad e pelo paisagista 
Peter Walker e contempla a construçâo 
de duas piscinas que ficarâo nove metros 
abaixo do nivel do solo, simbolizando o 
"vazio reflectido", e de uma praça aberta 
de pedra e pinheiros. 
Os nomes das vitimas serâo gravados 
numa parede em torno dos tanques, 
mas nào aparecerâo em ordem, para 
refletir a brutalidade aleatôria das 
mortes. 
A construçâo foi a escolhida de entre os 
cinco mil projectos que foram entregues 
ao organisme responsâvel pela reabili- 
taçâo do local, e deverâ começar a ser 

erguida em 2006. 
O projecto foi alvo da apreciaçâo de um 
jùri de 13 membres que, nas ùltimas 
semanas, levou a cabo intimeras entre- 
vistas, eliminando os concorrentes até 
chegar a um numéro reduzido de 
finalistas. 
No centro das piscinas, haverâ um 
espaço vazio alimentado pelo constante 
escorter de âgua, num simbolismo da 
ausência deixada pelas mortes de 11 de 
Setembro de 2001. 
Serâ, nas palavras do présidente do 
jùri, Vartan Gregorian, um memorial 
"que expressarâ tanto a perda incal- 
culâvel de vida como a sua regener- 
açâo", uma obra que "nâo sô préserva 
o espaço deixado pelas Torres, mas 
também reconhece individualmente as 
vitimas e relaciona de novo, 
maravilhosamente, o lugar corn o teci- 
do urbano da comunidade". 
A obra poderâ demorar uma década a 
ser finalizada. 
O memorial foi alvo do maior concurso 
de arquitectura jamais realizado e rece- 
beu candidaturas de especialistas de 
mais de 60 paises. 

Fim da pana de morte na Turquia 
A Turquia aboliu a pena de morte em 
todas as circunstâneias, incluindo os perio- 
dos de guerra. Uma medida firmada corn 
a assinatura do protocolo 13 da 
Convençâo Europeia de Direitos 
Humanos. 
A informaçâo foi avançada por fontes do 
Conselho da Europa. O documenta foi assi- 
nado em Estrasburgo, pelo embaixador da 
Turquia neste organismo, Numan Hazar. 

Hâ cerca de um ano, a Turquia tinha jâ 
assinado um protocolo da Convençâo 
Europeia dos Direitos Humanos. Na 
altura o pais eliminou a pena de morte em 
tempos de paz. 
O assunto chegou mesmo a ser votado no 
Parlamento turco, em Agosto de 2002. A 
pena de morte foi assim abolida, ficando 
aberta a possibilidade de se aplicar a pena 
capital em tempos de guerra. 

Estudo cientffico référé que em 2050 
poderâo ester extintas cerca de um 
milhâo de espécies 
Dentro de 50 anos, um milhâo de espécies 
animais e de plantas pode nâo existir, se 
nada for feito para travar o sobreaqueci- 
mento do Planeta. É o que diz um estudo 
publicado na revista especializada Nature. 
Para chegar a esta conclusâo, os investi- 
gadores utilizaram modelos computa- 
dorizados para prever como os habitats de 
1103 espécies de seis regiôes do Planeta 
(representando 20 por cento da ârea da 
Terra) vâo reagir em resposta às mudanças 
de temperatura, que cada vez é mais 
elevada. 
Os investigadores também tiveram em 
linha de conta a possibilidade de algumas 
espécies poderem mudar-se para novas 
âreas existindo, assim, uma adaptaçâo às 
mudanças cümâticas. Os resultados, référé 
o jornal britânico The Guardian, 
chocaram os profissionais envolvidos no 
estudo intitulado "Risco de Extinçâo devi- 
do às Mudanças Climâticas". 
"Quando os cientistas iniciam uma 
pesquisa esperam obter resultados 
seguros, mas face ao que descobrimos, nés 
esperamos que assim nâo seja. Foi pior, 
muito pior do que nos pensâvamos e o que 
concluimos pode até estar subestimado". 
Palavras do responsâvel pela équipa que 
realizou o estudo, Chris Thomas, da 
Universidade de Leeds, no Reino Unido. 
Se nada for feito, um quarto dos animais e 
plantas que hoje em dia existem estarào 
extintas. Dito de outra forma, mais de um 
milhâo de espécies deixarâo de existir em 
2050. Mais de uma em cada dez espécies 
de plantas e animais. Na maior parte dos 
casos a situaçào é irreversivel devido aos 
gases de efeito estufa que jâ foram descar- 
regados na atmosfera, mas os cientistas 
afirmam que as acçôes para limitar a 
libertaçâo desse gases podem ainda salvar 

muitas espécies. Entre elas, passâros, 
mamiferos, répteis, râs, borboletas e 
outros invertebrados. 
Ainda segundo o estudo, que demorou 
dois anos a ser concluido, as espécies que 
vivem em âreas montanhosas têm mais 
hipôteses de sobrevivência porque podem 
simplesmente mudar-se para zonas mais 
altas onde a temperatura é mais fria. As 
espécies de paises como o Brasil, México e 
Austrâlia sâo mais vulnerâveis porque 
enfrentam a dificil tarefa de ter de percor- 
rer milhares de quilômetros para encon- 
trar condiçôes adequadas. 
Por exemplo, os cientistas estimam que 
das 24 espécies de borboletas estudadas na 
Austrâlia, sô très nâo irâo desaparecer dos 
actuais habitats. Na Africa do Sul, as âreas 
protegidas vâo perder mais de 60 por 
cento das espécies. Na Europa, o conti- 
nente menos afectado pelas mudanças 
climâticas, as taxas de sobreviêneia das 
espécies sâo mais animadoras, mas 
mesmo assim estima-se que um quarto dos 
pâssaros poderâo ser extintos, bem como 
entre 11 a 17 por cento das espécies de 
plantas. 
As Naçôes Unidas acrescentam que, além 
da ameaça para milhôes de espécies, o 
sobreaquecimento do Planeta constitui 
um sério risco para milhôes de pessoas 
que sobrevivem do que a Terra dâ. 



O Milénio DESPORTO Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 29 

• DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • 

Tiiiga no Sporting 

Médio brasileiro vai assinar 
contrato de très anos e meio 

Ao que tudo indica Fernando 
Santos vai passar a dispor de mais 
uma opçâo para o meio-campo do 
Sporting. Os leôes jâ têm acordo 
corn o médio Tinga para os prôxi- 
mos très anos e meio (até 2007), 
mas a transferência esta ainda 
dependente da decisâo dos tri- 
bunais brasileiros. 
O internacional brasileiro moveu 
uma acçào judicial contra o Grémio 
de Porto Alegre, alegando salaries 
em atraso, pretendendo a desvinculaçào 
imediata do clube que representou entre 
2001 e Dezembro de 2003. 
Caso o veredicto seja favorâvel ao jogador, 
o destino do médio passarâ a ser Alvalade: 
o director-executivo do Sporting, José 
Eduardo Bettencourt, Jâ admitiu o acordo 
corn Tinga, e mostra-se esperançado na 
soluçâo do litigio que esta a atrasar a con- 
trataçâo do futebolista. 
Aos 26 anos, Tinga estâ muito perto de con- 
cretizar a segunda "aventura" fora do Brasil, 
depois da experiência japonesa ao serviço 
do Kawasaki, na época 1999/2000. 
Paulo César Fonseca do Nascimento é o 
nome do mais que provâvel reforço do 
Sporting, embora seja conhecido pela 
"alcunha" que entretanto lhe foi atribuida 
no Brasil (adeptos e imprensa) por ter nasci- 
do no bairro Restinga. 
No Grémio de Porto Alegre, alinhava corn 
a camisola "sete", um numéro que nâo tem 
deixado grandes recordaçôes aos jogadores 
sportinguistas. Foi precisamente corn o 
numéro "maldito" que lordanov. Sa Pinto, 

Delfim, Leandro e Niculae contrairam 
lesôes graves que os afastaram dos relvados 
durante largos meses. 
Forte na marcaçào a meio-campo, Tinga 
chegou a jogar corn Anderson Polga que 
também trocou o Grémio pelo Sporting. 
Para além de recuperar inümeras bolas, nas 
missôes defensivas, o novo reforço leonino é 
hâbil na forma como sai a jogar para o 
ataque e utiliza, corn frequêneia, a meia-dis- 
tâneia como "arma". 
Fora de campo, Tinga faz questâo de ajudar 
os mais desfavorecidos e, a par do ex-fute- 
bolista Dunga, tem levado a cabo algumas 
iniciativas que visam lutar contra a pobreza 
no seu pais. 
Entretanto, o avançado Lourenço jâ 
renovou contrato corn o Sporting por mais 
très épocas e meia. 
O jovem futebolista, formado nas escolas 
de Alvalade, viu meüioradas as condiçôes 
salariais e, em contrapartida, o clube con- 
seguiu segurar um elemento da "casa", pre- 
cavendo-se contra o eventual interesse de 
emblemas "rivais". 

Avançado Caeà ingressa na Aoadémica 
o avançado brasileiro Caeâ, proveniente dos 
espanhôis do Albacete, foi apresentado em 
Coimbra como o segundo reforço da 
Académica na reabertura do mercado. 
Caeâ, vai ser jogador da Académica até ao 
final da temporada Contudo, como esclare- 
ceu o chefs de departamento de futebol dos 
estudantes, Joâo Bandeira, a Briosa tem 
direito de opçâo sobre o futebolista, vincula- 
do ao Albacete até 2006. 
O novo reforço da Académica jogou na 
Escôcia, em Inglaterra e em Espanha, 
depois de ter vindo do Brasil, mas identifi- 
ca-se mais corn o futebol espanhol, devido 

à sua rapidez. 
"Sou um jogador de ârea, râpido, driblo 
bem, protejo bem a bola e chuto forte. Estou 
câ para fazer golos", sublinhou Caeâ. 
O jogador "canarinho" junta-se a Paulo 
Sérgio, que também chegou a Coimbra por 
empréstimo, mas do Sporting, e promete aju- 
dar a Briosa a marcar golos, se possivel, jâ no 
sâbado, em Alvalade frente aos leôes. 
"O Sporting é uma équipa muito forte, 
vai ser um jogo muito dificil para nos, 
mas nâo temos nada a perder: vamos 
arriscar tudo para ganhar", adiantou o 
avançado de 24 anos. 

QUEHUAOKRENÇACOMESPECUUSinDOSOSDiAS! 

Os clientes de Kluk Kluck's votau'am e deram a 

sua primazia aos nossos franges. Osfiraj^os 
mais baratos de Mississauga. 

Para além dos saborosos Franges no Espetoe na 

Brasa, tem também 

diariamente outres sabores de Portugal: Mâo de 

Vaca, Feijoada, Dobrada, Bacalhau de mil 

maneiras, Polvo Guizado, Lulas, Sopas, 
Saladas, Sandes e muito mais! 

ENCOMENDAS PELO TEIJEFONE: 3635 CAWTHRAROAD,EM MISSISSAUGA 
(No mesmo Centro Comercial da Nova Bakery, QljQ 
 na esquina da Bumhamthorpe)  „ 

Um hino ao futeiiol de ataque 

Benfica empata 13-3) em leiria 
e atrasa-se na luta pelo Utulo 
A Uniào de 
Leiria e o 
Benfica 
empataram 3-3 
na ultima volta 
da SuperLiga, 
num excelente 
espectâculo de 
futebol. A 
turma de José 
Antonio 
Camacho teve 
pela frente 
uma équipa 
"remodelada" 
(corn os reforços 
Tiago, Hugo 
Almeida e Luis 
Filipe no gg||| 
"onze") que, 
desde o apito 
inicial, procurou discutir os très pontos. 
Apôs ter recuperado da desvantagem que 
se verificava ao intervalo, os encarnados 
deram a volta ao texto, mas acabaram por 
sofrer o golo da igualdade, apontado pelo 
"supersônico" Douala. 
O jogo começou praticamente corn um 
lance polémico na ârea leiriense: Joâo 
Paulo cometeu uma grande penalidade 
sobre Nuno Cornes que Antonio Costa 
deixou passar em claro. 
A primeira parte foi disputada a um ritmo 
alucinante corn os dois conjuntos aposta- 
dos em criar desequilibrios no ultimo 
terço do campo. 
Os très homens escolhidos por Vitor 
Pontes para a frente de ataque - Douala, 
Hugo Almeida e Luis Filipe - foram autên- 
ticos "quebra-cabeças" para a defesa lis- 
boeta que, mais uma vez, voltou a dar-se 
mal frente a adversârios velozes. 
Hugo Almeida e Luis Filipe revelaram um 
entendimento perfeito, em especial nos 
"contra-golpes", e podiam ter aberto activo 
nâo fosse o remate do ex-portista ter acer- 
tado em cheio na barra. 

V 

% 
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Depois do aviso. Luis Filipe acabou por 
fazer o 1-0, concluindo uma jogada bem 
trabalhada por Hugo Almeida. O Benfica 
reagiu e chegou à igualdade por intermé- 
dio de Sokota que desviou o primeiro 
toque de Luisâo. 
Ainda antes do intervalo, Hugo Almeida 
serviu Luis Filipe que, em boa posiçâo, 
enviou a bola ao poste. Contudo, na recar- 
ga, Douala fez o 2-1. 
Aos 57 minutas, o até ai discrète Simào 
resolveu trocar as voltas aos opositores e 
fez o cruzamento para o tento de Nuno 
Cornes. 
A Uniào de Leiria continuou a acreditar 
que era possivel chegar ao terceiro golo, 
mas Moreira conseguiu efectuar duas defe- 
sas magnificas, aos "tiros" de Hugo 
Almeida e de Tiago. 
Jâ corn Zahovic em campo, o Benfica deu a 
cambalhota ao resultado. Tiago tirou Edson 
do caminho e cruzou para o segundo poste 
onde surgiu Nuno Cornes a "facturar". 
Num encontre empolgante a ultima 
"pincelada" foi dada por Douala que apare- 
ceu solto nas costas da defesa para fixar o 
3-3 (assistência de Hugo Almeida). 

Très portugueses na équipa 
do apo 2003 para cibernautas 
do "site" da UEFA 

Paulo Ferreira (FC Porto) e Luis Figo (Real 
Madrid) sâo os dois portugueses que inte- 
gram a équipa de 2003 da UEFA, 
"entregue" ao comando do técnico José 
Mourinho, considerado o treinador do 
ano pelos cibernautas do "site" oficial do 
organisme. 
A eleiçâo, que recolheu cerca de 1,5 
milhôes de votos, distinguiu, desta 
forma, très portugueses, dois deles na 
équipa ideal, um numéro superado 
apenas pelos italianos, corn très 
jogadores. 
José Mourinho recebeu uma votaçâo 
"esmagadora", corn 60,97% das preferèn- 
cias, superando os treinadores italianos 
Marcello Lippi (Juventus), corn 17,45, e 

Carlo Ancelotti (campeào europeu pelo 
AC Milào), corn 10,88. 
Relativamente ao "onze das estrelas", 
Paulo Ferreira, que a UEFA considerou 
uma das grandes surpresas no resultado 
final, recebeu para a vaga de defesa direito 
37,66% dos votos, ultrapassando o francès 
Lilian Thuram (Juventus), 24,45, o 
argentino Javier Zanetti (Inter Milào), corn 
15,85, e o espanhol Michel Salgado (Real 
Madrid), 14,00. 
Finalmente, Luis Figo foi eleito o melhor 
médio direito de 2003, corn 52,68% dos 
votos, à frente do holandès Andy Van Der 
Meyde (Inter Milào), corn 22,30, e o ex- 
benfiquista Karel Poborsky (Sparta 
Pragà), corn 9,18. 
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Sérgio Conceiçâo deixa a lazio 
O jogador, que regressou ao clube 
romano em Agosto de 2003, chegou a 
acordo com os dirigeâtes da Lazio 
para a rescisâo amigâvel. Desta 
forma, Sérgio Conceiçâo fica livre 
para negociar corn outros emblemas 
até ao encerramento do mercado de 
transferências de Inverno, a poucos 
meses do Euro 2004. 
A noticia foi divulgada oficialmente 
através do site da Lazio. 
Termina assim a ligaçâo do interna- 
cional português à Lazio, depois de 
ter regressado a Roma em Agosto de 
2003: para além dos "laziale" - onde 
jogou em 98/99 e em 99/00 - o inter- 
nacional luso também representou o 
Parma e o Inter, na Liga italiana. 
Sérgio Conceiçâo teve alguns proble- 
mas para garantir um lugar no "onze" 
de Roberto Mancini, e chegou a ser 
suspense pelo clube devido a compor- 
tamento incorrecte numa partida da 
Liga dos Campeôes. 
Desta forma, o futebolista fica livre 
para negociar com outros emblemas 
até ao encerramento do mercado de 
transferências, quando faltam poucos 
meses para o Euro 2004. 
Ao abandonar a Lazio, Sérgio 
Conceiçâo espera jogar corn maior 
frequêneia de modo a sonhar corn a 
presença no proximo Campeonato da 
Europa. 

Benfica ià estava aualificado par ter ficado isento no sorteio 
Taça de Portugal: Estoril, Belenenses, 
Nacional, Rio Ave, Naval e Sp. Braga apurados 
Benfica, Nacional, Naval, Rio Ave, Estoril (II) - Vitoria Setübal (II), 1-0 
Sporting de Braga, Belenenses e Estoril FC Porto (I) - Felgueiras (II), suspenso 
sào as équipas apuradas para os quartos- 
de-final da Taça de Portugal. Os «encar- 
nados» ficaram isentos no sorteio dos 
oitavos, os restantes garantiram esta 
quarta-feira a qualificaçâo. Ainda falta 
realizar um jogo, o F.C. Porto-Felgueiras, 
que foi suspenso. 
Jogos dos oitavos-de-final: 
Uniâo Leiria (I)-Nacional (I), 1-2 
Marco (II)-Naval (II), 0-0, 7-8, nas g.p. 
Rio Ave (I)-Portimonense (II), 2-1 
Moreirense (I) - Sporting Braga (I), 1-2 
Belenenses (I) - Santo Antonio (IIB), 4-0 

Perfîl de Sérgio Conceiçâo 
Nome: Sérgio Marceneiro Conceiçâo, 
Data de Nascimento: 15 de Novembre de 
1974 
Posiçâo: Extreme direito 
Clubes representados: Felgueiras, FC 
Porto, Lazio, Inter, Parma 
Palmarès nacional: dois campeonatos, 
uma Taça de Portugal e uma Supertaça. 
Palmarès internacional: uma Taça das 
Taças, uma Supertaça Europeia, um 
campeonato de Itâlia e uma Taça de 
Itâlia. 

iWriArrA 

P^2612St CiairAvaW 
(esQuiria corn a Jane St.) Toiuito, 

0nt.M6H4fir 
Tel./Fax: 416-533-2439 Estimativas gratis 

Henry melhor marcador de 2003 
Berlei no 11° lugar do "ranking” IFFHS 
A Federaçâo de Histôria 
e Estatistica de Futebol 
(IFFHS), elegeu o 
avançado francês 
Thierry Henry como o 
melhor marcador de 
2003 (15 tentos). 
Apesar de ter ficado em 
igualdade corn o seu 
compatriota David 
Trezeguet, o jogador do 
Arsenal acabou por 
ficar na frente, devido 
ao critério de desem- 
pate que leva em conta 
o numéro de golos apon- 
tados ao serviço da 
selecçâo. 
Pauleta ocupa a 25’ 
posiçâo da tabela agora 
divulgada, enquanto 
que o portista Derlei 
ficou â beira do "top 
ten" (11° posto). 
O avançado do Sporting Liedson classi- 
ficou-se no 17° lugar. 
Para a distinçâo, atribuida desde 1991, 
contam os golos marcados em jogos 
internacionais entre as selecçôes "A" e 
olimpicas, bem como em competiçôes 
continentals e internacionais de clubes, 
entre 01 de Janeiro e 31 de Dezembro de 
cada ano. 

Classificaçâo do "ranking" da 
IFFHS 
1° Thierry Henry (Arsenal)- 15 golos 

2° David Trezeguet (Juventus)- 15 
3° Raul Gonzalez (Real Madrid)- 14 
4° Sarayoot Chaikamdee (Port Author.)-13 
5° Van Nistelrooy (Man. United)- 13 
6° Ronaldo (Real Madrid)- 12 
7° Bashir Rajab (Al-Nasr)- 11 
8°Jan Roller (B. Dortmund)- 11 
9° Wai-Lun (South China)- 10 
10° Martin Liguera (F. Montevideu)- 10 
11° Derlei (FC Porto)-10 
(...) 
17° Liedson (Sporting)- 9 
25° Pauleta (Bordéus)- 8 

EQUIPA 
1 SANTIAGO 
2 MADALENA 
3 OPERARIO 

4 ANGRENSE 
5 PRAIENSE 
6 BOAVISTA 
7 VELENSE 
8 IDEAL 
9 MIRAMAR 
10 BARREIRO 

J 
13 
13 
11 
13 
13 
12 
12 
13 
13 
13 

P 
27 
26 
25 
21 
21 
19 
10 
9 

8 
7 

Resultados 
Miramar - Barreiro, 1-0 

Madalena - Angrense, 6-2 
Santiago - Ideal, 3-1 
Praiense - Operârio, 0-2 

Velense - Boavista, 0-0 

14"Jornada 
Angrense - Barreiro 
Ideal - Madalena 
Operârio - Santiago 
Boavista - Praiense 
Velense - Miramar 

Bacalhau, arroz de 
marisco, costeletas, 
galinha grelhada na 
brasa e no espeto, 
saiadas e muito mais. 

Ao serviço da comunidade 
^ 905-829-8395 

6DUISPORSEMANAIIAS10AM-8PM • FECHAOOA2’FEIRA • 6^FBBA10AM-9PM 

2828 Kingsway Drive, OakviUe Ont. (Sherwood Heights Plaza) 
* Na Winston Churchill a sul da QEW * 
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V 

EQUIPAS 

1 FC PORTO 

2 SPORTING 

3 BENFICA 

4 SP. BRAGA 

5 BEIRA-MAR 

6 MARITIMO 

7 BOAVISTA 

8 NACIONAL 

S GIL VICENTE 

10 RIO AVE 

11 MOREIRENSE 

12 BELENENSES 

13 U. LEIRIA 

14 ALVERCA 

15 ACAOÉMICA 

16 GUIMARÀES 

17 P.FERREIRA 

18 E.AMADORA 

elhores 1 iarcadores 
J 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

V 

14 

13 

10 

10 

S 

7 

7 

7 

5 

5 

5 

4 

5 

5 

4 

3 

4 

3 

E 

3 

1 

4 

3 

3 

7 

6 

2 
6 

6 

4 

6 

3 

2 

3 

5 

1 
1 

D 

0 

3 

3 

4 

5 

3 

4 

8 

6 

6 

8 

7 

5 

10 

10 

s 

12 

13 

M 

3S 

33 

34 

20 

26 

18 

15 

26 

25 

18 

14 

21 
21 
18 

14 

18 

S 

12 

S 

11 

17 

17 

16 

20 

15 

11 

18 

21 

15 

22 
28 

30 

24 

21 

25 

27 

42 

P 

45 

40 

34 

33 

30 

28 

27 

23 

21 

21 
1S 

18 

18 

17 

15 

14 

13 

10 

RESULTADOS 

Sporting-KGuimaries, 2-1 
RioAve-Nacional,ll-o 
MariOino-BoaviaaB-0 
P.ferreira-FC Porto, 0-2 
LAniailora-Acadéiiiica2-l 
Alverca-Morolrense;l-2 
U.ieiria-Beidlca.3-3 
Sp. Braga-Beienenses, 2-1 
Bolra-Mar-GllVlcoiital-l 

PRôXIMA JORIMADA 

Boira-Mar-Maritima 

Braga-FC Parta 

Sporting-Ac. CalnOra 

Alverca-GH Vicente 

RiaAve-Mareirense 

P. Ferreira-Nacianal 

Beniica - Baavista 

LAmadara-Beienenses 

U. leiria-V.GHimaries 

BENNI MCCARTHY (FC Porto) 

ADRIANO (Nacional) 
SIMÂO (Benfica) 
RODOLFO LIMA (Alverca) 

RICARDO SOUSA (Boavista) 
EVANDRO (Rio Ave) 
WIJNHARD (Beira-Mar) 
ANTCHOUET (Beienenses) 
WENDER (Braga) 
JÛLIO CÉSAR (E. Amadora) 

FERREIRA 11 (Gil Vicente) 
SERGINHO BAIANO (Nacional) 
ROCHEMBACK (Sporting) 
LIEDSON (Sporting) 

JUNINHO PETROLINA (Beira-Mar) 
MANOEL (Moreirense) 
JOSÉ MANUEL (Paços Ferreira) 
SOKOTA (Benfica)... 

• ri LIGA 
‘ PORTUCUQSO DE fUTQBOL PROEISSIOUBL ■^1 

EQUIPA 

1 ESTORIL 
2 VARZIM 

3 NAVAL 

4 PENAFIEL 
5 V.SETÛBAL 

6 SALGUEIROS 

7 DESP.CHAVES 
8 PORTIMONENSE 

9 MAIA 

10 FEIRENSE 
11 FELGUEIRAS 

12 S. CLARA 

13 LEIXÔES 

14 OVARENSE 

15 DESP.AVES 

16 MARCO 

17 U.MADEIRA 

18 SP.COVILHÀ 

RESULTADOS 

SALGUEIROS - ESTORIL, 1-2 

PORTIMONENSE - MARCO, 2-0 

FEIRENSE - V. SETüBAL, 0-0 

FELGUEIRAS - s. CLARA, 2-0 

D. CHAVES - U. MADEIRA, 2-1 

VARZIM - LEIXôES, 1-1 

SP. COVILHà - D. AVES, 4-0 

PENATIEL - OVARENSE, 3-1 

NAVAL 1® MAIO - MAIA, 5-0 

17 

17 

17 

17 
17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 
17 

17 

17 
17 

17 

17 

35 
33 

32 

31 
30 

27 

24 

23 

22 
22 
21 
21 
20 
20 
18 
16 

12 
11 

PRôXIMA JORNADA 

SALGUEIROS-FELGUEIRAS 

SP. COVILHA - E. PRAIA 

FEIRENSE - MAIA 

VARZIM - OVARENSE 

CHAVES - LEIXôES 

PORTIMONENSE - V. SETÜBAL 

PENAFIEL - FC MARCO 

NAVAL 1® MAIO - AVES 

U. MADEIRA - SANTA CLARA 

m», CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL - Il Oîvisâo B 

EQUIPA 

1 GONDOMAR 
2 DRAGÔES SAND 
3 VIZELA 
4 FC PORTO B 
5 TROFENSE 
6 PAREDES 
7 BRAGANÇA 
8 SP. BRAGA B 
9 P. RUBRAS 
10 LIXA 
11 INFESTA 
12 FREAMUNDE 
13 FAFE 
14 VALDEVEZ 
15 LOUSADA 
16 CAC.TAIPAS 
17 ERMESINDE 
18 VILANOVENSE 
19 LEÇA 

18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

47 
44 
39 
34 
26 
25 
24 
24 
23 
23 
23 
22 
22 
21 
19 
18 
16 
15 
12 

Resultados 
Trofense - Lixa, 1-1 
Bragança - Fafe, 0-ü 
Lousada - Ermesinde, 4-1 
Leça - Dr. Sandinenses, 1-3 
Vilanovense - Valdevez, 2-2 
FC Porto B - P. Rubras, 1-0 
Gondomar - Infesta, 1-0 
Vizela • C. Tamas, 1-0 
Paredes - Sp. Braga B, 2-0 
Folga; Freamunde 

20* Jornada 
Vizela - Paredes 
Gondomar - C. Taipas 
FC Porto B . Infesta 
Vilanovense - P. Rubras 
Leça - Valdevez 
Lousada - D. Sandinenses 
Freamunde ■ Ermesinde 
Trofense - Fafe 
Lixa - Sp. Braga B 
Folga: Bragança 

EQUIPA J P 

I U. LAMAS lU 38 
•2 TORREENSE lU 37 
3 SP. ESPINHO lu 36 
4 SANJOANENSE lU 34 
5 ESMORIZ lU 33 
6 OLIVEIRENSE lU 32 
7 CALDAS 19 31 
8 AC. VISEU 19 29 
9 ALCAINS 19 28 
lü FÂTIMA 19 28 
II PORTOMOSENSE 19 25 
12 POMBAL 19 25 
13 VILAFRANQUEN 19 ' 23 
14 OLI.BAIRRO 19 21 
15 PAMPILHOSA 19 21 
16 AGUEDA 19 21 
17 OLI.HOSPITAL 19 19 
18 ACADÉMICA B 19 19 
19 ESTARREJA 19 14 
20 MARINHENSE 19 12 

Resultados 
Pampilhosa - Caldas, 6-0 
Sanjoanense - Fâtima, 2-2 
Àgueda - Pombal, 1-0 
U. Lamas - Ol. Bairro, 1-1 
OI. Hospital - Esmoriz, 0-1 
Torreense - Estarreja, l-I 
Oliveirense - Sp. Espinho, 2-1 
Alcains - Marinhense, 2-0 
Académica B - Ac. Viseu, 1-3 
Vilafranquense - Portomosense, 3-0 

20* Jornada 
Académica B • Vilafranquense 
Alcains - Ac. Viseu 
Oliveirense - Marinhense 
Torreense - Sp. Espinho 
Ol. Hospital - Estarreja 
y. Lamas - Esmoriz 
Agueda - Ol. Bairro 
Sanjoanense - Pombal 
Pampilhosa - Fâtima 
Calaas - Portomosense 

EQUIPA 

1 BARREIRENSE 
2 OLHANENSE 
3 OL.MOSCAVIDE 
4 MICAELENSE 
5 LUS.AÇORES 
6 ODIVELAS 
7AMORA 
8 MARITIMO B 
9 CAMACHA 
10 PONTASSOLENS 
11 V. NOVAS 
12 RIB.BRAVA 
13 MAFRA 
14 ORIENTAL 
15 LOULETANO 
16 PINHALNOVENS 
17 SINTRENSE 
18 SPORTING B 
19 FARENSE 
20 ST.ANTONIO 

» ,4» * * 

Resultados 
Louletano - Camacha, 1-1 
Olhanense - Lusitânia, 1-3 
E. V. Novas - S. Antonio, 2-1 
Ribeira Brava • Mafra, 1-0 
Amora - Sporting B, 2-2 
Oriental - Barreirense, 04) 
Maritime B - Pontassolense, 2-2 
Micaelense - Odivelas, 04) 
Pinhalnovense - Farense, 14) 
Sintrense - Ol. Moscavide, 0-0 

20* Jornada 
Pinhalnovense - Sintrense 
Micaelense - Farense 
Maritimo B - Odivelas 
Oriental • Pontassolense 
Amora - Barreirense 
Ribeira Brava - Sporting B 
Est. Vendas Novas - Mafra 
Olhanense - Santo Antônio 
Louletano - Lusitânia 
Camacha - Ol. Moscavide 

19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 

46 
44 
39 
37 
30 
29 
29 
28 
28 
26 
26 
24 
24 
23 
20 

20 

14 
14 
13 
10 

*î CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL - III t %, ♦ «s % % J 

SÉRIE A 

CL EQUIPA J P 

1 VALENCIANO 16 36 
2 MONÇÀO 16 32 
3JOANE 16 32 
4 VILAVERDENSE 16 30 
5 VIANENSE 16 30 
6STAMARIA 16 27 
7 ESPOSENDE 16 25 
8 VALPAÇOS 16 24 
y M. FONTE 16 22 
10 CABECEIRENSE 16 22 
11 MIRANDELA 16 22 
12 SANDINENSES 16 21 
13 P. BARCA 16 20 
14 CERVEIRA 16 18 
15 MONTALEGRE 16 13 
16REBORDELO 16 11 
17 AMARES 16 8 
18 RONFE 16 7 

VALPAçOS • MUCANDELA, 3-2 

ESPOSENDE • CABECaORENSE, 4-1 
PONTE DA BARCA - MONçAO, 1-1 
MARIA ivt FONTE - CERVEIRA. 4-1 
ViANENSE - Os SANDINENSES, 1-1 
JOANE - MoNTALEratE, S2 
VALENCIANO - AMARES, 2-1 
SANTA MARIA - VILAVERDENSE, 1-0 
RONTE - REB«U«LO, 0-2 

SÉRIE B 

CL EQUIPA J P 

1 FIÀES 16 35 
2 RIBEIRÀO 16 35 
3 VILA REAL 16 30 
4 A. LORDELO 16 30 
5 FAMALICÂO 16 26 
6 T. MONCORVO 15 25 
7 PEDROUÇOS 16 22 
8 TIRSENSE 15 22 
y CANELAS 16 22 
10 OLIVEIRENSE 16 20 
11 REBORDOSA 16 20 
12 NOGUEIRENSE 16 10 
13RIOTINTO 16 10 
14 LOUROSA 16 ly 
15 CINFÀES 16 16 
16 S.P. COVA 16 15 
17 P. BRANDÀO 16 15 
18 RÉGUA 16 7 

^ FAMAUCAO-ALIADOSLCHUXLO, 20 

: S. PEDRO DA COVA • Rio TIKTO, 1-2 

X VILA REAL • NOGUEIRENSE, 1-1 

1 RSEIRAO - REBORDOOA, 7-2 
j PEIHIOUçOS - OLIVEIRENSE, 2-1 

P. BRANDAO • CANELAS GAIA, 23 

« TCMRE MONCORVO - LOUROSA, 4-1 

1 PUES - RGGUA, 7-0 

;; C^AES - TIRSENSE, 43 

SéRIE C 

CL EQUIPA J P 

1 TOURIZENSE 16 35 
2 PENALVA 16 30 
3 MILHEIROENSE 16 26 
4 GAFANHA 16 26 
5 S, LAMAS 16 24 
6 TOCHA 16 24 
7S.JOÀOVER 16 24 
8 ANADIA 16 24 
y U. COIMBRA 16 23 
10 CESARENSE 16 22 
11 AROUCA 16 ' 22 
12 SANTACOMBADE 16 20 
13 SATÀO 16 20 
14 ARRIFANENSE 16 18 
15 MANGUALDE 16 17 
16 F.ALGODRES 16 17 
17 VALECAMBRENS 16 16 
18 AGUIAR BEIRA 16 7 

TOURIZENSE - MANGUALDE, M 

SAO JOAO VER - ANAIMA, 2-2 

U. COOÉBRA - ARRIPANENSE, 3-2 

SOCIAL LAMAS - CESARENSE, 0-1 
AROUCA - ACUIAR BEIRA, 4-2 

P. CASTILO - VALBCAMBRENSE, 1-0 

MILHEIR(»NSE • SAKTACXMIBADENSE, 1-0 
PORNOS ALGOMES - GAFANHA, 0-1 
SATAO-TOCHA,3-1 

CL EQUIPA 

1 ABRANTES 
2 SOURENSE 
3 BENFICA CB 
4 IDANHENSE 
5 PENICHE 
6 LOURINHANENS 
7 RIACHENSE 
8 TORRES NOVAS 
y RIO MAIOR 
10 FAZENDENSE 
11 CARANGUEJEIR 
12 BIDOEIRENSE 
13 BENEDITENSE 
14 GINALCOBAÇA 
15 SERTANENSE 
16 ALQUEIDÀO 
17MIIŒNSE 
18 ALMEIRIM 

37 
35 
33 
31 
20 
28 
28 
26 
26 
25 
20 
18 
17 
16 
10 
10 
8 
l 

- Almelrlm, 6-1 
' Bidoelreiuei, 03 

. IdanhenM, 2-1 
CB-T.NovBa.20 

LourlnltaiicsiM - Abiutsa, (M) 
G. AlcobaçB • Beaodttenae, 3-0 
RtBfJifBue - Souranae, 0-1 
Pankhe - CBrBngua|etrB, 2-1 
Mireoae - Rio Malor, 0-5 

CL EQUIPA 

1 CASA PIA 
2 LOURES 
3 PORTOSANTENS 
4 MONTIJO 
5 SANTANA 
6 REAL 
7 CAM. LOBOS 
8 BENFICA B 
y 1» DEZEMBRO 
lü ALCOCHETENSE 
11 VIALONGA 
12 SANTACRUZENS 
13 MACHICO 
14 ELVAS 
15 MALVEIRA 
16 CARREGADO 
17 SACAVENENSE 
18 BENAVILENSE 

36 
30 
28 
27 
27 
26 
26 
25 
22 
22 
21 
20 
20 
10 
18 
15 
11 
6 

BENFICA B - PatrosANTENSs, 33 
SACAVENENSE -ELVAS, 13 

LOURES - CAMARA LCMOS, 4-2 

SANTANA • VIALONGA, 24) 

MOKTOO • BENAVILENSE, 3-0 

MALVEIRA - ALCOCHETENSE, 1-1 

CARREGADO - REAL, 23 

1* DEZZMBRO • MACKKX), 00 

CASA PIA -SANTAOunsNSE, 5-2 

CL EQUIPA 

1 ATLÉTICO 
2 VASCO GAMA 
3 IMORTAL 
4 SIEVES 
5 DESP. BETA 
6 LUSITANO VRS 
7 U.SANTIAGO 
8JUV.ÉVORA 
y ALMANSILENSE 
lü MESSINENSE 
11 FABRIL 
12 BEIRA-MAR 
13 SEIXAL 
14 SESIMBRA 
15 MOURA 
16 QUARTEIRENSE 
17 MONTE TRIGO 
18 ESP.LAGOS 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

37 
33 
32 
30 
27 
26 
24 
23 
22 
21 
21 
20 
17 
17 
14 
13 
11 

ESPERANçA LAGOS - SEIXAL, 23 
D. B^ - J. ÉvoRA, 2-1 
MESSINENSE - M. TRIOO, 5-2 
UNIAû SC - LUSTTANO VRSA, 1-2 

ALMANSHJ34SE - P. BARREIRO, 20 

ATLSTICO - QPARTEHUENSB, 20 

BEIRA-MAR • V. GAUA, 1-0 

SESHORA • SiLVES, 23 
41 IMORTAL -MOURA. 1-0 
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Tudo azul, como na cantiga. O FC Porto 
nâo "se cansa" de ganhar, o José 
Mourinho é o melhor treinador da 
época passada segundo a opiniâo dos 
cibernautas da UEFA, o mesmo aconte- 
cendo ao lateral Paulo Ferreira que foi 
escolhido na integraçào da équipa de 
2003 da UEFA. Paulo Ferreira juntou-se 
aos outros de lingua portuguesa, Luis 
Figo e Roberto Carlos (ambos do Real 
Madrid), uma selecçào onde estâo 
ainda, o guarda-redes Buffon, os defe- 
sas, Nesta e Maldini, os meio-campistas, 
David Beckham, Zidane e Nedved, e os 
avançados, Henry e Nisterlrooy. Uma 

équipa de peso! No campo das estatisti- 
cas -Federaçào Internacional de Histôria 
e Estatistica de Futebol (IFFHS)-, o FC 
Porto conquistou 2003 pontos, estabele- 
cendo a melhor classificaçâo de sempre 
(o quinto lugar) do futebol português. 
Tudo mais do que azul. Em Paços de 
Ferreira foram "s6" duas nuvens azuis a 
zero. 
O Sporting, no Alvalade XXI, deitou 
abaixo os "conquistadores" de 
Guimarâes, por 2-1, num jogo esquisito 
e muitas histôrias. Em Leiria, os da 
"casa" arregaçaram as mangas e nâo 
deram oportunidade ao Benfica de 

assaltar o Castelo e arrecadar os très 
pontos. Contentaram-se corn um ponto 
num resultado que jâ nâo se usa, 3-3. 
O Moreirense, sem complexos, foi ao 
Ribatejo buscar très pontos, vencendo 
os de Alverca, por 1-2. Rio Ave e 
Maritimo, empataram a zero com os 
sens adversârios, Nacional da Madeira e 

Boavista, respectivamente. O Estrela da 
Amadora conseguiu uma suada vitôria 
sobre a Académica de Coimbra, por 2-1 
e, no lo de Maio, o Sp. Braga bateu o 
Belenenses, também por 2-1. Na segun- 
da-feira, Beira Mar e Gil Vicente, dividh 
ram os pontos como bons amigos que 
sâo. 
Vamos ter um interregno para dar lugar 

à Taça de Portugal, oitavos-de-final. 
As lOhOO, os jogos Uniào de Leiria- 
Nacional da Madeira, Marco-Naval lo. 
de Maio e Rio Ave-Portimonense. As 
llhOO, Moreirense-Sp. Braga. Depois, 
as 13h30, Belenenses-Santo Antonio. As 
15h30, Estoril-V. de Setùbal. O Benfica 
ficou isento dos oitavos-de-final. O FC 
Porto nâo joga corn o Felgueiras devido 
ao inquérito em marcha por motivos dis- 
ciplinares relacionados corn o treinador 
do Felgueiras, Diamantino Miranda. 
Dependente da decisâo federativa, o FC 
Porto jogarâ corn o Felgueiras ou corn o 
Vilafranquense, na prôxima semana. 
Segue-se a 18 jornada da azulissima I 
LIGA... 

O MmÉNIO - CONCURSO LABATT 

1087 DUNDAS ST. W. SUITE 103 

TORONTO, ON, Mqj 1W9 
Morada: )A RESPOSTA SERA ACETTE ATÉ 2* FEIRA, 

DiA 19 DE JANEIRO, 2004. 
CASO EXISTA MAIS DE UM ACERTANTE, 
REAUZAR-SE-Â UM SORTEIO PARA 

ENCONTRAR O VENCEDOR. 

OPCUirtOSO DE Sfü PORTUCUfS 
BOB RAPO.SO CONVIDA-O A RESPONDER 

SEMANALMENTE A UMA SIMPLES PERGUNTA 

.SOBRE FUTEBOL, 

TENTE E GANHE VALIOSOS PRéMIOS! 

Para todos os sens eventos ou ocasiôes 

especiais, contacte Bob Raposo para o 

ajudar a tratar de tudo o que précisa 

(416) 2480751 

A cerveja da 

comunidade 


